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Burity expõe na AL objetivos do governo 

Tardsio Burity diz aos dPputados o quP o goverrw fez no ano passado eo que pretende fazer em 9' 

Estudantes 
ficam sem 
o crédito 

Vinte estudantes 
da Universidade Fede­
r&! da Para[ba. que soli­
C'""'" lram as suM inscri-

trédf:,raE~~~rf:Omt!v!~ 
d~fen°d:~rod~~:~: 
gado das inscrições, ten• 
do em \'ista que nio 
preencheram devida­
mente as fichas de ina­
criçio. 

Segundo .. o enram­
.-ado tste& ettudaaLel 
ainda poderio ter aces­
ao ao ~ama defld.e 
que se diriJam ao posto 
pare retificar 06 el'rOI 
cometidos, desde que 
seja em tempo exato. 
antes do término das 
inscncões. 

Os candidatos pre­
iudicad.06 são: Ztna1de 
R• d05 llnt06, Ana 
( · ria Rodrigues 
L,;1.: a, Lilian Batista 
Ferraz.. Ma.ria do Socor­
ro d06 antol Soares. 
Ayrého Regis Gabriel. 
Antonio Dias Filho, 
Maria de Lourd .. Go­
mes Lima, Gilvan Oli-

E'~ffi/8 D~~"de ~:a~~ 
jo Pm-ira. Edson Vi­
ta. Maria Bernadete 
dos Santos, Ananiu 

~n~t;: ~ea~~r. ~:: 
na Vilam da ih-a. Ma ­
ria Jacy de Morais Ca­
jú. Carlos Alberto Ah't!s 
CoslA, Corina de Féti­
ma P . F Queiroga. José 
Francisco 'Rtsende. To­
maz André de A1evedo 

ilve. Alexandre Brin­
deiro de Amorim e Ma­
ria A \'MY de S. F'iguei , 
redo 

Reforma na 
Bica já em 
fase final 

Está previ1ta para 
estf" ttmestre a conclu• 
são do proJeto de rnelho-

d~mp=: A~raf~~ 
mora, m1ctado em de­
:.embro do ano pBSMdo. 
O proJeto determina a 
construçllo de novas 
ala medH de passeio, 

:~m .taªm~:~caJ~~:,~ 
tando a aru do horto. 

O proJeto de recu-

t':r~çi~dit .:~~~IC~o::! 
mento dA fauna dq par­
que que atualmente e 
muito pouca variada e 
quue nAo chftma a 
atençào do$ , ·1 1tantN. 
bem como da flore . 

UGO ARTIFICIAL· 

h,go ~~~R;~Jh~~! ~! 
tre OC pont01 fundamen -
1a11 do proJet0 de ~cu­
pera,:to da b1ro 

Mercadoria sem carimbo não 
é recebida por negociantes 

As medidas adotadas pela 
Secretaria das Finanças para evi, 
ter o derramamento de Notas Fis­
cai falsas na Paraíba. ja come­
çam e suni r efeito. Comerc.1antes 
negaram-se a receber mercado• 
nas sem os canmbos dos Postos 
Fiscais louliiados no pen:uno, 
de origem até o destino do! pro­
dutos. segundo 1nfonnou ontem o 
Secftláno du. Fana_nc..._ ....,,_ 
Lõ1ratan. 

O derrame de :Xotu fiscais 
falsas foi deooberto ,:.or agentes 
do Fw:o. que JIÍ apreendeu talões 
em todo o Estado. A fraude con-

1i-1e na emi~ào de • • tas falsas 

Silva Rocha 
chega hoje a 
João Pessoa 

O presidente da Confedera­
çào Brasileira de Hipismo, gene­
ral Anisio da ih·a Rocha. chega 
hoJe a Joio Pw!ssoa para uma ,iai­
ta a Sociedade Hipica Paraibana, 
recentemente fundada e que íun­
e1ona no antigo Parque de Ei:po­
siçào de Animeis. em Bayeui:. 

O general duembarca em 
Recife, ttndo recebido pelo Jorna­
lista ltalo Araújo, diretor­
administrativo da Hípica Parai­
bana, em companhia de quem 
\iaja para João Pessoa . 

Hóspede do Go\.1!TOO do E&­
tado, o general An1sio da ilva 
Rocha assiste à tarde uma prova 
h1pica e à noite janta com o pre­
feito Damásio Franca e outras au­
tondades paraibanas. 

Lou.rdinas 

O Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes ( lnurd.ina l comemo­
ra ho,e 40 anos de fundação. 
Ele começou a funcionar rom 
44 alun e atualmente conta 
com 1 As festl\'ldadet CO· 

memorah,·u terio inicio à.~ 9 
hora.,, com um debace bre 
Educaçêo e em 9eguida te.ri 
oferecido um coquettl a pre, 
sente A criaç6o da A 18• 

çào dat Ei:-alunas também 
rontta do proçama, que sera 
encerrado com uma mi.su em 
açio dt graça1, ctl•brada !"'lo 
padre Fernando Abath 
CPÁGl:-IA-~l 

por emp.re.11,11 fantasmu e no re­
cebimento de a.~ meamae notaa 
por parte de oontribuintu inte­
ressados em sonegar impcat.o do 
Estado. 

Ao t.omar oonbecimento dai 
fraude o ~cretário Ma.roos Ubi­
ratan determinou aoe agentes do 
FiflCO a e1igênc1a de notai conta­
biht ri e(.'f) C"?trtn ~t~ 
o.~ poi:Ot. Íl.scei &ttuedu entre a 
~ e o oomo da lllfl'8lb,a. Se 
a nota~ não tSti\'erem canmba­
das. ou e fna ou a mercadoria nio 
transitou . :"-:o primeiro C&! a 
empresas e ttsponsá\'t.ts pela 

emisdo das notas aerlio aàon•• 
das judicialmente. 

Além dessa det.erminação 
~tare01 Lô1Ntan mandou mon. 
tar um esquema de fiscaliz.açlo 
permanente para que todos 01 tfi• 

Iões d• :Sotas fuce, f•lsa ros­
wm aprttndido. 

Ontem. ele afirmou que o 
r· lht informou quo v6n01 co-
,_f"'!t1ft,.t~ • ('t 

mercad, nü CUJ&b- DOta fisca15 
nio ~ta\'am de,idamente canm­
bada.s • apesar da argumtnlJlçio 
de que n!o ha\"11m !tido carimba• 
das porqu, tinham Sido t.ra.n por­
tadas por ônibus 

Pessoense não aprova 
aumento de passagens 

l'ma pesquisa realizada nas 
filas de ônibus da Capital. mostra 
que a populaç-ào Mo recebeu btm 
o aumento das tarifas dos trans­
portff coleti\"05. que ,;ps deede 
ontem apeear do Prefeito Dam4• 
s10 Franca ter prometido que rt• 
sutiria à~ do CIP. 

~1aria de r,t1ma, 16 anos. 
e&tudante do Liceu Paraibano. 
comentou que "agora a mesada só 
e suficiente mesmo para e compra 
doe ticket.~;'•. A universitá.na Ma­
ria Gorett1 Sant05, aluna do cur­
so de Serv1ço r,al da UFPb, 
disse que "o aumento 11eria até 
ace,tâ-.-el se a.s empresa, aumen­
tassem o número de ônibus, o que 
seria uma esptde de rectproca 
para o povo. mas não acredito que 

1.sto aconteça. pois os proprietá­
riOl5 só pensam nelea". Francitco 
Laurino, residente em Cruz. das 
Armas.. afirmou que "a 001.M está 
num, porque além d01 quatro 
transportes que tomo tod.01 06 

dias. ainda tenho duas meninas 
estudando no Liceu•·. 

lnda.gada 90bre o assunto, 
Maria d .. Graças Melo. dona de 
ena~ diS!e que estava surpresa e 
'' nem .. btá do aumento. Eles 
acham pouco os Q\latro cruzei­
ro6?", Jo~ Firmo dOfl Santos pre• 
feriu r«-eber a noticia com hu­
mor· "agora os cobradores não 
podem mais ficeir com um cruze:i. 
ro das peMN que pagam gran­
de'· 

Macunaíma despede-se 
hoje de João Pessoa 
A Ultime apruentaçào de 

Mo cunaima em João PtlSOll sera 
ho~. ei:cepc:ionalmente h 19 ho· 
nk , no Teatro Santa Rou, com 
in,re ,~ndidos aae p~ de 
Cr$ .00 hn~uH) e Cr$ 1 .oo 
(estudantNl . 

O grupo Pau Bruil. aob a d1-
reç-io ~.ral de Antunes Filho. che• 
ga •~ 1m i 1ua~11• apresent.açio 
na cidade, com urna frequ~ncia 
mkha d1éna de iOOexpec::tadorta. 
quando a lotaçlo d• pagan, .. 
Rntadoe no Teatro Santa Rou é 
dt S40 _.. A prorrogação da 
temporada de Macuna(ma em 
JoAo Pt aso foi J)0881,·el de,ido 
ao apmo do Go,..•emo do E&tado. 
at.ra, M da Diretc,ri.a Ge.ral de 
C'uhwa. que amplK>u a hospeda-

gem do grupo no Hotel Trop,ca­
na 

Mocunalmo tem du.raçio de 
aproximadamente 3 horas e "5 
minutos O .,pttáculo de hoje. 
começando is 19 OOra e ttrnu• 
nando pouco antts du 23 hora•, 
podeli 1m eer ,,ato por pel80&1 
que não puderam compartcer a 
uma dai cinco primeuu apreaen­
taçóes por conta do horário. 

Ontem. foi C"Onfinnado que o 
pnmeiro grande espetJculo muli­
cal no Touro Santa fiou. apeio 
sua reabertura. tuá Ex.plod, Co­
ração, C'Om Lui1 Gonup JUnior, 
no prl»mno dia 25, com poltrooaa 
numtradu ao preço único dt C'r$ 
!.'00. 

O p·mador Tuc:iaio Bunty leu 
onttm. na abertura da 2- MMlo 1 
11.-. da 9' Le111latura. para WD ple~­
no lotado. • pnmeua rDfnNltm anual. 
_...io conta da Adm.tn>straçlo Ea­
tadual duronte o uerdao d, 1979, • 
upondo ,. obimvoa. u dtntnut , m 
principaà PIOl1&m deflllldoo pelo 
Go-omo. 

M....,.m . que o lncbce do c-oo• 
to rMI do ICM na P...tba, rm 1979, fi. 
cou eoue OI 7 m•~ em todo o pa • 
entre oa 3 maiora. no SordNLe 

AM..,....mainda..nalao.-J­
mulo l U>ICÍau,•a pnnda. • anfrw. 
..uutun. e. ltl'\<1 báiooa. 1 IIÇ:io .,_ 
cal, o ío_,,to agrioola, a tçto do wtor 
aun,ral. o pró-'1cool I IIÇ6oo_.,;.ia. 

A Mtna&gem fo, oubclividulo em 
quatro IJ"&l]del ittn.t, ndo ele • J• 

tuoçio Econo\m,ca • Socai; A T.-n 
formaçio; 0 Plano de Ação; e Couda­
,. Fin&la. numa fut&uaJOm obJtU• 
va t tt1Ulia M'm maiom CODllde.ra­
~- a nlo •r o __.rio. 

QUADRO GERAL 

N) an.ahtar o prune.iro item da 
MenM(tm, o Gowmador situou o 
Quadro Gorai lembr•ndo que o UllClO 

" foi marcado por gra,-.. pe~ 
ecooômicu e 10Cia11. como • infla~ 
• deeorgani1açlo monetária. o Otlf.m• 
p~g<>. u chficuldad.. para aportar 
afetaram , em muito, o nec:tllâ.rio de­
senvolvimento. 

era (tlvt o quadro nacional, na 
Pu1íba. em parucular. o quadro era 
ainda maia alarmante. •·5e o Nordnt.e 
nio conae:guia acompanha.r o ritmo de 
cre 1mento da econom1a nacional, a 
Paraíba nem aequer ammpanha,·a o 
nuno de cl"Hcimento do Notdeate,. 

TR.4/'I FORMAÇÃO 

Na neceMidade & lraDIÍormu o 
dtpr1mente quadro. le\"OU o Go,-emo a 
uabalha.r no 1tnudo de aoear u auu 
f inanças, tmdo ta.mbêm ponte unpor­
tante a 1mpleme:ntaçio de algumu 
aç de maior 11gnificado para o de­
aen,'Olvunent.o emn6mico e eocial do 
E,u,do. 

E \"t:to a recuperaçi.o financeuw. 
atravtt ck uma mdhor racioMliiaeio 
ao aetQr amcadador e de uma Ulta:w• 
ficaçto da açio flJC&l. Alaim o Eito.do 
conseguiu e.m 1979 um aumento de 91 
por cenb) nu Re~1ta1 Comntet., em 
relaçio a l!r.S. O ICM rocolhido 1upe­
rou a pre,iUo orçamentária em qua,e 
Cr$ 200 milhõos ... O,n,úi !mar- diu 

O PLANO DE AÇÃO 

Para o P1a.ao do Açio Gom:na­
menta.l. oa ob,et:ivoe fundameuta.il 
dentro do perlodo 198M983 ato, .. .,.. 
outroa. r.duur a pobreu da popula­
~ atn,il da cnaçio de oponwuda­
d, do .,,,_ em ,-olume oompatlul 
com a oftrta adltional de mio do obra; 
do aumento da pr-oduuoidade acrf<ola, 
pn,porcionaDdo INim. meU.:,na de 
renda do homem do campo; e do u,ae­
monw da oferta do bem • otMÇGa. 
pnncipalmen,. clot -naaia l aJi. 
mentaçjo, bab,caçlo, tuc,ene, uudo • 
edu<açlo, proporciooanclo, d.- for­
ma. maior f<l.&bilidade nm praçoa • 
maiora beneflc .. ittdu<too l -la 
maio c&ffll~ da populaçio. 

Paro atincir - objeti- o O,. 
\'tmO adota.li • ltJUÍ.btH dimriu.: 
OODC<Dtnçio do rec:u,- em -· 
mu de alta pnoridado; dotamotnllll• 
çlo .. pacial dA economia; m,.graçio 
da açio doo dh,.,- •to'" IQYfflla• 
ment&il e a eficácia M!.ministn.tiva. 

COS lDERAÇOES FTNAI 

o Ellaclo • o inltrwnffllO pol!tioo­
iN11tucional da -,edadt avil, - a 
tÕt.lu.açiodowu pn,jolode -voM­
mento. E o Goveruo é o ÍAIU\Jmtnto 
ad.mlDlltrati\O neoellério. CCDCftb.la• 

çio ~ pn)JelO. 

Cabe panicular ..._t,ilidado 
- membroa do Pamdo O.mocnluco 

I.Polo!alOda..,.,,.oadew,, 
cio poder pol ico ,_. to cieó-
11,~. ''A DÓI cabe. com mwto màorra­
uo. o de,·tr de lutar para q,_ - pw 
ee tranl{orme numa n.rdadein. dlmo­
cracú IOCl&I. oom opo:turwlade para 
todoo. com hôadade, oom p&HJUabçe 
~ ... (}'jllÍJlu3. 8. 9, 10• F.dttonal). 

Negociações com o terror 
são feitas num caminhão 

Boroü • Em um caminhio. ao aJ. 
can<e <Íu mttttlbadoru do M-19, •m 
frente• Embaiuda Dominicana, dele• 

::5~:l'~~ti'::.m::: inicia=: 
d~e°:1u df~oC:~ ~t:~:O~~: 
quarta-feira pela guenilha eeque.rdi1ta, 
informaram fontes governamentais. 

O acordo feito para por •m marcha 
u negociações eYitou. uma matança de 
diploma1J11, poi, o apar.nte propólito 
do governo do p~lid•ntt Júlio C,,ar 
Turba_v >,yala d• adiar o inicio do dit­
~ caU&Ou uma tu.noM reaç-lo doe 
guerrilheiros. 

,a tarde de anteontem o M-19 
lançou um ultimato ao Go,·emo atra­
,~ das ridioo .. Caracol"'-e .. &n' di ­
i:endo que &e o Go,-e.mo nlo hou,·eue 
roloc.1do em marcha 01 mecani&m01 
para iniciar as negociaçóel.. .riam exe­
cutados dl\lt ~mbaii:edore1 que j' ha-

,,am oido eocolhidoa. embora ajo tt• 
nham di,-u}gado ,eu, OOQ>M. 

l'io loco o Governo ae inteirou ela 
dramática am .. ça divulgou !"'lo r,idio 
um b:>ltt1m urgente anunCL&ndo que 
ha-ria acoitado u condições para ....,_ 

:!:.~ ~u~-:.~ ~~:t 
~~ll,':U:- eer contzolado paloo 

A elJlpa mait critica , a que &(O"' 
&e inicia, pois o Gm·emo olo pode tlJ'U 

t=~~t ~~~aq~ ~'!:.~ 
cia principal do M-19. 

O M-19 tlaborou uma U.ta de 311 
guerrilhell'OO quo do,~m aer 10tiradoo 
doo clrct?O, do pais para - ..,..;.. 
d01. junto ro.m 01 que tomaram a &m­
baixad1, em tomo doa 30, em l\iio 
para o utirior aob pro~io diplomiti­
ca. {..:) podt.rí le,T., u ma,'UU.çôee, a 
um poato de. Nta.ncamenio diftcil de 
s,r sup,rado. calculam oa obotn-ado­
m . 



CAPOEIRA 

A modaliclad• da luta co­
ntwoda por ··capoeiraº puu 
a denominar-ae .. Juta nacio. 
nal'\ ê o que. Htabelece o &r"­

tiaro primeiro do p10jeto--<Mt-­
le1 de um deputado pauliata. 

E H .tgido pera o cwncu• 
lo dot cursoo d• ,raduaçio 
em Educação Filie&, eeta •· 
pécie de luta e o curioeo 6que 
os atuai, mesttt9 de. capoeira 
te.m matricula prentid• noe 
CUf'90S supenore1 de Educ:a ­
ção FlSl.as oficiai• ou puticu.­
lares.. inde pende.ntemente de 
pre,tação de exame ve1tibu· 
lar. deMle que poauidorN de 
diploma de concJUMo de cur­
lO de I• Grau ou equh·alente . 

A idêia não f de tod■ 
desprezível. uma vez que 
alem (1., conMrvar um e.porte 
t.lp K:a me.nte naciona l. pxlert. 
servir de arma de defesa par. 
os que vi1.-em naa cid.adea 
:,.candes, sajeitOI a todo tipo 
de a taqUH. Uma boa pernada 
ate que ajuda em hora de difi­
culdades.. dai a sua boa ace.i• 
taçâo. 

A F RA DE 
ALGODÁO 

O presidente da Coo· 
oeraw, ei. l..ie n t ra l Agricola. 
:ia Para1ba. sr. M.arco1 Bara ­
cuhy ac~dita que eete ano a 
,ei ra a lgodoeira aera aumen­
tada com o incremento de 90 
mil he-ctatts d e terru que fo. 
ram preparadas pela Emer­
i,encia O pre51denu da 00 -
CtPA t..ambem acred ita que 
de qualquer modo a aafTa ae:rá 
muito boa. sobtttudo s e o m ­
\'l'fflO for no rma l este ano. 

Alem dos mil h@ct.ara 
que sen ;rão pare: o plantio de 
alji!OOâo. a COCEPA • o se­
gundo maior cont ribumte do 
E t.odo - está t re:nquila quan­
tO a politica de semente. , 
produ:z:ada pe la cooperativa 
para todo o Estado em convê­
mo com a Cidagro - medida 
que- coloca a Paraíba em poei­
('áo de, destaque em relação 
809 dema is EetadOl!I do . or­
dest.e. 

O r Ma reo1 Baracuhy 
faz questão de ena ltecer u 
J)('IStÇ'Ões admm1.&tnH.i Y8..!I e 
poht1cas do gov ernado r 
Tarcisio Bunty, considerado 
pela COCEPA. ..como um 
defen5Qr mt ram11gen te do 
cvoperativ1smo na Paraíba". 
O 1n . :M arcos Baracu hy 
lembrou que a nova política 
de E-ementes .de algodão, na 
Para1ba. deve-u principal­
mente ao esforço do chefe do 
C'..o\.'emo e- da ecretaria de 
AJ,tru;ultura e Abastecunento. 
nA pes..~ do aecretário Joaê 
CO!'-ta 

Ano passado a COCEPA 
1mrest1u ma1s de 50 milhôea 
de cnn.e1ros em sementes . A 
atn 1dadl!' algodoe.u-a na Pa ­
ra1ba caminha a paYO!i l&rgoa 
para !'iua consolidação • e- o 
que e mais importante - qua ­
-:e toda produz tda por pe.ra1-
ha~ ~n1tajad0$ na Coopera ­
tiva Centra l Agncola da Pa • 
ra1b,1 que. passo a pasao, ead. 
pro"·ando que a ativida d e 
<""•1pe:retw1..sta pode ser uma 
-i4tld:i para os pequem;• egri ­
cultore-s não apena& da Pa ra í­
ba. mas de toda • região nor­
je-.tma 

CALÇADOS 
,\ (" l:ICU não a credita 

q1Jt' o Gove rn o norte• 
ame.ncano •:-:ote nove.s medí­
da.5 protec ,nu;ias da mdue­
tna :OC.el . prrJt.•d1cando u H • 

portaÇÕft brbtll!'iraa de ca l­
e.d~ Segundo fontf'I do 6r­
rio não ha clima para aobrl!'-
13xu ou qualqun outrll me-
0..da do género, mesmo par-
4~ u Bre 11 ~:.• bem enque­
drl'ldo na normu do C.tt. 

~ .. upon.açóea bruile.i­
ra ... de calçado pera 08 Eau­
:io~ l"mdot. noe U1timot an01, 
,1prt,tntam duati tendinclu ~ 
.. m nu meros abtolutoe u ve.n • 
d,.,.;; ~"' creecenta,. maa., • 
ti,m p,irado& com o índice. 110-
ba , da11 UJ)Ort.aç:6ea brasíle i.­
ra o.. 1,·a.k>rM demonatratn 
~\Jit"da 1.-nt a . con tante e 1re­
d;Jr1•P1 F.,.ntntanto. do mon -

1nte- da"' exportaQÕee bram­
... ,a .. c-nca de. iO par ~nto 
1 nd■ ~ de-ii.t,nam ao lTlerca­
,. nqr.e -.meri.ca.no. 

AU I AO -• - ·- ·-·------•1 
AUNIÃO 

- .. AJ. -

A MENSAGEM 
DO GOVERNO 

A primriro mensagrm anual do Governe 
Burity, lida onum no plenário da A s­
SPmblria Legisilltiva pe/JJ próprio Chefe do 
Executivo, sr. Ta rcfsio Burity, foi mais do 
que a prestação de conta da Admini.straçãc 
Estadual durante o exercicio de 1979 e a rx­
posição dosobjetiuos , as dirPtrizes eos p rinci­
pais programas definidos prlo Governo, mas 
como ainda uma nltida demonstração de qu,, 
o Podrr Executivo está perfeitamnte identi­
ficado com o Podrr L,,,giswt,vo, cuja som a de 
força.• r,,sultará num melhor drstino paro o 
pouo paraibano. 

Na s consideraçõPs fina is da Mensagem , 
for assrnalado que o ano dr 1980 será um 
marco decisivo poro o futuro do pais. As de­
cisõPs p as açôPs da c lasse política nes. 
te momento histórico terão profundas reper­
cussõPs nas próximas décadas, uma vez qu~ 
agora se está formulando um nouo modelo 
poütico e rconómico paro a sociedade brasi­
leiro. A história estará atenta para reconhe­
cer o que for N'alizado em beneficio do pouo, 
bPm como pora condniar a omissão ou a ação 
prpjudi.cial aos inteN'sses da mar'oria. 

E poro j u.stiffrar, mai.s ainda, a ama das 
forças dos dois Poderes, o Gouerrn:rdor, em 
sua M Pnsagem assinala que cabe particular 
responsabilidade aos membros do Part ido 
D,,mocrático Social, pe/JJ fato de serem os de­
tentores do poder poUtico neste m omento de­
ci.siuo. "A nós cabe. com muito maior razão, 
o dever dr lutar paro que este pais se trans­
form P numa uPrdadPira dem ocro ci.a social, 
com oportunidade paro todos, com liberda­
de. com paz e justiça social. 

Entre os uários objetivos paro o Plano de 
A ço-o Governam enta l p a ra o per to d o 
1980/1983, a construção de 50.000 casas po­
pulart>s j á tem assegurados os recursos do 
Ban co Naciorn:rl de Hab itação, rstando tam ­
W m rn:rs prioridades do Governo a avaliação 
P aprovPitamento de rt'cursos h idricos, 
abrangendo os diversos m eios de capta ção, 
armaz ename nto e aproveitamento produ tivo 
de água, com o açudagem , perfu ração d,, po­
ços, p Prenízaçôo de rios e irrigação; m erecPn­
do espP ciol mmção o projeto de irrigação a 
nível de pFQr.u>nCI propriedade, a partir de pe­
qURrws açudPs P p oços, como ainda sanea­
mPn.to básico. com prioridades para o abaste­
cimen to das comunidades m ais carentes, 
au'm da ampliação dos sistemas de Campirn:r 
Grande e J oão Pessoa; infra estrutura por­
tuária e aeroportuária , oisando dar facilida ­
de de acesso ao Porto de Ca bed f'lO, constru­
çôc no mrsmo de um term irn:r l de combustí­
veis e ampliação do aeroporto de anta Rito. 

E todo este Plano, toda rsta Açãcteráos 
SPUS rrsu ltados positivos den tro de uma base 
PConóm ica sólida f' constan te no SPU índíct 
de elevação, bastando poro isto qr.u> o contri­
buinte. a grande mola qu,, ociorn:r toda a má­
quirn:r governamema~ continu,, manif• tan, 
do o SPU apoio e sua confiança num Governo 
qr.u> prrcisa SPr fo rte poro qu,, a Parolbo não 
continu,, pobre. 

.&UNUO • .1M4t P--. ....... tJ ........ , . 
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Pill• l 

O cjviliata (eo lto) Paulo 
Bezerril d iz que o pala 

nao se deve apoquentar com 1 

divida externa porque u tn · 
tidades juridicaa de d ire ito 
público 8-lo impenhorivei• . E 
o aociÓlogo Lanptein de Al ­
meida (pre90 em Mangeibei­
ra) te bate pelo cancelamento 
puro e aim ples de.u dívida 
sob o funda mento de- eu• pró• 
pria in901vabilidade. 

Combino 90b o ponto de 
vista jurldico e !uperhumano 
com os dois . Com a imunida­
de da pátria a qu,.lquer ato de 
expropriaçtlo de ben$ para co• 
bertura do débil-O, apesar de 
µossuir devoluto11 gigAnleo$ 
como o Bananal e a ilha de 
M arajó. povoada dos lif!Uti ~ ­
banhos de búíaloe. De re&l-0 
inexistem Tribunaia e jutze. 
singulare! com a a.obe ra na al­
çada de ordenar tal diligên­
cia . A O U , metediça a pre ­
tório mundial. nio teve fo~a 
sequer para expedir alvará de 
soltura em favor dos d.iploma-
1.as em número de meia cen­
tena presos no Jran. 

Solidarizei-me com a su ­
gestão langsteiniana , a des• 
peito de s ua natureu a.tipice, 
aduzindoo argumento. <p.ieme 
parece pa,derá\el de que oo 

Esponja 
banqueirot estrangeiroe ea:i• 
a:em o pagamento em nome 
da usura, e nô8 o canoelarr­
m01- em nome da vida. Valor 
de ceno muito maia transcen­
den te. Ele• defendem o inte• 
re111e mercenário: nót o im• 
pulao natural e ed~nico de 
1ubsist ir. 

Ademais. uma indagaçào 
monifican te está em pauta. 
Senl a nova geraçêo tt!lpon­
aâxe.l, devendo 1ubmeter-&e 
As tribul8çõe.8 de a.angue, suor 
e lj;ftrimas, pelo descalabro fi. 
nanceiro dos ''estediatas" do 
pua.ado. que acumularem a 
eaU'Õmica divida comprome­
tendo até a m~ula qualquer 
esperança de um futuro deM , 
fogado? Que fizuam e.le& do 
dinheiro? Otvem 011 vindou, 
ros pagar, esmurrando a pró• 
pria carne, como preconiuva 
Paulo de Tar!IO, a culpa infre­
ne dOfl ancestrais desmaz.ela­
dos e reproduz.indo no qua­
drante da economia o mito 
teológico do peclldo original? 

Os deputados Marccm­
des Gedelha e Otacilio Quei­
roz propalaram com base em 
cálculos eletrôn icos q ue 
quando um brasileirinho nu­
c e j á est li devendo C r $ 
50.000.00 \\'ali rreet. Ao• 

de"Z 8008 t1eu oompromiuo ee­
r6 de mais de Cr$ 500,000;'». 
E sem outra penpect.1va Mil• 

tem,tica que. • evoluçlo in-­
control,vel do •uombroeo 
quantitativo. CAIO em mim. 
Um certo senhor butante 
simpAtico de n o me 
Arthur Moura Gomea Perei­
ra, acrescido já eate ano e em 
grau de 3• ge ração à minha 
estirpe ttenealógica, veio ao 
mundo 11upercarregado delM 
ônu, financeiro. Faço votoe 
por que nêo se aperceba , di,-
80 e desfrute feli1 oe diu da 
infància cor de l'OM, 

O ministro do Planeja~ 
mento reçonheceu em Pa ri, o 
encal~ramento crónico do 
Brasil. mas ajuntOu que nc» 
próprios meioe bancárioe o 
noS8IO é um pais viiivel. Mu 
viével em que? 

De modo que eu&&WT8. ­
me aqu i bem perto do ouvido 
o r Bom Seneo: u rge q ue 
caia do céu umo soluç6o rente 
com o óbvio ululan te. Mora ­
toria, moratória , dumping, 
qualquer que seja o nome, 
mas indulto, apagamento. eti­
ponja no passado. Para que 
possamos ter uma velhice cal­
mo. 

• Osiaa Gomes 

O conto de Ledo Ivo 
G onzaga etereve que cer­

ta vez um cidadão foi 
visitar A l:nião a ,·erse lá en­
contrava o ze Lins ou U 
Américo. O cidadão conver­
sou um bocado com o único 
re pón.er presente à redação e 
como oe dois Zés não apare­
cessem. despediu-se e foi em ­
bora . 

Ar:, chegar à redação, 
Gonng~ ouviu do repórter 
que lá estívere. um tal de 
John dos Pa8808, que o velho 
ron,•effi8ra u m muito e fo ra 
embora . John dos Pas&os não 
era para repôrter nenhum do 
mund o desconhecer quem 
era, berrou o secretArio e o 
berro foi tão aho e repercutiu 
t.anto que a inda hoje esse re­
pórte r p&BISa por ignorante . 

Foi de que me lembrei 
quando ent rou em minha sala 
o poeta Ledo Ivo. sua mulher 
e u m filho. Lembre i- me do re ­
pórter porque U!do Ivo não 
trazia nenhume in!lcri ção na 
testa e, ã primeira vista , pa­
recia um dos inúmeros clien ­
tes do joma1 que me procu­
ram s toda hora . 

Ledo Ivo tinha publica­
do. salvo engano em Sf'n.hor 
wn dos taitofl de natal mais 
bonito& que- eu ji vira . Eu ha­
via mimeografado esse conto 

P orque as not icias JS nao 
me diz.em nada nem me 

emocionam 08 artigo15 de jor­
nal. escrevo pré ti, rabi&CO al­
guma coisa sem nenhuma im ­
portàncie pe ra (Ili outrM, mas 
que você vai le r, como maté­
ria de primeira, e vai guardar 
no coração. linha por linha , 
pe.lavre por palaVTII, po rque 
nesse momento ninguém é 
me..ie importent.e e ndo há coi ­
sa que me chegue corn m,iia 
mtensidade do que ... -océ. 

Porque você me chega 
11,empre em horas e.s&im e me 
despe de medo e t ri1teza. pro­
curo encontrar-te na& horu. 
no fim do dia que se esvai, na 
briso frie prenu nciando a noi ­
te, nas pe:MO&IJ que pagam, 
naa av8 que retotna , nu 
criança@ agsse lhed.u, na, nu­
venti g?'()I.MI& e escure , e neMe 
cánt1C'O de fun de dia sem vo­
~-

Porque o dia hoje eet& 
tio frio e o acalento do teu ~or-

e remetido a dezenes de. ami- Américo durante uma sema ­
gos rumo mensegem de Natal na . 
e Ano Novo e cometido o que 
julguei ser na época a coisa 

Um dos indesculpá\•eis 
equfvocos de minha vida foi 
não ter sido repórter. Foi tei 
começado logo redigindo edi­
to riais e b ancando gente 
grande em redação. !MO fez 
com que, ao longo de minha 
,·ida prQííss1onal, muitas coi­
sas se pass.a.ssem ne minha 
cara e os jornais fossem fura ­
dos por não noticiá-las. 

mais origine i de minha vida . 
Quando ele di sse Ledo 

Ivo. lembrei-me de que não 
pedira autorização, a ele nem 
é revista, pars usar o conto 
como m ensagem de Natal. 
Contei-lhe isso e fiquei aguar­
dando a cobrança de dire itoe 
e.utorais que eu devia há vã . 
rios a.nos . O grande escritor e 
poete a.penas agradeceu o 
meu netalino etrevimento. 

Conversamos, tomamos 
cefe e, de repente, chegou a 
hora de ele e a fam ília se des­
pedi rem. Prazer em conhecê­
lo praqui. prazer em conhecê­
lo pracolâ, quando fiquei só 
reconheci que cometera a 
mesma omissão do repórter 
de John dos Passos: não apro­
veitara 8. oc.a.siào para en tre• 
vist.ar uma das maiores figu­
ras das letras nacionais. 

Ledo Ivo (recomendeção 
aos repórte res) vai passar a 
semana em Areia como pertá­
c:ipante do Festival de Verão. 
Quem encontrá-lo por lá, fa­
vor fai.e r ume entrevista com 
ele e com as outras grendes fi . 
guru das letras e das artes 
que facilmente serão encon­
t rad06 na cidade de Pedro 

Por que? 
po não me vem. esc;re\'Q ver1!08 
à t.oa, na feliz tarefa de deva­
neio e ilusão. 

Porque você leu e não 
aceitou equele papel ~rito 
debaixo de brunas e que se 
indispós meu espirit.o e Ulm ­
bém nem deu a m!nima p8ra 
o que ele dii.ia, escre\."O egoro, 
com ímJ)étO, coragem e acims 
de tudo certeza dl!' que há 
uma forçe maior, quem sabe 
uma fortalez.a como gunrdit'I 
de nossa!l almM e de n0890s 
""11ÇÕOII, 

MBJs do que nunca ficou 
provado n grande força que 
comanda 08 nO@S08 corpos. 
Não adianta pen.s.ar, diz.er. 
e8Creve r ou manda r, (Nâo &e 

define sentimentot. Eu n6o 
"'"' eu. Tio pouco lio tu . Nóo. i 
que Mmos oe dois, num 86, 
sem mais . 

X a única vez. em que Zé 
Madruga me obrigou a ir a 
Recife entrevistar o g0verna­
dor da época que voltava de 
sua primeira viegem ao Rio, 
tremi até lá e mais tremi 
quando avistei os desembara­
çados repórteres locais se 
acercarem do homem. A 80rte 
é que quendo arrisquei uma 
pergunta sobre o que o gove.r­
nador trouxera de p0sit ivo 
pera a Paraiba. em meio a 
perguntas exclusivame nte 
políticas, o homem virou-se 
pare mim e começou e falar 
diretamente comigo como se 
eu fosse o maior repórter da­
quela multidão. 

Mas. mesmo assim. r.u.n ­
cs aprendi a fezer entre vista. 

• Nothanael Aloes 

cença l'le hé de chegar sempre 
essa hora de amor onde senti­
menlOS descem e envolvem 
todes as coisas P8ra um 
aconchego total rom a vida ? 

Porque você é uma crian­
ça e eu tenho verdadei ra ado­
raçêo por essa criança tam­
bém escrevo. E escrevo pelo 
mar eiul de nossas vidas. O 
mer que pode "er noQas 
mAos se encontrando. nOSIJOa 
corp08 quase nus e todo o nos­
'° amor a se derramar en tre 
espumas, man1c01, sergaÇos 
e pés descatços Mlpiettdos de 
vento. 

Porque v~ ver no .• trgo 
a cor dos meus cobelOfl e a 
canç:Ao do vento te lembra 11 

miryha I vo1. , vou cobrir com 
uma r,doma o n08&0 asterói­
de, J>9t8 quç ninguém ime cu­
le 08 nos80S sentimenl08 e eu 

E que importa o dia po$!J,,B sempre t ran,miti r a 
,chl!'io de tarefas, oe cuidado& todo11 as hções de amor que 
do dia -• -día e todos 06 eoníli- viEm de vocé . 
L08 que pintam1 Ml:m pedir H. • Wilma Wanda 

•Do Leite{ 
SR. EDrroR 

ARBORI$AçAO 

A influfncia ecoa6mica1 
cultural de Pau,o .,1m, • ,.. 
gilo circunviiinha ~ ~ '11 
maia abrangente. RaCIDtl­
mente coa10lidou llllli J)Olicla 
com relaçlo • wua CUfl0I • 

euino auperior. 
Em um aspecto, o • 

tante fica intri1ado ao ooaht, 
cera cidade: a ncaaaez de ir,: 
vo•. A elevada tempert1twa' 
diurna , o fato da jA i-ulij 
um cuno•de agronomia, &jl 
es.pre111iva dena.idade popula. 
cional &ão ratoru que podt; 
riam ter modificado esta · 
tuaçio. ô:>m a criaçlodocur. 
oo de Engenharia rio­
surge uma ocaail o a m~ 
propic ia J'.)088ivel . para a c~ 
ção de um horto floreatel ~ 
cidade. Modifica.ré poaiti~ 
mente a fisionomia da cidl: 
de, ee rviré de laboratório m, 

lura! para aulas prãticas dt 
Boti nice e matérias afint~ 
(uturo distr ibui r á mu 
para arboriuçio da cidade 
de comunidade3 viz.inh*' 
com o passar dos anoa in 
grará o patrimônio cultu 
da cidade. Tunsform 
em realidade,: passa a aer ta: 
refa de muitos: Prefei 
Universidade, Lionst Ro 
IBDF, Secretaria da Agric:uJ.! 
tura e em especial os ai~ 
do primeiro ano do cun,o 
Engenharia Florestal. Va 
preservar e ampliar a n 
flora e ét-arefaparajé, po 
esta.mos a Vé!!peras do in\ 
no. 

Aliás a idéia é extensl 
és demais cidades do n 
interior. € preciso contra 
lançar, sol. calor, cinza e 
cura com sombra , tempe.ra 
re amena, verde e umida 
plantando-se extensas 
com á rvores adequada! 
giào. 

MANOE L JAIME FILH 
Rua J osé Ma riz, 515 

J oê.o Pessoa, 

A UN IÁO oll< ' 
e,paço ~ opirJ6al 
,uae,tõ,., , pltil~ 
qUP., atravi, d,~ 
ta, o lPitor q~ 
pN'Uar publico 

~o:l::.d~':'~ 
IPTVÍÇOI OU ci~ml!ftli 
dJJd,.. E uma . ' 

~;,m~;i, ~t~ 
p,/o ~1:a,,:·:tJ,. 
,, ,-,.d a mortJn d' · 
dos 00$ M'Uif'OI.: 
Governo, na ,,t, 
f'ftadual, tenfo um' 
,.,., p<uta ou uma ~ 
ti{'icatiua do, d~ 
mclamadol. 

Pod,rd 11r 
bém um d~batt 
idflia.,. 

Tudo qu , 
fJ"di! ao l,itor. I 
,,.j o claro, ltico , 
idr,ntifiqu,. .~ 

-O ,.,paço tr 
abf!Tto. 
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Burity honra compromisso dando 
aumento de 40o/o ao Magistério 

. ,. 
Tarcisío Burity /Pu ontPm, no plPnário da AL, a MPnsa(Jem para o exercfcoo dr 1980 

Presidente da Assembléia 
acredita em tempos novos 

Logo apôs a leitura da ::\.fen• 
sagem do GO\•erno, feiUl pelo pró­
prio governador Ta rcil!liO Burity, 
às 10h3:>m de ontem. no plená­
riop da As embléia Le gialativa, o 
presidente da Casa , deputado 
Evaldo Gonçalves encerrou a 
fss'º· proferi ndo o seguinte dis­
curso: 

"Vivemos tempos novos. 
Não hâ negar que est:a mos convi­
vendo com fatos inusitados . ~o 
sintomas de que marchemos para 
realidades desvanecedoras. ex• 
!')res.s&O maior da plena COn\'i­
vência de mocrát ica.. 

€ bem vqàade que de hà 
muito merecemos tais conqms­
tas. Ti\'emos que superar muitas 
dificuldades. Ate mesmo foi pre­
ciso, por algum tempo, recua r. E 
supor tamos, com renúncia e alti­
vez. a exceµcionalidsde como 
hiato necessârio â maturação, 
de nossos melhores ideais. 

Nossa história eslâ cheia de 
grandes exemplos e extraordiná­
rias lições. Nào seria agora . ven­
cidas tantas etapos, que iôamos 
nos atemorfaar com os desafios 
do futuro. Não. Temos a con~­
ciênda plena das nossas respon­
sabilidades e seguros estamos de 
que somos dignos dos nossos des­
tinos. 

O nosso pais hã de ser forte e 
respeitado. como todo!! deseja. 
mos. 

A democracia plena. como 
melhor forma de Governo, ser"V1n:i 
de instrumento POderoso para o 
nosso êxito como nação e corno 
povo. Sem tradições de Nobrez.a e 
Ari tocracia. o po,v brasileiro é 
fn,Ho de um esforço amadurecido 
de pertinácia e labor. Uniros es­
teios responsáveis pele nossa es­
trutura sodal,poli1ioo e económi• 
ca. Somos resultado de uma civi­
lizaçêo de trabalho. da tolerân ­
cia. da cordia!idade. de crença na 
in·eligência e na racionalidade do 
homem. cont ra o niilis..mo e o ce• 
ticismo dos que só investem no 
caos. e no ódio. Por tudo is80. 
acreditamos num Rrasil• 
Potência, num Brasil-Força, na 
con,·icçlio d.- que t'l:!S8!-i reservas 
~ serão permenente! e inabalâ­
..,eis quando a :servi('O da e a usa :su­
perior do desenvoh·imento 80<:ial, 
eCQnômico e politi<.'ô de todos os 
brasileiros . 

E ceno que muito ha ainda a 
""" fater. sem minimiiarmos o muito 

que ja foi feito . · 

Se olhtUmO!ll pa.r8 Lrtis, \ 'iS­
h.un br8m08 tudo numa prcocu­
P&liâo umforme e r~ren te, visan­
do & uma melhoria crescente de 
nossH lnst1tu1cõe,,. • 

A nOt\AA frente, hâ todo um 
unwt'rso de alternRll\'fiS e opções, 
<'Omo ~ esti\"eWmo:s todos desa • 
fiados pArs grandu empreSAs em 
qut' li per.ri~u, a do sucesso l 
quaM absolu ta e tranquila . 

Democracia Brasilei ra, auim 
romo investimos na capacidade 
de tre:balho do homem brasileiro. 
Todo esse empenho no sentido do 
restabeleC'imento do exe.rdcio 
pleno da democracia. recebe de 
todos nós o melhor ~timulo, no­
tadamente dos que fe:zem a classe 
poUtiea bmsileira , consieente do 
!.eu importante p11pel ne.$$8. cru ­
z.ada em favor da redemocratiza­
ção do nosso país 

De nossa parte . os que fax.e­
mas à Casa de Epitâcio Pe$808, 
tão rica em tradição e honra. el· 
tamos engajados nessa tarefa 
enobrecedora de .restituição da 
plen t.-de d ocrãtka, de que. 
tem sido incensável defensor o 
atu.11! pret;idente Joâo Figueiredo. 

i\"a medida de nossas forças. 
Senhor Governador, contém to· 
dos conosco. A classe p:::>lftica pa­
nUbane. saberá ser digna deste 
momento histórico q\1e ore vive­
mos. O calor dos debates, as dis­
e:ussões que se processarão neste 
plenário, a partir de hoje. tudo 
será feito em nome dos intere.,es 
maiores da Democracia e do povo 
paraibano. 

Não será em vão que estare­
mos aqui como mandatários do 
povo paraibano. neste nova con• 
juntura politico-partidária de 
que surgirão os nov06 Partidos 
Políticos investidos das maiores 
responsabilidades. 

.~radecemos a Deus a cir• 
cunstãncia feliz de ei;tarmos vi­
\'endo esta Hora . carregada de 
tantas promessas e marcada pelo 

dHe-jo de l.000$ do rttnc:ontro 
rom os Jl0$506 caminhos. 

Sentimos. por outrO lado, 
Senhor Governador Tarcí.s10 Bu• 
nty, que ,no Comando da ~ ação 
esúi o homem ceno para a hora 
cen a, eo mesm<1 tempo em que 
tod01 confiamOl!l em Vossa Ex.ce• 
lência, • frente do nosso Estado, 
perfeitamente int0niudo com 
Os novos tempos e- u novas upi­
rações. consciente de que sobre 
seu! ombros pesa as graves 
reiJ)Onsabilidades de ex.ttuta.r 
uma politiçe administrativa que 
coloque a Paraíba no seu de,·ido 
lugar. 

·Pol.o ~UNll '8 V 0111a Ex­
ct1!ncia que esta Casa Iião lhe 
neiara apoio. independentemen­
te das naturais dh·ergé.ncias que 
a engrandecem. quando estive­
rem em joli,'O os superiores interes­
ses do Estado. 

Estamos com~ientes da nos­
sa missão que não e diferente 
da de Vossa Excelência. Senhor 
Governador. Todos temos com­
promissos rom e Paraíba e não 
podemos falhar. Ela tem pressa e 
como ho.rnem dos novos temp:,s 
estamos sintonizados com os 
mesmos objetivos de engrandeci­
mento com o n06so ~,-o. Sebe­
mos ser dig·nos das melhores eJ. • 

pee:tativas de 1odos quantos em 
nôs confiaram . OiS90 tenho certe­
za e convicção. Que se reabram. 
pois.. estes cemlrios. onde mais do 
que nunca o exercicio de Demo­
cracia confundir-se-á com a defe ­
sa intransigente dos i.deais de 
grandei.a de nossa extraordinária 
gente paraibana". 

Aned1tamo:s ~ temos ff na Eva/do GonçalvPs recebe Bwity na porta da Assembléia 

Loco apól en<ll!rrar uma rewúio 
com a bancada, no mini•plen.uio da 
AHembléia Lecislativa, o l(ovemador 
deu um& r•plda entrevi•t&, na manhã 
de ontem, dizendo que ho111'&rá o, CO"!· 
promiao a .. umido com o Ma,iatério 
para.lbano, dando o aumento de to por 
caato neote mê de março. 

Lembrou o Chefe do Executivo que 
no mom.,..to, o E1tado nio ditpile de 
meio• p,1ra dar um aumento geral a to­
doe °" funcion.uio nào aendo potalvel 
o F.atado dar doí.J aumentot, mu que 
DHte ano de 80, embora aem precisar • 
data, um aumento aeri dado. 

Os ponto, discutidos durante a 
reunião com a bancada, teveeomo uma 
du melu principais e11tabelecer um 
contato mau direto doa aeus Secretá­
rioe com OOJ Deputado , para que eote9 
11e altuem melhor noe in.iciat!vu do l'o· 
der Executivo e po am auim oomwú­
car às aua1 bases e ao pov que repre­
aentam, u medldas do Gonrno em de­
feaa do intereaoe da ooeiedade. Moa• 
Irou o Governador que nunca perdeu a 
confiança na sua bancada, quando da 
Arena. e que agora, com a formação de 
novos partido,, continua convicto do 
apoio, afirmando inclusive, que agora 
e,ite apoio tende a ae fortalecer ainda 
mais em face da abertura polit!ca, 
abrindo maior espaço para a cluae po­
lit!ca. 

Lembrado que o deputado Rama­
lho Leite, presente ai reunião, estava no 
POS e se ele conCuma va , disse Burity 
que a presença de Ramalho já reapon• 
dia â pergunta , não havendo dúvida, 
pois, de sua integração no novo PDS. 

Um ligeiro inc idente ocorreu 
quando um telefonema para o deputado 
Soares Madruga, movimentou a im­
prenB&. Este intereHe autnentou quan• 
do o próprio governador Tareí.Jio Buri• 
ty foi chamado às pressa• para atender 
este mesmo telefonema. 'o outro lado 
da linha, estava o deputado federal An· 
tonio Gomes que reclamava a sua não 
participação na Comissão provisória 
do P111 tido. O Go,·emador conseguiu 
contornar o problema, colocando Anto­
nio Gomes entre os onze participantes 
da Comissão, no lugar do deputado 
Wilson Braga, pois es te estava dispo•· 
to a concordar com a permuta uma \"'ez 
se sentir muito atarefado com o Ileu lu­
gar de primeiro seeretário na Câmara 
dos Deputados. 

Quanto a ausência do Grupo da 
Várzea , sentida dura nte a cerimônia 
de abertura como ainda à reunião da 
bancada, o Governador assinalou que o 
deputaao Aér cio Pereira tinha um 
compromisso importante em Barra de 
Santa Ro:r.a (inauguração da Agência 
do Banco do Brasil), e o deputado Fer· 
nando Milanez eJ1tava com ligeira in­
disposição, não podendo se ausentar de 
casa por recomendação médica. 

O Governador encerrou a entrevis­
ta mostrando-se muito tra nquilo quan• 
to ao apoio que continuará recebendo 
dos 19 deputados que o apoiam • a 
grande maioria - e chegou mesmo a en­
trevista à imprenB&, indagando o que 
tinha achado da Mensagem. Logo em 
seguida , todos foram convocados para 
um almoço de confraternização no Res­
taurante O Elite. 

Ramalho prefere 
o PDS após ouvir 
sua base no Brejo 

O deputado Ramalho Leite. a.pós participar 
de uma reunulo com os demais deput4dOS do fü. 
turo PD . pl6idida pelo Governador Tare· io 
lJurity, disse que ficará no PO • "poi~ tendo ou,i­
do as minhll.S bases, estas acharam por bem da 
\ninha pennanênci11 e do meu apoio ao Go,·emo 
Burity e ao do presidente JoAo Figueiredo". 

Ramalho asse~rou que ~ta sue atitude era 
fruto d" um ronsen dos lide:ffll que o apoiam. 
entre este~ um pr~eito - o de Selêm • alêm de 
oito ex-prefeit , 3 ,ice-prefeitos.. 15 vereador-e e 
23 suplentes de ,·erudores e delegad05 de panjdo 
que tém liderança em todo o Brejo. 

Lembrou ainda que a maioria da bancada 
estadual pedira a sua v-olta. e que em nenhum mo­
mento tinha aMumido compromis.. para a:ssu.mir 
no PP ou no PMDB. 

"Eu ntlo pOderia ficar no PDS aro,·ardado. 
sem direito A t10brevi1,,·Mcia. Logo no momento em 
que me foi as..~guntdo respaldo e que p&S58 a ser 
respeitada a maioria que tt-nho em vários Muni ­
cipiM. alin1 da exi~ncia dos mtou~ amigos, nada 
me rest-a a fuer 11enAo ingreMar no partido que 
tem o comando do Cio,·unador do Estado, o sr. 
Tardsio Buri~·. ·• 

Assim. fie.a t1.ssegurada a pttStnç.a do deputa­
do Ramalho Leite- na bancada do Go,•emo o que 
u.nquiliua o lider ... areg ~fadruga que muito ll1f.> 

empe.nbou no$entldo de conqui tar esta unidade. 

abertura 

HOMENAGEAI 
{) \.~ "'-"' .. l'tteul O'lt-6 bo&frol d, 

Jo&> p,- ,,. ,n 1io.,,_,o,1• ,,..1opo,i,, Pblfb"' 
Ahw:s. qu, Jo.nrard c,rida nnt, .,m;nn w,i Ü&.'f'O dt 
l)Ol'tWt rom o no,n, do onhtO lavadouro 

O buo . .,~undt, •u ourar. roma a h&.uono do 
baUTO, no qu, ,t, ''"' d, meu bt-(o , ,mportonU O 
crihro , ,ornaUfta Juror&d} Moura d.l.fJII qw o (ú.,o 
";, UM l"H'ft(t)nln) '°"' opo.uo,do. .,,,, #llqUl'U'rO ,w. 
lnodo,,,..,..v" 

ltr uo t ,.,, o po,,to Juco APltH o/VT11w. -qw o 
/JL,o d, ~llb,o Allon ··1""' .,.u, d#onwpo,""4o 
~ · O luiro tná ""-""°"° aun.u~, '"' 
,,ponho/. ''"" t,uduç4o d, Morli d, O=<llllo l{. 
bw A lt ,.1 d,t,ncor d, t.'4l'IOI r,rhnun, tnd,uw, no­
c,o,,cu,. , j CIHff!fpón.df'rtlf' ao Suplffltnuo lttff"âno 
do fobuna do, 1_,._ do /li4 d, Jan,l/0 . .. 

DETENÇAO E NÃO SEQUESTRO • Fo.,. 
Oficial. .elrcm• onlUI 4.., o OIUUldo4o .eq...,.. 
tro CU D. M'Gr'ion Jlarojo. ACM pu..,. de IUfl4. de~ 
tenção atend~twlo o qadxa prut.odo írutto .. M • 

""tú s.,..,..._ do &1...i.. N•-• .-i. o 

'"""·º º"'"°""'oi•~·--··"" "pci,tur. tM ""'° •""IHfl ddtnçào com .,,. ... .,. 
q-.tro". 

BIJRJTY E HERMANO · 0 joroalitla Carloo 
Ro-bttw informou on~m nlo ter proc,edtncia • m!or~ 
maç6o dh"1&ado que o IO'-.modor Tt.rdtio Bunty 
teriareq:idooom u indi!ettnt~•oodc1adtqueo n:­
&ttttt.ário Hf'?'mlno Almeu:ta NU.ria proptMO a in• 
_, no Puudo Popular. rwido o porta,-. o 
Go"~rnador. ~ nenhuma opcntunidad,e, tect-u qual­
quer ~nUrio tob.re o .-mt.O . .. 

O 1'E.4 TRO - E nuú io mron/14 " in/°"""· 
ç,i<> 1k que o ttov<rnod«- Tan:ítio Burily ltnho H 
retirado do Tt4lr0 Santo Roza, anta do .........,. 
me:nto da peço Macunaima~ Muito pe-lo contrário. 
Ew ateve o.t, o final. inclu.WC op~ m.üo 
q"4MO dnct• o pan,o. tnef'rrodo o t •petócado. ... 

MA TRICIJLA.S • A Coordenaçio do Cuno de 
Pecla110g10, C.nuo de F.duca,ão. Camput de Joio 
~ . confirmou ontem o aonogram• para u m.a­
tricula• em di!lciplina de.te pe:riodo . O atendimento 
come(:9 nt'!ltasec,.mda-ítir., dia 3, oom0&a.Jun01q~ 
ingr,aMmll na UFPb noo periocloo que ,,1o do ,01 • 
752: no dia 4. terça.feira. ae:ti.o atendidol os que • 
erw;:(Xl \lam entre 161 e T: • ~ 5>,..:nt-a. .182; cha S. 791 
al!Ol . ' dia i, o C,oorc!,naçio.-ben ooalunoo1"­
tardoltnoo. uonof•ndo< • oo qu, nio fiuram l'ff• 
motziculu. O. l!IIUdanlf de ~gi, q\le r,.. 
qwmtam o curt0 durante o du. smioatendtdos du 
às II t dH 13h li;o<da noite. dü13h litcle 19 
h 22h . 

• •• 
VISITA - O ttoucrnad<,r TarcC.io Burily rec,, 

beu a,tte•ontem a VUita do profn.or d4 Füonfi,o,. 
dl, Dnito L-uiz Alberto Wanu, o.ra-e11tino, rodioo­
do em Sonto Co..tarino qac. &i«:io con w:rMr com o 
chefe do EncNtivo , obre o poqibiJid4dl da real,·­
::açdo, em Joâ4 P-,o,o.. "° mh de Ntarabn,. de 
""' Enc:OAlr-o Internacional ü Filo«,fi,, do Dirti­
to. 0 v . Torc&#io Baui.t,, ,e moatnw: N Mi~ l oo 
pleito, prometendo u hular t~ oe mtioa dt ai• · 
dar • incl1U1foc. porfi.cipar, na qua.li.da.dedccon.iii• 
dado do , ncontn,, ... 

TNA M PS - De acordo com o programa estabele­
cido pela PresidEnc:ia do INA.'dPS, _,.. inllwado 
em b.re,'f:. um Po&to de Asw:tência Mtdica na cidade 
d, Cuité. nestt &otado. A oo,-a t.:nidade Buic:o de 
A!Sl.Sténcia Médica, i1' dispor de- consultõff06 de cli• 
nica médica. ginttológica, oblteuica. e pedijtrica 
além de um wn·iço de raio X e um 1.aboratório de 
anilise.s dinic-u Tudo i!IIJO. para .melhor atender a 
massa beneficiária da Pre,'idêocia., O terreno para 
construçiõ do Posto., teré doa.do pela Preff'1tura Mu­
nicipal daquele Municipio e para tal, jâ esti..,.-eram no 
gabinete do uperintendente do ~-"-~1PS tratando 
do a!liunto, o Deputado 8',ldo Gooçah-ti eo Prefei• 
to António Mede.iroe Dantas. O .... perinu-ndmte, 
mêdico Marcti& Aranha. tomando as tnedida1 ne.<:et· 
sânn para agiliz.ar o rato, deskK-ará, na próxima $1!-­

man• atê a tidade de Cuité:. o Secretário da Admi­
nistr•çio, bacharel JoSP Pire.s.. acompanhado do f.n . 
~nheiro, Joflli Dantas Dmii Jünior. ... 

PEGA • Q .. m "'°"' no R@ D,p,ú4GO 8""11-
to Sobrinho e1 tâ a.meaçado a quolqwr momento 
eer colhido por o.utomôve:UI q &&e: penam por oti em 
alto velocidode. Gfl"'O-lmfflte l'ÕO eonot diri.,rido, 
por filho, do papai. 0 l),tlTlJI prtti,Q &n<cM i/lNV 
1uo., di. lig"in.cüu ciqwela rua locoluado no &i.rro 
de Tombüi. 

Are,,. do• odu.hot que utâ.o ameoçad.os da 
atropelamento, .-cio cw cria.nço.l' que tod<U oa mo­
M<i, e o tarde 1-'Cio paro o,~ JrÓXimo o.qwlo 
arlério. 

• •• 
.4. PREENSAO - ~r ee encontrarem em desa­

cordo com 8! normat do MiniMério da Saúde foram 
aprffndidos ~ produtos Água Sa.nitâria Andonnha., 
da Emplffa Produtos Quimiros Andorinbr- Ltda. 
O.tergtnto Mual. da Empresa lndúotria d• S.bio 
MauA Lida •. • Pó de Ano& Flore> clt lunaajA • Bran­
co. da Empresa Floruíl Prooutoo fegetau; e i:.mu,. 
cfuticos Ltda .t coda do Rio dt Janeiro. A e.preenslo 
foi feita pelos omandoa &nHánOI da Stc.retaria da 
Saüde, at~nde.ndo a uma determ.maçio do Ministé­
rio da ... Ude 



Pela 
cidade 

Skal Club 
Já e,;1.i tuncionando em Jo•o 

Petl!I09. uma representaç:lo do 
kttl Club entidade ensteote em 

todo o Bn.sil. Na instalaçlo do 
órgio. compareceu o presidente 
do kal Club de Fonaleu, t,nio 
Att,"edo. A !'IO)enidade :ea.li1ou­
se no Hotel Bela Viata e na oca• 
sià foi e~lta • Diretoria pro,i.96-
na. compo!lta dos srs. Oavald_o 
Rodrigu,. :-:.,.... Abma\ Bn ­
llw,t, d• Oliveira, Rui Ramalho 
Brunot, \\'iU. Leal, :-lilton \ "ilhe-
na e Ame1lindo nder. 

Baderna 
Pa~ ~~~-ºd1:: !!::.~~ 
está muito preocuJU!do com al -

Fe5 as!':tf ~!~;4tli:e~.\~;o ~~! 
<'&se de d iversio com o objetivo 
ünico de fazer baderna. Informou 
que este ano e. Direção do Muni­
cipal ,·ai mudar todo o tapete do 
cinema por ca~ 11. dos chiclete 
que são pgados no pi.ao. De certa 
forma não se podena esperar ou­
tra coisa. Ca~ de dh·enAo i 
construi.da para receber t.odo tipo 
de púbhco 

Ainda o leite 
Xào adianta reclamar. O lei­

te não chega mesmo ao comercio 
de Joio Pessoa. A i'\e tlé nlo en• 
,-ia Ofi e toques. segundo os donos 
de supermercados. mas rui quem 
diga que as caixas de leite che­
ga.m mas ficam guardadas nos 
depósitos a espera de uma alta . A 

unab bem que poderia verificar 
isto. 

Rei na barriga 

am~d~~~~~:~~ 
gaix.a Econômica Fede ra l..( pare­
ce que é o chefe) ntiio gosta muito 
da imprensa . Quando um repôr­
ter o procura ele não se d~gna 
nem mesmo I olhar na cara do 
jomahsta. E o pior: a tende ma.1 . 

~~~ fU:~°náJ! ::Cidadã~ 
era mais boJidl'). A20ra que toi 
promo"'ldo., ,QYl8m o ..,,t tem a im­
pre Ao de ,que está com um .rei 
na barriga.. E bom que ele tenha 
cuidado para oão contrair uma 
prisão de \'entre. 

Parada de ônibU8 
O prefeito Damásio Franca 

bem que deveria mandar aproxi­
mar mais as paradas d colet.i­
\'OS que sen-em ao Castelo Bran­
co. na ave-oida onncioal E que os 
ónibus via-Epitâcio Pe oa 

r.:~: !e!~eº~::era~t;, ,ia:= 
Lecionam 100 metros adiante. 
l&o s.1gni.fica diz.er que os passa-

ã:nTo ~~';1 n':::: :~;'e i;!~~ 
coleti,·o que estac1ooou no outro 
lugar. devido a longa di tã.ncia . A 
suge tão está dada 

Paasagem cara 
'.\fuit.a [!ente está chiando 

com o aumento nas passagens dos 
coletiv . Também não é para 
meno~. :,,;os Ultimo três meses. 
elas subiram rês ,·ez.es e se de­
pend~-..e dos empresários, as ma­
JJt110Õ-t'5 ocorreriam de 15 em l..S 
dies. O interessante• que quando 
D! motonst.Q. re.i,indica.m melho. 

~l!e~~-::~·m08 ~~at~~os d~~ 
mo um t.olo acredita em tais ar• 
gumentos. 

Reabertura 
Parett que a rua Duque de 

Cax.iM vai ser re•berta ao tráfego 
de , eicu l~ no decorrer de:sta s,e. 
mana. O Detran i;en ibilizou~&e 
com OA apelO! dos comerciantt 
da tirea que 5e dizem prejudica­
do» oorn o pouco mo ... 1mento d.e 
carro&. r:arepet.içioda ... e1hahis­
l0ne do faz. e de!'lmancha que j4. 
v1mu moda em Joilo ~ssoa 

Terreno baldio 
Quem dese.)81 conhecer uma 

face nm,·e da C11p1tal para1ban11.. 
ba,ta p llr. • noite, no terreno 
baldio tli!ttnte ao lado do Clube 
~ttta Ali. c&Yas apro..,·eitam a 
f'"<"Undàn para realitar bacana~. 
r.arad fie-em • ei!J)reita, com a 
mtençio de &Rarrar mocinha• de­
-.a."1.Md&.11 que por aH trafegam e 
ma~nat ua.n fürm.am a áree 

~-,7~:;; :;.~"lo:!trâ~; 
contra o patnmónio al.Mio. Jli é 
tm,pt, da Policia intervir. 

Sem luz 
f,.;ta n& hc,ra da aelpa oolo-

r en~rx1a ele-tnca no ace ao 
\.<1nJur1to ETM11to Geu,el. U ext&• 
tirm p(lflte:a ffl8 a luz ou melhor 
rliundo. a, limpe.d.as 1ama11 foª 
rarn c~aclH 

AUIIIM>• J---••-••• 

CONJUNTO CHEIO DE LAMA 

Professor Lauschner vem 
falar de agroindústria 

A convite do &eCff:tário Cerl01 Pes­
soa Filho, da lndUstria e do Coml!rclo. 
chega.rlf na próx:ima $emana a João 
Pessoa o profeMOr Roque l.ati8Chner. 
da Universidade do Vale do Rio dos Si• 
n06. Rio Grande do ui , autor de várioe 
hvl'Os sobre agro-indústria e pet,quisae.. 

O profesBOr Roque deverá fazer no 
dia 7 ,·indouro uma palestra que terá 
como tema " Agroindústria - Setor Mo­
triz do Complexo Rural" ', em loca) a 
ser ainda determinado, de grande inte• 
re$$e pe.ra o empresariado rural. alu.noe 
do curso de mestrado da FPb, da á ­
rea e principal.mente para o Grupo de 
TrabaJho Para o Desenvolvimento da 

AgroindUstria.. em fase de criação na 
Secretarie da Indústria e Comércio. 
por determinação do tiecretârio Carlos 
Peuoe . 

O conferencista , uma du maiorH 
autoridades em agroindUStria da Amé­
rica Latina . é membro do PrP A -
Programe de lnterc.tmbio em PeBQuisa 
Social na Agricultura. da FGV e F\m­
deç,lo FORú DOS EUA, é au tor d• vá­
rias obras es])écializ.odas. dtstacando­
se, entre elas, "Agroindústria ~ Desar­
rolho Económico''. " Estratégias de [)e . 

sen,..olvimento Agroindustrial na Re­
giêo ui do BrHil" e " AgroindUSlria 
Cooperat iva como Agente de Modem.ia 
z.ação da Empresa Rural". 

: \_ ... ~ 
' ., ..:,... - -:-~~=~ 

a lagoa ar.é o ·;,arq.,,, infa~iteetó. entregue àa ba,-atas 

H olofotes ofuscam uisao 
de motoristas na Lagoa 
Os motoristas de João Pessoa (s­

madore! e profissionais) estão recla­
mando rom oastante frequência a Hu­
minaçào em uma parte da Lagoa com­
poi,ta de dois grande~ holofotes que. 8a· 

gundo e!es. prejudicam a ... i~o 1mpos­
sibilitando que diriJ~m com uma 
maior seJn,1nmça. 

Afirmam que a luz. deiSes dois ho­
lofotes é muito potente. fai.endo com 
que a "';sibilidade do motori~ta seJa 
quase que totalmente impedida, acres­
centando a.inda que is...cio poderá fazer 
com que surJam alf,?Uns c&80S de aci­
dent.t basLante desagred$,·f'is. pois a 
pos.s.ibilidade! são mümerae. 

A GRAMA 

Ma.,; não i.ã.9 apenas oe motonecu 
de ,J oêo Pessoa que reclamam u inoon­
,·eniincia da Lagoa, mu ta.mbêm 
grande parte de população que prot.eA­
ta prmcipalml!ntf' pelo deslei.1:0 e mau.a 

tratos que ultimamente ela vem apre­
sentando mais precisamente depoi9 
que coloc.aram a placa com os dizeres 
"A Lagos do Jeito que o Povo Quer''. 
que vem de encontro com a realidade. 

O gramado totalmente danificado 
"em sendo alvo de muitas criticas en­
tre a comunidade pe-ssoense, visto que, 
a.tgundo afirmou um cidadão. na en­
trada da cidade se encmtra uma pises 
com oi;; dii.eres .. Aqui :,.;'ão e Proibdo 
Pisar na Crama" gn1ma esta que o 
po,-o não vé. 

:-.;a pa.rte da Lagoa onde estão afl 
dh·ersões existe um parqumho infantil 
completamente desativado, com seus 
brinquedos q\lase todos quebre.d05, im­
p,oesibihtados 1J1esm<:> de serem usados 
}.)'la,. crianças que te fazem acompa­
nha, de !'!UM máes e.O& domingos. I.sto, 
nc, entanto, já foi b11stante reclamado 
pela população p~nse sem que foe. 
sem tomadas iniciath148 por parte dat 
autoridades competente.& no sentido de 
esboçar um proJeto de reforma. 

Empresários paraibanos 
vão participar de curso 

A Sudene ... ai promover noA diaa 
d~unove a vinte deste méti um semi­
nário&0bre o Mercado lnternacional de 
Sucos de Fruta.a. informarem 04 lécni-

:S ~~r~~a:;go;;~u:5::!1C:!~n~~ 
mente com o Departamento de .. p[Q. 

~~fí';!~:1:ré~!1:11:'::,~r~i~c~S:~ 
O :-.;ucleo de Promoçio de Expor­

tações do Eet.ado da Parniba . Pro­
moexport, estA mantendo contatos 
rom os empresários paraibanos envol­
\-idos ne551 •ti,,dade, no 1enudo de fa . 
ur ~ inscnçôel doe técni008 que 1nlo 
oan1cipar do Rm1n,no. 

o:-:rnus 
More.dores no 64..lrl'O$ do Róger e 

Tamb1é dispõem apenu de doi& ôni­
bus pere l!ll!u d" locamento para o 
centro da cidade. A Empresa Manda­
caruem.e deveri& providenciar a colo• 
cação de mai cerro• naquela linha, 
principalmente nos horários de maior 
movimento, pela manhã, quando mui• 
ta gent.e &e dirigem para 08 seus tra!,a. 
1h06 e na hora do almoço. 

Os habitantes daquelee dois bau­
tQ6 jé estAo acoetumadot irem para o 
tomérc-io • pé. Raro do oa que ainda 
reclamam da falta de ôníbus. 

Sujeira é vista 
como a causa dos 
focos de moscas 

O coordenador dos Comanª 
dos nitárioe r . Aldemir Sor­
rentino, deu inicio desde ontem 
a fisca1iiaç4o em termOtl mait 
rigoroso@ nas feiras livres da ci­
dade. gundo o Sr. Aldemir, 
" esta onda de moscas e sujeira 
tem que ser combatida a qual­
quer custo'' e aponta como prin• 
cipal responsé.vel a própria po­
pulação. que muitas vezes joga 
água usada nas ruas ou lixo em 
local impróprio" , dis,e. 

E acre?K:enta - No bairro 
dos Estados, que tem ruas sa• 
neadas, não há necessidades dos. 
moradores, jogarem água servi­
da no meio da rua, o que causa 
foco de muriçocas por causa da 
água estagnada, mas infeliz­
mente isto acontece em algumas 
ruas. 

O coordenador diz que as 
autua9,5es serão efetuadas com 
mais rigorosidade, algum esgoto 
estourado, ou alguma sujeira de 
propriedade privada, será au­
tuado imediatamente, procu­
rando desta forma conscientizar 
a população em oo1aborar com a 
limpeza da cidade - enfatizou. 

Comando quer o 
povo combatendo 
moscas e o lixo 

O Chefe dos Comandos Sa ­
nitários, órgão da Secretarie de 
Saúde, e o secretâ.rio José Ri­
cardo Porto. dos Serviços Urba ­
nos. estão elaborando memoran­
do ao público pessoense no sen­

tido de orientar a comu nidade 
no cambate as moscas e a sujei­
ra . O documento será divulgado 
esta semana através da impren­
sa • disse o coordenador dos Co­
mandos, sr.AJdemir Sorren tino 

Disse ele que o público pre­
cisa ajudar as au toridades nesta 
campanha. que não será das 
mftis fecêis. comentou. "dada .11 

,uande quantidade de m~as. 
á~ua estagnada e lixo em luga ­

res impróprios que são encontra­
dos em diversos pontos da cida­

de" 

Para Aláemir, as medidas 
preventivas. tais como o não 
acümulo de lixo é muito impor• 

lante no combate·· que vemos 
efetuar, par$ isto a esur vem ~e 
mo,..imentando no sentido d@co• 
letar c.'Om mats as.,iduidsde o 
lixo da cidade • di,u,e. 

0 1 m orado res do 
Conjunto rHidencial Jo­
oé Amhico Hl4o enhwt­
tando um eério problema 
que é. eegundo afirmara, 
o lamaçal criado depoil 
du chuvas que cairam 
na Grande Joio P,,...., , 
A Prefeitura Municipal 
sempre que manda faur 
a terraplana~m daa &r• 

tériu e chove em 1eguida 
a !lituaçJ.o &e agrava de 
ta l maneira que é comum 
se ver veículos a tolados 
noe lugares ma.is afeta­
d01 

Bate é um dos mui­
tos problemas que vfem 
enfrenta ndo 06 habitan• 

.,. daquele allci.o ,__ 
dencial. A !alta 114.- t 
queee conatante. ºO.. 
riamente enfrenta.moa OI 
maio gritantae proble­
por cauee da falta .U,,. 
t na maioria du veaa 
n01 pega dnprevenidoo t 
tem01 que tecolftl'IDCII 
IIOI DOIIOI vizinhol para 
coneeguirmoe um balde 
de Agua". afirmaram. 

- Al~m diato, conti, 
nua alguna moradoree. 
eotamdl • deparando uJ. 
time.mente, depoia du 
chuva que eetio caiado 
em Ja.to Pe!IIOa, com um 
!•maçai in(emel. A uaica 
coisa que regularment.a 
nlo falta f a moreia". 

Sindicato promove 
curso prático de 
balanço e lucro 

O sindicato dos con­
tabilistas promove.ré a 
partir de amanhã , cureo 
prático de "encenamento 
de balanço e lucro l"t!al' •. 
O curso terá a duração de 
21 dias e serã realiz.ado 
na aéde do Senac e será 
mini!trado Por técnicos 
da ' área do balanço, vin ­
doo do &noo Central do 
Recife. 

Este curso é o segun­
do promovido pelo Sllldi• 
cato este ano, dando se­
quência a uma série que 
se prolongará por todo o 
ano " procurando çl.ar me­
lhores cóndições de espe• 
cialidade e aprofunda• 

mento nas 6reaa de l)a. 
lanço, imposto de renda 
ao oontabilista" - diaee o 
pte$idente do sindicato, 
Sr. José Taurino d• Sil-
va,• 

Para Ta urino , 01 

cu rsos acadêmicos de 
contabi lidade não vêm 
atender as rea ia necesai­
dad .. da ela.,. em ter­
mos de um conhecime""ntÓ 
mais profundo, o qoe 
tem levado e presidência 
do sindica to a promover 
taiscutsos. numa tentati­
va de supri r as deficiên-.. 
cias, que inclusb,·e são 
licitados pelos próprioe 
associados, afirmou. 

N ovais não foi à 
Câmara para não 
ser um incoerente 

Os trabalhos da Câ­
mara Municipal de João 
Pessoa foram reabertos 
ontem. em sessão espe­
cial realizada ao meio­
dia. O vereador Newton 
'.\'o,·ais. que irá filia r-se 
ao PPB. não rompareceu 
ao reinício d0:, crabalhos 
e, segundo ele próprio, 
"por motivos muito jus­
tos". 

Procurado pela re• 
portagem o vereador teS• 

pondeu que a aua folia. 
na sessão et\pec;ial, deu-se 
ao fato dt ntfio querer pa. 
~cer incoerente consigo 
me.srno. "pois se o prefei­
to e-5tava pretiente" ele 
não ti.e sentia habilitado 
pare estar iKualmente 

presente pela razão de ter 
a Câmera Munjcipal de 
,JoAo Peí.SOa votado uma 
mensão de p<'rt,ona não 
flrota pera o edil. 

"E por ter sido meu 
voto como de resto, com 
e. maioria dos votos do• 
, ·e resdoree pessoenses. 
considero se r inviável a 
presençá dR pl"r.vma nâQ 
Rrata confratern izando 
rom os seus 1:1lgozes". 

Dei veio o motivo da 
não pa,rticipação do ve, 
rendor Newton Novais na 
sessilo de reabertura dos 
trabalhos da Cê.meu 
Municipal. "poiti é por 
demaiA confliumte consi­
derar nào greta uma pel· 
"°ª e conviver com • 
mesma fe:stivruncnte'', 

Ass ine AUNIÃO 

Em Cajazeiras 
Rua Dom. JoAo da Ma1a, 44 

Fone: 531-1574 



o Debates sobre EducaçJ}o, 
um coquetel, exposição e mis­
sa. Esta é a programação co­
memorativa dos 40 anos de 
fundação do Colégio das Lour­
dines, que será realizada hoje, 
a partir das 9 horas, e que cul­
minará com a criação da As­
sociação das Ex-alunas do Co­
légio. 

Estabelecimento de ensi­
no tradicional, o Colégio os­
se Senhora de Lourdes foi fun­
dado no dia 2 de março de 
1940. nela madre Maria Evan­
geliana e pelas irmãs Marie das 
Neves, Maria da Paz, Maria 
lnéz, Ana Maria e Maria José. 

A sue primeira sêde foi 
uma residência situada na rua 
Monsenhor Walfredo, 476. O 
colégio começou sues ativida­
des com 12 alunos no Jardim 
da Infância , 13 alunos no I• 
ano, 10 no 29 ano e 3• ano, e 9 
no 59 ano. Dois anos depois, 
mudavam para o prédio onde 
atualmente 1900 alunos estu­
dam, muito embora ainda es­
ti""sae em construção. 

...... ---··-··-

Lourdinas comemora 
40 anos de educação 

Já em 1943, o Colégio 
N06Sa Senhora de Lourdes co­
locava em funcionamento o 
Curso Ginasial (se~nda fase 
do l • grau). que tinha como 
professores Dulce Ramalho, 
irmã Maria Augusta, irmã 
Maria José, o Sr. Clóvis Lins, 
Ambrosina Sá, Alzira Vian• e 
Dom Carlos Coelho. A direto­
ra de época era e irmã Ana 
Maria. 

Seis anos depois de ua 
fundação, sai a primeira tur­
ma concluinte do Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes. 
Quinze eram as con­
cluintes. E nos anos seguintes? 
a procura de matriculas foi 
aumentando e com ela a ne­
cessidade de expansão das 
instalações físicas do estabe­
lecimento de ensino, que so­
mente foi concluído em 1958, 
com a construção da capela­
auditório. 

ED CAÇÃO 

Dezessete religiosas vi­
vem no Colégio ossa Senho­
ra de Lourdes atualmente, ai-

gumas delas, ex-alunas das 
Lourdinas, como é o caeo da 
superiora-diretora. irmã Ma­
ria das Vitórias que em de­
zembro de 1945 j~tamente 
com a irmã Maria José e as jo­
vens Maria JO&é Coelho, Rute 
Fernandes e Rosilda Amorim, 
partiram ao Rio de Janeiro 
para iniciarem o noviciado. 

"Amar é servir". Este é o 
lema, o slogam das Lourdinas, 
que preparam as crianças des­
de as mais básicas noções de 
educação, até cureos profissio­
nalizantes. 

O Colégio ossa enhora 
de Lourdes conta atualmente 
com 1900 alunos, sendo 1200 
dos Lourdines, 350 de Escola 
Profissionalizante São José e 
350 da Escola Noturn• lam­
bas mantidas pela entidade) e 
com 105 professores e funcio­
nários de administração 

A primeira fase do I• 
grau, tem alunos dos dois se­
xos. A segunda fase e o segun­
do grau, apenas do sexo femi­
nino. O segundo grau é profis­
sionalizante, com cur908 de 
Secretariado e Laboratl>rio. 

Entre alguns dos ex­
alunos famoso do Colégio 

ossa Senhora de Lourdes es­
tá o governador do Estado, 
profeseor Tarcisio de Miranda 
Bur:ty, e também sua e posa. 
Dona Glauce Burity, a verea­
dora Magdalena Alves. 

PROGRAMAÇÃO 

O programe comemorati­
vo aos 40 anos de fundação do 
Colégfo Nossa Senhora de 
Lourdes é o seguinte: 9 horas -
debate eobre Educação, pelas 
ex-alunas; !O horas ~uetel e 
logo depois, exposição· A hora 
da saudade", com albuns de 
fotografia e trabalhos que nar­
ram a história do Colégio e 
missa em ação de Graças, que . 
será celebrada pelo vigário ge­
ral de João Pessoa, Padre Fer­
nando Abath. 

Mangabeira agora 
terá serralharia 
para os detentos 

Foram iniciadoa oottm. COlli.tm ctre • 
tana do ln tenor t Juat.içe, na s-- de MV T\tular, 
boch&Nl AllO.Dlfl Pordouo Gedolha •• ~-­
leira deAaaaWM:11,J>llo..,. pNlideatA, ....itco GiJ. 
vao • ·avam,. com VlltU • inltalaçlo • uma anw.­
lhaN -uda .. -- de Colónio de 
Readopt.eç,lo Açloola de MenpboúL 

A .aOWt~o de n-elhene M,c:oniuda • fn,,o 
de um convlnio M11111do ~ 30 d,ae, • taD .,,. ..i. 
ao lado de ~lndllou,a de Fannbe i' em funao. 
na.mano e.m Mancabtua. O NU maquiúrio ji Me.a.~ 
mntra lDlltalado • • mtidaira que M1' UNda na coo~ 
íecç6o de mobiliáno t OU- ertAtalOI de 1IUldelm 
otri utnido de propn,dede de Manpbtua 

O b1d10zol AnaJÚII Godo.lha, S.C..lâno do In­
terior e Ju,tiça. informou · ontem, que "iuauiu eo 
DirelOr Adminlauati,-o de Propriedade de Manp­
btira, Coa1.1dor Joio Tr.;..,., do Cunha. que, no 
meieU1rderoodi,,IOdem~•re!•nde nalherit 
d""'" àú funcionando em codo ..,. plorulude" 

O S.C..wio ln q-,o de lombtv que "•tn· 
m de ini>INIÇlode mfo.de-<>bra ,..,. coaquíowl­
do • ....cilliaç,lo do 1_..io, .,.,.. pnonw,a do 
Go,-.mo 1'lrelaio Bwitye, tamWm dem, planoed­
minittn.livo i frtnte da Stae.taria do lnW'ior e 
Juaüça. com uma J)1t161.lo qut pn.nca a aua 
~cil e da1U1wnllia,o-U1" coad,çjllt 
de conviwt 00\"&mente com a IOC:itd,:de ... 
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s.a.t&nadoOtputUMiUOõr~ •imm• 

~=.t.=~~m.o 
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PARAJBA 

PRO-REITORIA DE GRAD AÇÃO 

COORDENAÇÃO DE ESCOLARIDADE 
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Coordenação só transfere 
5 para curso de Direito 

-

CAIXA ·­-Dos 58 processos remetidos 

~ 
Coordenação de Escolaridade 

oSODESC -, da Universidade 
ederal da Paraíba, onde os seus 

assinantes solicitavam as suas 
transferências para o Curso de 
Direito, apenas cinco foram de­
feridos pelo coordenador do ôr­
gão, professor Jeremias !saias 

Foram beneficiados os es­
tudantes José Farias de Souza 
Filho, Maria das Graças Alves, 
Anronio Carlos Araújo, Hélio 
Dias Briro e Marcos Antonio Li­
meira. Esses candidatos foram 
transferidos de outras institui­
'{Jrj,gara o Curso de Direito da 

Os estudantes não benefi­
ciados, segundo a mesma rela­
ção são: Maria Risomar Ferrei­
ra. Irene Batista e ilva. Pedro 
Paulo Carvalho Leódido, Cláu­
dio Antio Cavalcanti , Ademir 
Fernandes de Oliveira, Vânia de 
Andrade Melo. José Virgínia 
Martins, Djalma Mota, Terezi­
nha de Jesus Gonçalves Coé­
lho, Wilson Barbosa Dantas. 
Maria de Lourdes Bezerra da 
Silva, MarizeLe Coriolana da 

ilva, Maria do SocoJTO Alves 
Tibúrcio, Conceição de Lourdes 
B. Arcoverde, Marcos Antonio 
de Oliveira Macedo ; Maria Ca­
merina Maroja, Maria do So­
corro P. Gadelha Campos, Josi­
naldo Félix de Oliveira, Maria 
de Fátima de Brito Silva, Mar­
Iene Cabral de Lima, Hermóge­
nes Braz dos · antos. Manoel 

FAÇA AMANHÃ 

Nobre Leite, Pedro Freires de 
Souza Filho, Clenia lJore 
Marques. Cecília da Costa 
Silva, Ricardi Outra 
Pessoa. Alba Lúcia Meira 
Dantas, Francisco Ferreira de 
Andrade, Hum berro Trócoli Ne­
to, Deuselita Aires Leal Neta, 
Maria Neide Pereira Saldanha, 
Gildivan Lopes da Silva, Mar­
cos Antonio. Pereira A. e Silva, 
João Alves de Albuquerque, Re­
gina Maria Alvarenga de Medei­
ros .. João Batista de ouza, João 
Batista Melo, Carlos Alberto 
Gondim de Oliveira, Walter Ely 
da Silva, Sônia Maria Ferreira 
Lima , Francisco das Chagas 
Oliveira, Elias Felizardo da Sil­
va, Inaldo Alexandre de Matos, 
Edilson da Silva Pinheiro, Jo­
salbo Licarião Romão, Edson 
Rangel de Farias, Luiz Cláudio 
Viracào de Lucena, Marcos A. 
M. Guimaráes, Lourival Inácio 
da Silva e Fátima Maria Tava­
res. 

Nove processos de alunos já 
pertencentes a UFPb que solici­
taram transferência do curso de 
origem para o de Direito tam­
bém foram deferidos. Sendo be­
neficiados os estudantes Semira­
mes Abilia Diniz, Waldeci Be­
zerra Lima, &linaldo Barros, 
Maria Pereira de Menezes, Pe­
dro Benjamim da ilva, Severi­
na David de Queiroi, Arlene 
Santiago Coêlbo, Roberto 
Nóbrega de Carvalho e Robert<> 
Rodrigues de Souza. 
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Burity n1ostra na AL a ação do Governo . 
nhor Presidentl', 
nhore l)pputados, 

Tenho aCN'scida minha natural satüfa­
ção em dialogar com os senhON's, nas cir­
cunstâncias que hcj(' vivemos no pafs, quan­
do, depois de longo perwdo dl' compreensível 
redução das atividades dl' poütica partidária 
e eleitorol, iniciamos um ano, iniciamos uma 
década, iniciamos uma ero dl' revitalização 
democrática, com sua consequlncia lógica: o 
fortalecimento da clastt poütica. 

Cumprindo o disposto no artigo 6(), inci­
so 2'. ítem XN, da Constituição do E1tado, 
tenho a hcnro de encaminhar a Vossa, Exce­
lências a primeiro ml'nsagem anual, prestan­
do conta da Administração Estaduot-duronte 
o exercicic de 1979, e expondo os objetivos, as 
dirf,trizes eos principais progromas definidos 
pPlo Governo.• 

Por força de determinação federal, o pri­
meiro ano de Govl'rno carocteriza-se pl'lo 
cumprimento de programas de ação e dl' or­
çam.mto e tabPlecidos na gestão anterior. 
Dai porque juJeU<>i oportuno dar conhl'ci­
mPnto aos senhcres dos propósitos do atual 
Governo, em vez de ap('nas relatar as ativi­
dades do e.xercicio findo . 

Com efeito, fiz cumprir, na medida do 
possível, os programas definidos nos instru­
mentos aprovados e em vigéncio, o que ob­
viamente reduziu a possibilidade de estabe­
lecer e implementar novos programas, mais 
condizente.• com as diretrizes de atuo/ Go­
verno. A atitude de dar continuidade eis 
ações em andamrnto foi fruto de decisão bas­
tantp amadurecida, de modo que a economia 
e a administração estaduais não viessem a 
sofrer os efeito negativos de interrupções. 
correçõe.s drásticas ou paralisação de diver­
sos obras e serviços. 

Trago inicialmente aos senhcrl's um re­
sumo dos realizações de mawr repercussão 
no mmpo Pconõmico " sacia~ precedido de 
um rápido diagn6stico da ituoção estadual 
em m.arço de 1979. Em seguida apresentosu­
cintamen tl' os objetivos, as diretrizes e os 
programas prioritários poro o próximo quo­
driinio. Por fim., anexo o relato detalhado 
dos atividades do Poder Executivo no ano 
que findou.. 

D,,sejo expressar o m eu l"Pconhecimento 
aos componentes dessa Egrégia Casa, pelo 
dedicação e sa bedoria com. que examinaram 
os assuntos do Governo, im buidc s do mais 
alto espirita público. Agradeço o apoio da ­
quele que, com o seu voto e suas manifesta­
ções verbais, trouxeram a sanção do Poder 
Legislativo às proposições do Executivo. E 
atradeço aos que fizeram oposição construti­
va, colaborando, através da divergéncio lúci­
da e imparcial, poro m.aior elucidação dos 
problemas e de suas soluções. 

Reafirmo aqui meus principias democrá­
ticos, que implicam na busco de soluções 
atro,;é da divergéncia; m inha orientação de 
colocar o bem comu m. acima dos intl'resses 
pessoai, e partidários; meu respeito à liber• 
dode de opinião e de expressão, claramente 
manifesta na decisão de nbrir a imprensa ofi­
cia l a todos os correntes de idéias, inclusive à 
oposição; e minha crença na lucidez, na e:r. ­
pe.riéncia e na elevação dP própositos da clas­
se polltica, que, representando as variadas 
tendências de opiniões e de estratos sociais, 
deve ter uma substancial participação na de• 
finição, no acompanhamento e na ovaliar,ào 
da Administração Estadual. 

-<; ... ..._.:_ ' .:_,. m. • ...,:f 
CC\'EA.,AOOh 

1. SITUAÇÃO ECONOMICA E SOCIAL 

1. 1. O Quadro Geral 

O atual Governo iniciou~e em um qua­
dro internacional e naciona l caracteriz.ado 
por gra vea perturbações econõmi cas e 80· 
ciai . 

A diminuição do ritmo de crescimento 
econômico, a inflação, a desorganização mo­
netária, o desemprego, as dificuldades para 
exportar, afetaram não apenas os países em 
desenvolvimento, mas também os palses de­
senvolvidos . Com a crescente integração eco­
nômica internacional, os reflexos dessa crise 
fo ra m generalizados, atingindo mais forte­
mente países importadores de petróleo e em 
estágio de desenvolvimento ainda insatisfa­
tório, como ê o caso do Brasil. 

Em nosso pais, apesar do notável cresci-

mento 1'COnômico do fim da década de 60 e 
inicio da de 70, a situação de pobreza da po­
pulação chegou a agravar-se, com a diminui­
ção do valor real do salário mínimo, a dimi­
nuição do consumo per capita de alimentos 
bá icos e a deteriorização da qualidade da 
vida nos grandes centros urbanos. 

A insuficiente criação de empregos, o 
aviltamento do poder aquisit ivo das classes 
de baixa renda e a precariedade dos serviços 
básicos, que não acompanharam o cresci­
mento das grandes cidades, fo ram o caldo de 
cultura para a proliferação da marginalidade 
e da violência . 

Os Governos Federa l e Estaduais, por 
maior que t i~-esse sido o esforço de planejar 
racionalmente a aplicação de recursos, não 
dispunham deles em volume suficiente para 
enfrenta r satisfatoriamente tan to e tão gra­
ves problema . Em particula r, os Governos 
Estaduais viam, ano a ano, agravar•se sua si­
tuação fina nceira, que não lhes possibilitava 
o aporte de recursos adequados às despesas 
de custeio, e muito menos para a realização 
dos in\'est imentos necessários nas á reas eco­
nômica e social. 

Por sua vez, a inicia tiva privada era de­
sestimulada a investir, diante do clima eco­
nômico recessivo, e das dificuldades de ob­
tenção dos recursos de terceiros necessários à 
oomplementação dos investimentos. 

dfJs realizados em outros Estados que, no 
passado, tinham menor importância econó­
mica do que o nosso. 

As finanças estaduais apresentavam, 
para o ano de 1979, um deficit de quase Cr$ 
600 milhôe . A divida acumulada da Admi­
nistração Direta representava 77% da Recei­
ta Tributária prevista , montando a Cr$ 1,4 
bilhão, dos quais pelo menos Cr$ 683 milhões 
deveriam ser pagos no exercício de 1979. 

Dezoito mil ervidores do Estado perce­
biam remuneração correspondente a 60% do 

salário m1mmo. Os salários do Estado, em 
geral, estavam muito abaixo do mercado de 
trabalho. 

Vale salientar que não cabe culpa ao Go-
verno anterior por e$& situação, e sim, ao 
istema tributário ,;gente, que vem penali­

zando os Estados brasileiros, nas suas fontes 
de receitas. 

Esses dados, embora sumários, dão bem 
a idéia das dificuldades que o novo Governo 
enfrentaria para inverter a tendência de de ­
clínio da economia, atender às necessidades 
básicas da Ad ministração Estadual e execu­
tar os programas econômicos e sociais priori­
tários. 

II. A TRANSFORMAÇÃO 

Urgia transformar o deprimente quadro 
aci ma t raçado, criando as oondições de uma 
nova arrancada para o desenvolvimento. Au­
men tar a produção e a produtividade agrico­
las, est imular os investimentos na indústria, 
dinamizar o comércio, modernizar a admi­
nistração, bem como prover as necessidades 
de serviços básicos da população . eram tare• 
fas que se impunham prioritariamente. 

O Plano de Ação para o quatriênio 80/83 
aprofundou o diagnóstico das causas do de­
clínio e formulou as políticas que norteariam 
as ações do Governo. 

Mas o Go-emo precisava, antes de tudo, 
Esse sucintamente era o quadro econ6- sanear as suas Finanças, para atender ade-

mioo e ~cial do pais e~ març0 de 1979. quadamente às necessidades mínimas de 
custeio, recuperar a credibilidade dos fome-

1.2. O Quadro Estadual cedore , e dar prosseguimento às obras ini­
ciadas ou projetadas no Governo anterior . 

No Estadc da Paraíba, o quad ro era a in- Por outro lado, era imperioso implemen-
da mais alarmante. Se o Nordeste não conse- ter algumas ações de maior significado para 
guia acompanhar o ritmo de crescimento da o desenvolvimento econômico e social do Es­
economia nacional, a Paraíba nem sequer tado. 
acompanhava o ritmo de crescimento do Uma slntese das principais realizações 
Nordeste. Com efeito, a renda per capita. de nesses dois sentidos é apresentada a seguir: 
nosso Estado, que em 1950 correspondia a 
105', da do :--.orde te, em 1975 representava 2. 1. Recuperação Financeira 
apenas 73' ,. O volume fisioo e a produtivida-
de do algodão. do sisai, do feijão e do milho Através de uma melhor racionalização 
caíram seguidamente. Igualmente declinan- do setor arrecadador e de uma intensificação 
te era a participação estadual nas exporta- da ação fiscal, o Estado conseguiu em 1979 
çôes regionais e na arrecadação de tributos. um aumento de 91 % nas Receitas Correntes, 
Os investimentos industriais ficavam abaixo em relacão a 197 . O !CM recolhido superou 

a previsao orçamentana em quaae Cr$ 20o 
milhões. Convém frisar que o índice de ctea­
cimento real do ICM na Paralba, em 1979, fi­
cou entre os 7 maiores em todo o pala, e entn 
os 3 maiores, nci Nordeste. 

No Diagnóstico Financeiro do Estado, 
realizado pela equipe do atual Governo P<'Jl· 
co antes de março de 1979, previa-se qu'~ 
deficit para o exercício findo alcançaria Czt 
588,7 milhões; a divida da Administração Di­
reta, em 31.12.78, chegava a Cr$ 1,4 bilhão e 

representava , para o exercício de 1979, oom­
promissos de Cr$ 683 milhões. Constatava-ee 
também que as despesas com pessoal repre: 
sentariam 130% da receita de ICM destinada 
ao Estado, muito embora antes do último au­
mento concedido, 60% do funcionalismo es­
tadual ganhasse menos do que o salário míni­
mo. 

Diante do quadro exposto, o Governo 
agiu simultaneamente no sentido de comri· 
mir os gastos de custeio e melhorar a arréJ. 
dação. No primeiro sentido, foram proibidas 
as nomeações de pessoal, recomendada a Ím· 
plantação de programas de redução de custo, 
dispensa de pessoal ocioso em cargos de CO· 

missão e gabinetes, e foram congelados des­
pesas da ordem de Cr$ 370 milhões. Ainda 
nesse sentido, enfatizou-se a adoção de medi• 
das de controle na Administração Direta, 
Descentralizada e Indireta, com o inicio efe• 
tivo dos encargos da Coordenadoria de Audi, 
tagem e Controle Interno (CACI), da Secre­
taria das Finanças. Por outro lado, procedeu• 
se à dinamização, modernização e racionali­
zação da atividade arrecadadora, com a no• 
meação e treinamento de 188 Agentes Fiscai! 
concursados, at ivação dos comandos fiscais, 
melhoria do relacionamento Fisco • Contri• 
buinte e elaboração de instrumentos norma• 
tivos e de orientação. 

Para uma receita prevista de Cr$ 3.870,0 

milhões, at ingiu-se a cifra de Cr$ 4.361 ,2 mi• 
lhões. O !CM, que é o principal tributo da 
compe tência arrecadadora do Estado, mon• 
tou a Cr$ 1.993.4 milhões, para uma previsão 
orçamentá ria de 1,8 bil hão. 

Com e es resultados, a participação do 
Estado no total de !CM recolhido passou, no 
nível fede ra l, de 0,63ºó em 1978 para 0,69% 
?m 19i9, e no nível regional, de 5,86% ellÍ 
1978 para 6,0:ic, em 1979. 

2.2. Estimulo à iniciativa privada 

Consciente de que, no si tema de livrt 
empresa, o principal agente do desenvolvi· 
mento é a empre a privada , o Governo 
atraiu. estimulou e apoiou decididamente o 
surgimento de projetos de empresários locai! 
e de fo ra do Estado. Através de viagens lls re· 
~ ôes ui e Sudeste, o própr:o Governador~ 
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çlo para 122 locslidadea e pre UJU Ulllt!ncib 
a 'li .118 produtore., abranpndo uma úea de 
333.855 ba. Em 1m foram diatribuldu 1.252 
tonelada, de aementes, e adquiridas 3.065 to­
neladas, para diltribuiçlo em 1980. o MlOt 

de enpnbaria rural, foram construidos 82 
açudes e perfurados 28 poço&. 

Visando ao d-nvolviment-0 de nO\·u 
:ulturas, foram produuda 10.000.000 de 
mudu de abacaxi variedade" mooth cayen­
ne", 750.()()' mudas decafi e implantados36 
campoe de sorgo. 

ApfMJ' do cariter-ncialmente retroa­
pectivo e avalíativo .ie.ta npotiçlo, convém 
ao Poder Executho dar ciblcia a esta Cau 
d diretrizes e pnncipe.ia propamu do Go­
,'ttnO para o próximo quadribio, muito em­
bora os me.mos já tenham · do divulpdoe 
pela i.mprema ou atnv de pronunci&men­
toe iaoledoa de alguns parlamentares. F.ata, 
tot.tetant.O, i a ocaailo adequada para tal 
fim, e a primeira oportunidade de um conta­
to direto entre o GoVffll&dor e o plen6rio da 
Aaembléia LelÍ&lativa, apóaaelaboraçjodo 
referido Plano. 

Um programa de grande si1Dific■ção de• 
.envolvido no exerclcio foi o de lilos metáli­
cos, at.favéa do qual foram distribu!doe 3.065 
ilos, de um total que se estima que chegue a 

00.000. 

O Plano de Açio Governamental para o 
periodo 1980/1983 tem oomo objetivos funda­
mentais: 

DRAUI' Nonleate S/A, com invwtunento de 
rS 400 milhõee; Leopoldo Schmab - Indúa- U . Açie 8Delal 

tria de Linbas, com inveetimento mperior a A instalaçlo do Mercado do Produtor 
em Campina Grande, que comercializou 
22.500 toneladas de produtol honipanjeiros. 
foi uma experiência de grande êxito, que ser­
ve como estimulo para novos empreendimen­
tos semelhante1. 

Cr$ 000 milbõee. Virias outru emp,_. th. No 1etor educacional, é na úea do l• 
teia, elet.Jmicas e de calçadoe ..Uo manten- grau que a preNDç■ do Estado 1e faz sentir 
do entendimentos e em f- de eetudoe. maia efetivamente, gràçaa a maior m- de 

O trabalho de1envolviclo peloa 1etoree rec:unoe camada para eete nlvel, em face de 
competentea e pelo próprio Gowrnador junto NU canlter prioritário definido pela Consti­
á SUDE E tem resultado numa maia n.pida tuiçto Federal. eMa área, foram criada& em 
tramitação dos projetos naquele óqto, bem Ur79 28.000 vapa eecolares, com a constru­
como na liberação de recursos. Allim é que, çlo de 73 unidades escolares, repreaentando 
ainda em 1m a SUDENE aprovou os proje- investimentos de Cr$ 6,7 milhões. Maia 7.606 
tos de implanÍaçAo da RIB . Rutilo e Ilmeni- novas vagas foram criadas por aquisição à 
ta do Brasil, em Mataraca, com investimen- rede particular de ensino, a um custo total de 
to de CrS 450 milhões, da MIMONOR - CrS 6,5 milhões. No programa de re~orma e 
Mimo do Nordeste S/ A com investiClento recuperação, foram executados serviços em 
superior a Cr$ 100 milhões, e de ampliação 54'\inidades. O programa de apoio ao edu­
da CITEX com investimento de quue CrS cando beneficiou l.~ alunos com conces­
roG mil~. do de bolsas, 2<!1 .595 com distribuição de 

2.6. Açio no eelor mineral 

O fato de maior aignif1caçlo do exerclcio 
nesse setor foi a criação da CDRM/PB - Cia. 
de Oesenvolviment-0 de Recunoa Minerais 
da Paraíba. O vasto potencial minerel6gico 
do Estado fez com que o valor da produçlo 

estadual de m1néri , em 03 anos, passasse 
do~ para o 3 lu!ll'1' no :s;ordeste, depois que o 
Governo Estadual decidiu empreender uma 

Esses empreendimentos representam in­
ão de recursos superior a 6 bilbõee de c:u-

zeiros e geração de mais de 7 .000 empregos 
diretos e indiretos 

Viaando dar maior suporte ás atividades 
emi,resariais em geral, o capital intesrali&a­
do do Banco do Estado foi elevado de '.::1$ 75 
para Cr$ 125 milhões até dezembro de 1979; 
em janeiro já foi aumeniado para Cr$ 225 mi­
lhões; e até 1982 chegará a Cr$ 500 milhões. 

2.3. Infra-estrutura e Serviçoa Báaico1 

Apesar da carência quase abaoluta de re­
os próprios para investimentos, o Gover­

no obteve expressivos resultados no setor de 
infra-estrutura e serviços básicos, mercê de 
um apoio decisivo dos órgãos da Administra­
ção Federal aos seus projetos prioritários. 

A malha rodoviária do Estado foi am­
pliada em 204 km, dos quais 154 em rodovias 
pavimentadas, correspondendo a 24~ de 
roda a rede de estradas pavimentadas do Es­
tado. Assim, concluiram -se 71 % dos 218 km 
de rodovia em execução no inicio do Governo 
e iniciou-se o trecho da PB-90 entre Ingá e a 
BR-230, sendo que a conclusão total dessas 
rodovias ocorrerá até maio do corrente ano. 
Essas obras absorveram Cr$ 694 milhões no 
exercício passado. 

Cerca de 600m de pontes construidas em 
1979 carrearam recursos da ordem aproxima­
da de Cr$ 40 milhões. 

O terminal rodoviário de João Pessoa, 
com capacidade para atendimento a 10.000 
pessoas. sendo um dos mais moderno e fim­
cionai do pais, está em fase fi na l de conclu­
são, com a absorção de r$ 2 milhões. 

Foi concluído o projeoo do terminal rodo­
viário de Campina Grande. 

Foram construidos 11 reservatórios com 
capacidade para 5.400 m' de água e implan• 

1 tado o sistema de abastecimento de 4 peque• 
nas comunidades. Foi também construida a 
adutora para os bairros de José Pinheiro, 
Monte Castelo e Nova Brasilia, de Campina 

1 Grande, com extensão de 3 Km. O abasteci­
ment-0 de água da Grande João Pesaoa teve 
concluído seu Plano Diretor, com o equacio• 
namento desse problema até o ano 2.000. 

No setor de Eletrificação Rural, foram 
beneficiadas i40 propriedade , com investi­
mento de Cr$ 72.5 milhões; mais de 10.000 
consumidores individuais, em 37 municípios, 
receberam ligações residenciais de energia 
elét1ica ; foram implantados 190 Km de rede 

r didáti 369 755 com merenda esco- ação deci i,·a de pesqwsa e cadastramento 
livroO• cost ' 1 d · 

8 
ontou a de ocorrência . O Plano :",1estre da CDRM, 

ar. custo ota esse program m d · · · · f d 
Cr$ 108 milhões. Ainda na área de l • grau , e~abora o _no exerc1c1~ e JS em ase e execu-
foram realizados 39 cursos de aperfeiçoamen- çao. _consutu,ra um no"o man:o para o desen• 
to ou atualização para professores e especia- volv, mento do setor. 
lista•, contando com maia de 1.000 partici­
pantes. 2.7. Pro-Álcool 

C'om uma capacidade de produção ins-
a área de 2' grau, a rede estadual de talada superior a 100 milhõ de litros de al­

ensi no absorveu 53'õ das matriculas, inves- coo!. o Estado da Pa raíba ingressou decidi­
lindo Cr$ 5,3 milhões; foram concedidas 377 damente no desafio que representou para o 
bolsas de estudo e adquiridas 1.374 vagas de pais a busca de fontes ahemativas renová­
estabelecimentos particulares. , eis de energia. Estudo realizado pelo Gover-

Através do ensino supleti,-o, foram e..en- no Estadual detectou um potencial de produ­
didos 7. 787 alunos, em 43 municípios;~ exs- ;ão estimado em , milhões de litros anua 
mes supletivos tiveram 18.432 candidatos o que conduziu à definição desse programa 
inscritos. como uma das prioridades do Plano de Ação 

A ação do Governo na área de Saúde Governamental. Yisando consolidar e pro-
exerceu-se em 127 munic!pios através do pro- grama. foi encaminhado ao Governo Federal 

grama matemo-infantil, atjendendo a 413.730
73 

:re:~ ~':ª~~~•~:ç~:i!e~~ ;:;:;i: ~~ : 
pessoas. Foram implantados 68 Centros e 
Postos de Saúde através do POWNORDES- do. foi realizada pesquisa que demonstrou a 
TE e PIA . Essa ação compreendeu ainda a pos ibilidade de instalação de centenas de 
realização de exames através da rede esta- ,.,inide tilarias. dessa fo rma criando opon u­
dual de laboratórios implantados em 13 mu- nidade de im·estimentos a nivel de peque­
nicipios , a distribuição de produtos fa.rma- nos produtores rurais e industriais, e redi tri ­
cêuticos 8 baixo custo às populações carentes buindo e pacialmente o abastecimento ener­
em 171 municípios e a aplicaçi!o de 502.562 getico. 
vacinas. A rede hospitalar estadual, com• 
preendendo 15 hospitais gerais, 3 hospitais 
especializados e 2 maternidades, contou com 2 •. Ações Especiai 

um rotai de 1.480 leitos à disposição da popu­
lação. 

Atra,·és de contato a nivel político e en­
caminhamento dos e tudos competentes, o 
Governo obte\'e a garantia de recul'S06 fede­
rais para a construção de 50.000 casas popu­
lares. Em 1979 foram construidas mais de 
1.000 residéncias e adquiridos terrenos para 
construção com área total superior a 1.000 
ha. 

O programa de Centroll iais Urbanos 
compreendeu a con truçào de 2 unidades, em 

pé e Itabaiana, e aprovação do projeto 
para construção de mais 6. 

m dos fatos de maior repercussão so­
cial do exercício foi a solução do problema de 
Alagamar, equacionado segundo princípios 
de justiça social e também tecnicamente. 
Conduzido com equilíbrio e fi rmeza, a lu­
çào encontrada foi não apena satisfatória 
para a panes. mas também para a economia 
estadual, constituindo-se no marco para o 
inicio da reforma agrária do Estado. 

2.5. Fomento Agrlcola 

Apesar da graves dificuldade financei­
ras enfrenrnda pelo Governo, foi concedido 
ao funcionalismo estadual o maior aumento 
dos últimos 10 anos. estabelecendo.se um 
piso salarial bastante si.perior ao salário mí­
nimo. quando ante mais de metade do fun­
cionários percebiam remuneração inferior a 
este. 

A atuação do Go\'emo Estadual no sen­
tido de fortalecer a ação do~ organism fede­
rais no E, tado foi coroada de êx110 com a de• 
·isão do D:-1O(' • de aqu, in. talar uma Dire• 
toria. bem romo de construir a barragen de 
A auã e Poções. 

i:: ainda digno de menção o posiciona. 
mento que o Go, erno Estadual a su miL 
quanto à política eronõmi a federal em rela 
ão ao :s;ordeste. Enfatizando que o proble 

me fundamental da região não e de seca. e 
,im de íaha de uma política diferenciada quf 
,e concretize em in,·es11mentos públicos de 
impacto >Obre a economia regional e em 
,ubstanc,al ajude ao esfor('O pm·edo de capi­
taliuiçào. ,, Governo do Estado tem ob11do. 
no Conselho Deliberati\'o da CDENE. nã, 
• o pleno apoio do;; demai. E tados. mas au 
me mo umn posição de destaque pela coeren 

• reduzir a pobreza da população, atrnéa 
de criação de oportunidade de empreao 
em volume compatlvel com a oferta adi­
cional de mio de obra; do aurMnto da 
produtividade agricola, propiciando u­
im, melhoria de renda do homem do 

campo; e do incremento de oferta de 
bens e serviços, principalmente dos 
aenciais à alimentaçio, babitaçlo, hicie­
ne, saúde e educaçlo, propo?cionando, 
det11a forma, maior esta bilide de nos pre­
ços e maiores benefícios indiretos à par­
~la mais carente da populaçlo; 

• fortalecer u aúvidad produti.-a , tor­
nando a economia tadual ma resis­
tente aos fenómenos clirnáti001 e maa 
apta a enfrentar u periódicas variações 
do ritmo de atividade econômica nacio­
nal e internacional; 

e otimizar a exploração das potencialida­
des econômica do Estado, sem d preo­
cupar do aspecto ecológico, transfor­
mando o território paraibano no ,,.rda­
deiro lar doe filhos desta terra, de modo 
e evita.r que nossos conterrâneos tenham 
de demandar outra paragens, em busca 
de emprego, de bem- tar, e de progres-

pessoal e profi ional. 

Para atingir esses objetivo o C.O,"elllo 
adotará as seguinte diretrizes: 

• con~ntração de recursos em programas 
de alta prioridade; diante da crucial es­
cassez de recurs06. é preferi\'el executar 
poucos programas de alta repercussàb 
eoonõmica e social, a atomizar e re­
Curs06 em inúmera obras, sem o \'Olume 
suficiente de in\'estimentos para tomá­
las reprodutivas; 

• desconcentração espacial de economia, 
com o fortalecimento das cidades de por­
te médio, o atendimento das nece ida­
des básicas das pequenas comunidade e 
o revi11oramento da economia rural; 

• integração da ação do dh-ersos eto~ 
go,·ernamentai., racionalizando a apli• 
cação dos recu e buscando a mergie 
atra\'és da ação simultânea dos , ário, 
in,trument à di posição do Go,,.mo; 

• eficácia admini trati\'a. atra\'ês da mo• 
demizaçào da máquina burocrática. da 
ação planejada a panir de objeú,'OS gJo. 
ba1s e especifico pre,iamente definid . 
do apro\'e1tamento das oportunidade,, 
que su111em no mercado e no ambiente 
institucional, e da atenção e a_pectos 
humanos da admini uação estadual. 

Em termos concreto.•. o Governo Esta 
dual elegeu os seguinte programas que me 
recerão prioridade para alocação de recuno, 
prôpri • e de recwsos de emprestim con 
traid na categoria da divida intralimite: 

, J,·aliaçào e apro,·eitamento de recu 
hídricos. abraneendo os di\'erso mei 
de captação. armazenamento e apro,·e1-
1amento produti,o de água. como açu­
dagem. perfuração de poço pereniza­
,;iio de rios e irrigação; merece especial 
menção o pmjeto de in igação a nh·el de 
pequena propriedade. a partir de peque• 
nos açude e de l)()('Ooi; 

• produção de aliment . aua,-es do apro• 
, eitamento d - \'ales úmido· irrigação 
na re!(Íllo l;('mi-arida. distribuição de se• 
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mente lecionadas. financ1amen to de 
si para o pequeno agncultor. além da 
ampheçào de red de armazennmentn 
estadual e federa l: 

• agro-indú tria - programa voltado prin­
cipalmente p ara o incremento da produ­
ção agricola e ampliação do parque 
transformador de oleapn s, conserva 
alimenttcias e deri,·ados vegetai em ge­
ral: 

carente , além da ampliação d ~ ·iste­
mas de Campm Grande e João Pessoa; 
intra-estrutura portuá ria e aeroportuá ­
rio. vi. a ndo da r fa cilidade de acesso a 
Porto de abedel , construção no mes­
mo de um terminal de combustíveis e 

a vontade da ma1or1a da população, detecta­
da e roru,agrada através de eleições livres. 

Um Governo identificado com a demo­
cracia social, portanto, deve identificar-se 
co m oe intere ses da maioria , ubordinar a 
ação ec<>nõmica à ação política. assegurar a 
livre expressão das idéia s. 

tormando em riqueza material e apiri 
extreordinário potencial de - teni 
atravée do ueo da terra para• JIIOd~ 
não para fina eapeculativoa, fazendo~ 
a propriedade privada tenha efetivAlllal{ 
funçào 110Cial, como manda a e:::=, 
Federal, e com que oe fnitoe do mpliação do aeroporto de a nta Ri ta. 
mento beneficiem a maioria q,. ~ 
para a sua obtençlo, • nAo apenu • m · 

• álcool e derivad - este progra ma visa 
pelo menos triplicar a atual produção de 
álcool do Estado. além de im plementar 
a alcoolquimica: 

Alé m desses, merecerão priondade ou­
tro p:ogrames que serão realizados princi• 
paimen te com recu rsos a fundo perdido ou 
caracteri zados na divida extra-lim ite. como 
a ampliação do nú mero de vaga escolares e a 
ampliação e melhoria dos serviços de saúde 
pública. Ent re esses programas merecem 
destaque e pecial: 

De vet que a esmagadom maioria da po 
pulação estadual , const itulda por trabalha 
dores rurais e urbanos, pequenos funcioná ­
rios, pequenos empresários, estudanke e de­
sempregados ou sub-empregados, situa-SE 
nas faixes de renda baixa ou média inferior. 
são os in tere es de sa maioria que devem 
prevalecer na fo rmulação das polilicas e pro­
gram as governamentais. Em outras pala­
vras, a ação do Governo deve voltar-se basi­
camente para e redução da pobreza, para a 
melhoria da qualidade de \'ida dos que 96 pos­
suem priva~do, nã o só por imperativo da pró­
pria essência da democracia social, baseada 

que detém a proprieda,le doe -• 

• complexo téxtil in tegrado. visando o au­
mento da produção de algodão até o ní­
vel de 1 .000 tonelada anuais e am­
pliação dos setore de fiação. tecelagem 
e confecções; no que d iz re peito ao sisai, 
objetiva-se o aumento da produtividade 
agrícola de a cultura e a expansão do 
parque fabril. inclu i,·ecom a fab ri cação 
de fi finos: 

• n con strução de 50.000 casas populares, 
para o q ue já fo ram assegurados os re­
cursos do Ba nco acional da Habitação: 

• a continuida de do POLONORDE TE e 
a ampliação do Projtto rtanejo; 

voe. 

O ano de 1980 eeni um marco deciai1I 
para o futuro do pala. A• decillÕel e• 
da classe polltica neate momento · 
terão profundas repercuallÕel nu p 
décadas, uma vez que agom ae eeú 
lando um novo modelo polltico e eco 
para a 110Ciedade braaileira. A hiatória 
atenta para reconhecer o que for • indústria coureiro-ailçadista, abrangen­

do a dinamiuição e modernização das 
indú tria curtidoras e o estimulo à pro­
dução de calçado : 

• indústria eleuo-eleuónica. com a cria­
ção. em Campina Grande, do Centro de 
Tecnol gia Eletrónica, previsto no P lano 
de Desenvolvimento Regional . da 

• a constru ção ou conclusão de terminai 
rodoviários em cidade de porte médio, 
além da renovação e ampliação da frota 
de veicu las de João Pessoa . 

na vontade da mSJona, mas também pare 
contrabalançar a própria tendência do siste­
ma de economia de mercado para a concen­
t ração de renda e para a aliança do poder po­

em beneficio do povo, bem como para coadtl 
nar a omissão ou a açAo prejudicial aoe illlaj 
resses da maioria . 

Cabe p_articular respoll811bilidade 
membros do Partido Democnitico Social, 
pelo fato de serem 08 detentores do poder 
litico neste momento decisivo. A nÕII ca 
com muito maior razão, o dever de lutar 
que este pais se transforme numa verdad · 
democra cia social , com oportunidade 
todos, com liberdade, com paz e jU8tiça 
cial. 

DE:-.CE. e a atração de investimentos 
ne .. ~ setor. le""W1do em conta as facili­
dades de ordem técnica que serão ofere­
cidas. além das que já exi tem, na Uni­
,·ersidade Federal da Paraíba: 

IV - CONSIDERAÇÔE FINAIS 
litico ao pode r econômico. E ssa tendência 
não invalida as vantagens desse i tema , 
u ma vez que o poder polit ;co d ispõe de meiOJ 
para corrigir as distorçôe,!. 

O que foi reali uido no primeiro ano de E o grande méri to da democracia socia l 
Governo e o que se pretende realizar refl etem é exatamente o de poder conciliar as venta ­
o compromisso do Poder Públi co para com a, gens de economia de mercado co m e po,;sibi­
nece idades e aspirações do povo paraibano )idade de sana r 08 desajustes sociais que ela 
O Estado é o inst rumen to p olit ico- pode ge ra r. Esse é o grande desafio da classe 
instituciona l da sociedade civil , pare a reeli- política em nossos dias. • extração e transformação de minerais, 

com aproveitamento do grande poten­
cial do Estado ne se segmento econômi­
co. rom referencia particular ao rutilo, à 
ilmenita. à bentonita , ao calcáreo, ao 
caulim e outros minerais não metálicos; 
infra-estruture industrial. compreen­
dendo a ampliação dos Oi trito Indus­
triais de João P a e Campina Gran­
de. a implantação dos de Patos, ousa, 
Ca1azeiras, Guarabira e Mamanguape. e 
a construção de galpões multi-fabris; 

zaç4o de seu projeto de desen-.-o lvi mento. E o O mode lo econômico e político vigente 
Governo é o instrumento administrativo ne- no pais até a nos recentes correspondeu e 
cessário à concretização desse projeto. uma necessidade histórica e esgotou sua ca-

Cabe-nos. igualmente, a nós gov 

Fece à intrinseca desigualdade das pes- pecidade de contribuir para o desenvolvi­
mento econômico e social do pais. O Presi­
dente João Figueiredo em punhou decid ida­
mente a bandeira do aperfeiçoamento demo-

soas e dos grupamentos humanos, a demo- crático. que a cada dia se concretiza através 
; racia ial afigura-se como o regime politi- de iniciativas vigorosas do Pl:>der Central. e 
ro mais apto à consecução do bem comum. da mobilização da sociedade civil. 

tes e políticos nordestinos. continuar a 

• mfra-estrutura viária, objetivando prin­
cipalmente a expansão da rede de estra ­
das vicmài e d~ esu-ada coletora ; 
infra -estrutura energética , com ênfase 
na eletrificação rural; 

Pelo respeito às diferenças individuais. asse- Cabe aos senhores, escolhidos pelo povo 
inira a cada cidadão a li,-re expressão de uas para defender sua legitimas aspirações de 
adéia~ e o atendimento de suas necessidades meJ.or bem-estar material. de liberdade, de 
que não colidam com o interesses da socie- maiores oportunidades para concretização de 
dade como um todo. Por outro lado, na im- teus projetos de realização coletiva e pessoal, 
possibilidade prática de atender a todas as o engajamento nessa luta para t ran sformar 
necessidades indh1iduais. confere prioridade no sa paisagem econômico e social. Trens-

do Governo Federal um tratamento dife 
ciado pa ra a região, a fim de que a m 
possa recuperar a posição relativa que ( J 

deu no cenário econômico, mercê das distai. 
ções de polí ticas altamente favorecedoras 
centros mais desenvolvidos. Dessa forma, 
Nordeste cont ri buirá ainda mais para o 
senvolvimento nacional, pela ampliação 
seu mercado consumidor e maior partici 
ção no Produto Interno Bruto. O desenvol 
mento do Nordeste é condição essencial 
a continuidade do desenvolvimento na · 
na l. Co mo declarou lapidarmente o 
dente J oão Figueiredo, não pode haver u 
Brasil forte, com um ordest., pobre. 

• se nea mento básico, com prioridade para 
o abastecimento das comunidades mais 

Mensage1n de Figueiredo ao Congresso ( 
Bruma • Ainda que.• menagem do 

prnidente Joio Fi.gue.i~o ao Cong:rea-
' pela1'e■be:rture. doe trabalhoe legilla­

tiv , reconheça o campo poUtico, como 
••em proem1Dmc:ia tnd.iKUlf\'el'' eobre os 
de mais, a ele ~ dedicado o menor eepaço 
relativamente eos campoe eocial e eco­
oõu:uco. Em 178 páginaa. a menagem 
pretàdencial foi dividida em eei.1 capítu• 
lol; introduçio., pohtica ecooõmico­
ÍLil&Doe.t.ra , poUtica aocial, politica e-xter• 
na, juatiça e forçu a.rm■du. 

Remiaaiva, • dàee.rtaçlo .obre as 
medidaa polltic.u promov,du pelo Go­
\."ffDO durant.e o ano p_.do ee ?fftringe 
• doi.a tópicoa: ani■tia e reformuJaçAo 
pan,cüna, remu abordadoo na antrodu­
çio. D• ma econõmica, .. o aprue:nta­
do■ dado■ oficia.ia em relaçlo oo com• 
portamente da economia que, eegundo 
af"tml• .o Prnide.nte, teve ••um cruci• 
mmto aatiéatório em 1979". lnclufdb 
na pen.e n,atulada " polltica oodal", u 
medidas envolvendo 1indicat.o■ e politi­
ca Mlarial alo apontada como .. impor­
...,,_ conquill&o doo tnibalhado,..". 
Y-malmente, do capitulo oonceruent.e • 
)Ultiça, deetaca_. o .. zevi&t)ramento" de 
coo.oelboo, . •ber: o doo dittí-da -­
- humana, o da oenaura e o da defeN 
•con4m.ica . 

A titulo de introduç,lo u reíorm .. 
polítac• e.mpreend.idu pek> preaide.nte 
Joio Pigue-. t lembrado ocariter de 
encadu.mento entn u polit.icu adota­
du no oentido da -ocni tiuçlo do 
re me. A.im, • premie.M pua a UU..­
ta, te,undo a me:DNpm . foram u re­
form• ruliz.edu pelo er-ptNJdent.e Er­_,,, ee ... 1 que aboliu .. _ oa diplo-
mude nceç&o .. e promoYe'll " modifica­
çôet ptOfund.M DO capítulo da organiu­
çlo e hlnaonamento doo parudoo pollti ­
cot" . 

A ani.nia , afirma o Preaidenu. 
como 1nu, para alcançar "o deearma­
mento doe •Pín&ol pela conviççlo da 
ÍndlopfflNbilidade da coe.-naa de­
moc:r'tica ''. teveeeu pn>,eto "aubmeudo 
• crftK:u apre..-d.N e nem toda honn.­
=.·i:~to menoe ain0tru em 1eua pro--

AJ.nda como ~gu.imento a me­
didu anteriormente promov.idu, a re -

fonnulaçAo partidária f aprNrntada 
c:omo "oontequéncia A, eme.ndaconatitu­
cional número 11 " , "que encerraria~ 
longo período do bipartida.riamo" '"in•ti­
tuldo por força de circunstAnciu hiat:óri• 
cu bem conhecidas". 

Slio ttlembradoa, na menugem do 
Preeidente ao CongrHeO, os tópicoe da 
]Ultificativa do projeto de reformu.laçlo 
partid'-na enviado ao Congreeao em ou­
tubro. O proc:euo da reforma d01 parti­
dos, tido como aioda incompleto, f, fi . 
nalmente.. viato pelo presidente Joio Fi­
gueiredo com otimiamo: 

- "Ea:pe.ram01"", diz o preaidente 
reíerindo-ee • Juetificativa do pn>,eto de 
fflorma pa.rtidA.ria , "que a realidade, 
hoje ainda em geet.açlo. venha a confir­
mar tio aadio prognóetico". 

A economia bniaüein regi1t.rou um 
creecimento de 6, S por cento em 1979, 
com o ee:tor induttrial elevando-ee em 
cerca de 7 ,5 por cento e a ag:ropecuâria e 
o eetord.e erviÇ'OI ueinalando aumentoa 
uperiores a ◄ por cento e 7 por cento, 

reapectavamente. Em sua men.Np:m, o 
PretJdente da RepUbJica faz um relato, 
em ce:rlOI trecho■: circunetanciado, do 
comportame.nto da economia em L979, 
1uaufica a, medtdu aowm■ment.aie no 
campo econõmico, em Np,eCial u cxmti ­
daa DO .. Pac:ot.e" de dezembro, e reafir­
ma a Nlt111.égia governamental de pro­
mover o c:reecimento da economia eem 
-1o. 

O pN!OJdente Joio Figueiredo corw­
derou aat.watôna a ezpanüo em 6,6 por 
c:ento do PIB (Produto lntemo Bruto) oo 
ano pauado, superior ao creecimento ve­
rilicado em 1978. O CJ"e9cimento do setor 
açopecu-'no superior a ◄ por cento foi 
po■-fvel. eegundo ele, gnçM a produçio 
açicola. que C1'HCl!U 7 por cento apeaar 
da.1 dificuldades climAticu e compen• 

u. dnta forma, o rullltado negativo 
ocomdo na produçio animal e NUli deri ­
vadoa. 

Par. uma elevaçlo de 7 ,5 por cento 
no setor tnduatrial, em que peee haver 
sido ·•conaideriiw~nt.e alUlJido pele 
i.nl1eçAo'', • conttruçlo civil ob~ um 
aumento de 5,6 por cento. O setor tercif. ­
no (eervJçoa) cre■ceu a uma ta..u supe­
nor a 7 por cento e, nele. 01 eerviçoa de 

ut ilidade púbhca asainalaram uma u­
pando acima de 12 p0r cento. 

"Eate.1 re1uJtados" . declara o presi• 
de.nte em 1ua menNgem . "mostram 
que, a despeito das inúmera.1 dificu lda­
de& que 1u111ram ao longo do ano, foi 
poeeível evitar a re~o. atnvêt do 
manejo adequado da política económi­
ca, mantendo-8e a criação do emprego 
em ritmo superior a 2,◄ por cento ano" . 

Segundo 011 dadoa da men1■gem 
preeidencial, o deficit em conta-corrente 
do Ba)an9> de Pagamentoe íoi de 9 bi• 
lhôea 9CX) milhõee de d6lare1 em 1979. 
formado por 2 billklff 700 mílhõeo de dó­
la..ree do saldo negativo da conta de co­
mércio e por 7 bilhões 200 milhóel de dó­
la.rea da conta de aerviçoa. Apeear do de­
ficit na conta de comlrcio, o Prnidente 
da República íei. qoeetio de destacar o 
creteimento da• ezportaçõee. que ee S­
t uou em a>,6 por cento comparativa­
mente a 197 • regilt.rando um total de 16 
bilh<lH 300 míllklff de dólatto. 

Eate comportamento naa vendae ex­
temN, 110 que enfatiz.a o 1ener11I Jo•o Fi­
gueiredo, foi i:-:-fvel . eobretudo devido 
a expando doe produtoa manufatura­
doe, oe quaia aumentaram 31 por cento, 
nível cona1der11do " excepcional" pelo 
Pretide.nte, principalmente 8t tendo em 
Yllta • conJunture intemac1onal detfe­
vori.vel . Ta11 produtol concorreram com 
a part.icipaçlo "recorde'' de 66 por cento 
nu e.sporu.çõel J, u "-endu de produ. 
to1 prim6rioa, prejud1cedu pela ■ 
quebru de ufra.1 c~ram apena• 7,3 
por cenlO. 

O comportamento du imporUçõet., 
por u turno, foi duramente afetado, de 
acordo com • men.eagem ptta1denaal, 
pela t.leveçio dOI gut.oe com peuóleo, 
que atingiram 6 bilhó8 1.20 milhõN de 
dóla.rea em 1979, COl'fflJ)Ondendo a 34 
por ce.n\.O do valor total de• comprai H · 
tema1, u quaaa cbep.ram • 18 bilh6n 
de dólo.ru. 

A divida t.ne.ma bra.liJeU'8, confor­
me oe dado• de menu,em encaminhada 
•o oongreuo, atil\glu 49 bilhõee ◄00 mi­
lhõeo de dólarea ao final do ano po-do, 
enquanto u reeervu cambieaa fecha,..m 
o ano em 9 bilbõea 7 milhõeo de dóla­
ret, perfaz.endo, portanto, um, dlvida 

1íquida (divida bruta menoe reaervu) de 
39 bílh<lH 700 milhõea de dólatta. Só 
com o pagamento d01 juroe da divida 
dispendeu-ee, em 1979, • bilhõet 200 mi­
lhões de d6larea. 

01 dadoe relativoa a compoaiçio da 
dívida computam apepa• o primeiro 11e­

me&tre, com 32 bilhõa 68 milhõee de dó­
laffs íonnad01 por empréatimoe at.ra.vfs 
da lei 4.131 . doe quaia l bilhdo 264 mi­
lhões cotTNpondent.ee: a obrigações do 
,i.etor público, e 8 bilbõee 77 milhõee de 
dólaree tomaOOI no erterior atraVM da 
re.soluçio 63. A Coordenação Global daa 
Atjvidadea do tor Energttico, atravée 
da cria~o da Comiedo Nacional de 
Energia, pelo de=to 83.681 , de 4 de ju­
lho, juntamente com a criaçio do Fundo 
de Mobiliz■ çjo Energética , pelo 
decreto-lei 1.691, de 2 de agoeto. para 
coordena r a aplicaç-io de recu1'80& or­
çamentA.rici no eetor, foram 01 dois pon­
. toe de deetaque dado pela mensagem no 
que ee refere a área de energia. 

a ,rea mineral, o prindpal deeta ­
que é o recorde de 2 bilhõfe 200 milhõet 
de d6laret em e:a: portaÇ'Ões de min~rio 
durante o ano, oom o minério de íem> 
contribuindo com 1 bilhi o 500 milhõee 
de d6latta. ReMalta tamWm a menu­
gem, que a produçio nacional de c:arvAo 
mineral aumentou, em 1979. de ◄8,7 por 
cento em relaç.io ao ano anterior, re:gia­
uando uma produç.tlo de 5 milhõea ~ 
miJ tonelada, Citou tamWm oe progra­
mas de eubttitu1çio de derivado. de pe­
ll'61eo, como óleo combuatrvel e GLP, 
por carv•o mineral, que começaram a 
1er implantado. no ano puaado. 

Au,dt no tet.or mineral, reasalta a 
menea,em a de100be.rta de reservu de 
cobre, produto largamente importado 
pelo Brasil , 1vaJiada1 em 1 bilh4o de to­
neladu. com um teor mklio no minfrio 
de 1 por cento. A produçio mineral au­
mentou 15 por cento no ano e a CPRM 
(Companhia de Pe.qu,u, de RecuJ'IOI 
Minerai•) e • Vale do Rio Doce fizeram 
.. ,tnu descobert.aa de minérioe nobree. 
como o ouro e cueitenta e ampliaram H 
rfflf'rvM de baus1ta (Alumfnio), em Pa­
ragominao (PA), paro t bilhlo 100 mil 
toneladu. 

Na irea de energia elltric:a , re:gi11re 

a menugem o aumento na capacidade 
in,talada do pa ia em uainaa, de 25 mil 
:JXJ MW para 28 mil MW (12,5 por 
cento) eo creecimen to de 13porcentono 
consumo. No final de 1979, e1tavam em 
conetruçã.o usinae elétrica.a equivalentel 
a uma potfncia bruta total de 32 mil 
MW. Re1881tDu tamWm 01 DOWI inven­
tArios hidrelétricoe, que elevaram o po­
tencial insta li vel em 27 mil 376 MW, 
sendo 7 mil 752 MW no trecho nacional 
do r io Uru guai e 19 mil 62◄ MW na bacia 
do rio Xí""'1 . 

- Como noe anos anteriores, o cru· 
de destaque da poUtica ntema ioi • 
América Latina. Aa relaç-õa do Bruil 
com 01 pei&es latino-americanoa ocupa­
ram ■.• quatro primeira• i>'ginu dl 
mensagem, com mençõee eapeciaisure• 
laçõe& com a Argentina, o Pa.ragua.i e• 
Venezuela . De acordo com u priorida• 

~b!a~;e=~~::~~! :tri:. ::!f 
tando a e..,oJuçio das relaçõe■ com An,o­
la . 

O. tôpic::oe aeguintee N o menciona• 
d01 rapidamente, sendo que na. parte re• 

~ O~e=m; •=": 
leira íaYOnivel a uma pu Justa na ngilo 
e a detOCupaçio d01 t erritôri01 ocupadol 
pela força . A,, relaçON com EUA, Cano· 
dll, Europa Ocidental e A.ia e Oceani• 
mereceram apenu um cronograma de 
encontroe e visitai e na parte relativ• • 
Europa Oriental de1taca-ee • ampliaçio 
do comtrcio. 

Menc:t0na,ee o trabalho de reett.N· 
tu ração da ALA LC e. com relaçio • 
OE.A, foi íriuda a p01içio brui.leira ,,. 
cnee da ic:arllgua, N011 tem■a eoonõmi• 
COI. a me.nsagem enfatiza a luta do p>­
ve.mo mntre medidH protecioni1ta1 im· 
PolU8 •• e.portaçõel bruileirat. tanto 
J)Or parte doe EUA, como da1 comunidt 
de• económica europiiae. Destaca• 
tambfm, a preocupaçio bra1ileira tal 
pa.rt1dpa.r de reum6e• com vitt.u a dotai 
a atividade nuclear de maior gu rançt,. 
Frisa-se que houve dificuldade. com OI 
aumentoe do petróleo, ma.s que foi J:dlf· 
vel manter o fornecimento ao Bratil . 
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Scmco ,n&o bem feito tem endaeço certo 

A UNIÃO Cnmpanbla Editora 

BR-101 Km 3 ,., .... 

Slo Paulo . 0.,-,do «< ■pttn­
clidD com apenlnciu 1nttnOtW. o 
-- do Smd,m1odo■ M■<a­
....,,.,. d■ Slo llemardo e Diacl■-
- Luaa Wc,o da il•·a. o "Lula" 
-on-qu■,do■tavta, ri 

-- pare. -dt --cio com OI empn,pdore1. Entre ou-
ll'GI doc-umtntol q\W providenaou 
.te ano, levaram um do IÃtt#, 
IObre o comportamtnto ecooõmioo 
cio■ pnnc,p .... .,_. de .... l,e. 
•• oncl■ ■1111• no perlodo do■ <ri■ úJ. 
lima ano■, lucro llqwdo do olé 496 
potCftlO. 

Ontem o 11nc:hcat.o realia:,u. 
p■la m■nhl. ■ úluma da wne d■ 
b'6I .... mbW1&1 que reururam cerca 
ele 3 mil tnbalb.c:lore1 qut 1proY1• 
ram • pauta de ttivindica~lo • 1tr 
àucutida •e.e ano. De 10:,rdo com• 
mt.ençio d.IM ..._mblêiu u nt• 
px:ia,ç6et lffio ditttamtntt com OI 
NDChcatoe daa indUltnU e nio com 
o an,po 14 da Flotp. 

Conforme •tudo que NeeNU 
do D~,,. o ar. Luii 1n,ao da ilva 
diMe que a Volbwap.n, a maior do 
ramo 1utomobilf1tico com 38 mil 
metalúrgieo1 tinha um capital rtci•· 
1.r11do, •m 1977 de Crt 2 bilhõoo 797 
milhõe1. Eate capital evoluiu p&ra 

Cr$ 6 bilhOe■ tm 1978 • para Cr$ 7 
bilhOe■ 560 milhõe■ •m 1979, pona­
zendo um creecimento de 169,9 por 
Ct'Dto. O luao deNI emprna, ainda 
eell\Jndo o .. ,udo, foi de Cr$ 1 bilhão 
448 milhõo■ •m 1977, Crt 3 b,lhõe■ 
173 milbõea em 1978 • de Cr$ • bi­
lhõo■ no ano p .... do. tol■haando 
um crncimeoto de 206 por otnto. O 
faturamento broto da Vollmwal!-n 
foi de CrS 26 bilhõts em 1977 
Cr$ 40 bilhõoa em 1978 e 
Cr$ 64 bilhcl-■ do ano puaodo, p• 
rando 1"8,5 pc,r cento de crHamen­
lO. Segundo OI áleulo& do D1tt#, 

nu mlooe d, Lula, • prod~thidade 
d01 trabllhadorn neua empreu. foi 
de 150 por cento neue período. 

Na Mercedee Benz.. outra gran­
de empreu. no setor. com 17 mi] tn­
balbadorft. o capital registrado em 
1976, era de CrS 1 bilhio 600 m.i­
lhóes., em 1977, 0$ 2 lilm :JlJ mi­
lhõo■ e, em 1978, Cr$ 3 bin.i.. 400 

milh6M, 0 CfftCÍDlftllO do ~pttaJ 
ncí■Uado-perlodo fot d■ 112.~ 
por - o luao llqwdo, <amWm 
eocundo o do<ummt0 em poder de 
Lula. foi do Cr$ 796 milb&o■ e,_,.., 
poro Cr$ l bilhlo Tl2 milb6o■ _, 
1977..,, • para cr1 2 bil.b&el 5&4 mi• 
U.. em 1978. pnt"auudo um a.. 
cimento de 116,4 por ce-nto MIiie PI· 
riodo dt do'II a,noa. O C.tur&ml'llto 
bruto d■ 111.- roi do Cr$ t,,. 
lb&o■ 927 m,lb6t■ •m m6. Crt 14 
btlh6■■ 331 milbõo■ - 1m • Crt 
20 bilbõiet em 197 oom um Cl"NCi­
meto de 1 por otnto. ~ .... tm• 
p,-, • produta,,adade calculada 
s-)o n.,, .. foi dt 182 p:r omt.o. 

CRE CIMENTO 

Afoodllmal....-,dooDif>#•• 
"· acu,ou o maaor c:reecimer:lto de 
lll<l'O liqwdo: 496 por o,nto ■m cloio 
anm., eendo que o fatura.mtnto bru­
to deMa tmprtN crac:eu 123 por 
cento no m•mo periodo • foi coa•• 
qufnc,a, •IJUl>do Lula. da Alt.■ pro­
dutividade do■ mtt.■ IÚJIÍco■ ■■ti• 
macia em 210 por cento. 

Apt■ar de dispor d- nume­
ro., que .e.rvirlo s-re informar o pe­
dido de aumento salarial, o ar. Lut, 
Inicio conf'tnDOU oot.tm que n.lo vai 
diecutlr a produtividade, ºporque 
ieeo nunce •~ po91fvel 1\·aha.r, de 
maneira exata , enquanto o tind.ica­
to nilo puder enttar na C.brice e 
medi-la ... /J liodicato, qora refe­
rendado pela ueemb~ia. vm plf.i. 
tear 15 por otnto sobre o fndice na­
cional e va i eoocaitrar NU poder de 
fogo em ouuu ~ ivmcbcaç6M a,mo 
rtduç,io de 48 - 40 horu • jom■ -
da d• ...i:a.in -•nto om 
dobro dü hora •nno. li\Tt utnai­
to doe dirigent.et ·odiOO• nu in­
dúttnu, 11,láriol profiM10nal e esta­
bilidade no emoruo. 

Luta anunciou que na pri,tica )li 
nia.te um clima dt greve em aia ba­
te. ReYelou que ''t.rN eetorea da 
Volbwagen • u ,ocl)IIK Jall, 1226 
e 1223 • que deveriam fa.z.er hora, 
extras na manhl de ontem te recu• 
saram e vieram para a AMembliia" 

Congresso reabre com 
sessão de 50 minutos 

BrasUia . Durou 50 minutol • 
sess.ão 80lene de instalaç:io da 111e­

gunda sesdo legislativa do Congres­
so, presidida pelo r. Lu11 Viana 
(BA) -, pre.!ljdente do enado e &.!181&· 

tida pelo corpo diplomático acredi­
tado em Bruiha, Muuatf'08 de Esta­
do. cerca de 1 parlamentares e 300 
populare.!1. 

logo depois de declarar instala­
da a sesaão. o parlamentar baiano 
designou para introduiir o chefe do 
Gabinete Militar da Pres1dência da 
R,pública. gene..J Golbery do Cou­
to e Silva, no plenário<»- senadores 
Jarb .. Pu .. rinho (PA) e Mauro Be­
nevides (CE); 08 deputados Epitâcio 
Cafeteira (MA). Nellon Marchezah 
(RSI • Ari Fouri (SPI. A .. ll"ir, foi 
con\'ldado a participar da me11, o 
ministro Antonio Ntder, pruident.e 
do Supremo Tribunal Federal. 

Coube ao s.r. Alexandre C.Osta 
(MA). na qualidade de primeirc ie· 

cretário do Senado, proceder a leitu-

ra do pre•mbulo da men~rn pre­
sidencial mtrque ao CongreMO pelo 
ministro Golbery do Couto e ih·a 
A leitura durou mais de trinta minu• 
tOIS. Durante quaae todo es&e t.empo 
o cheí• do Cabine~ Civu d■ Pm,. 
df.ncia da Rtpública con,·enou oom 
o minittro das Mina• e Energia, r. 
César C.ls, ten·.ado ao ,eu lado na 
segunda fila de cadeira, da bancada 
ocupada pela extinta Arena. !'ia pri­
meira viam-ae os miniatroe militatts 
• gieneral Walter Piru. do Exército t 
brigadeiro Délio Jardim dt Mato&. 
da Aeron,utica, amboa a pa111.na e 
almirante Maximiano da Fonl!N!Ce 
da Marinha. 

Duu outras longa.a conversu ao 
pê-ouvido chamaram a atençAo du­
rante a leitura da mensagem pre.1:1 • 
dendal: do senador Jarbu Puean­
nho com o deputado EpiUicio Cafe. 
teira e do deputado Huro Napoldo 
(PI), com a Sra. li, Leal , preaiden-

• IO da LBA. 

Brizola recebe título 
honorário do Paraná 

Curiciba • O ex-go\·ernador 
Leonel Briiola \'t.m ao Pa.ran, no 
dia 17 de abril, quando • At­
trtmblfta LegisJati\~a ret.liuri set· 

do 10lene para entregar-lhe o titulo 
de cidadio bonori.riodo Estado con­
ferido antes de 1964 e que ele Mo 
hwe condi~s de receber. No dia 
19, arü"e:rMrio dt natcimento de 
Geullio Va:gn Briaola p■rticip■ de 
ato püblioo na Praca Tirade.nt~ no 
c:enu-o dt Curitiba. 

CONCENTRAÇÃO 
Antes. porém. o ex-go\'ernador 

g'aócho, i1' a Pato Branco. no IU • 

dotate paranaenN, onde eenl rHli• 
zada uma coocentnclo popular. 

Ontem, o r. Joaé Carl01 Men­
de,, da {'Omi&do ttgiooaJ proYÍIÓria 
do PTa anunciou pari a próxima 
quartt-feira a formaç.iio du 60 CO· 
miNõea municipais, mínimo exigido 
pela Jei do ParaM . Diseeque aa pr6-
:iime1 ~ do PTB ~ 
serto do deputado federal Mauricio 
Fn.iet e do deputado e,t,dual M,rio 
Celto Cunha. 

Remendar, 
não dá mais ... 

Br■-fha • O milu■tro da Juotiça, lbnhun 
AI>, Ad<■I. _,_ a R.n!a Co.,..-i 
■-pia. ■lDda que •m d!... poro quando, -
uma du ., .... pollti-do in-don1e f"icuwedo 

\'indo borótulo\mp■nalepom_d■_ 

ocboonal, ou polo formo ~ do ma 
um "!mtadlo'' conetituc'lOMl. tanto faz: a Refor­
mo Con■t.nu-1 pm.ncbd■ pelop .. mo at.■ri 
mcomp&eu., 1ujfiit.1 a crlticu pe:rmaneate • UVi 
em teu bo;o. ~ aauc:edo ou m.aatwde atuar, 
o -• da pncariedadt m■u~ Ouu,u da 
,~rdadara colcha de retalb::te ma que • tn;pa(or. 
&DOU a caru dt ri. tmmdecla t:rta vnea. at6 qo. 
ra. • violada por ■to■ ,_-.. em Pftl(u■lo. 
pec:x:ius, decreta-lhl tUCUNadoUOCIO~ UJU um­
ca aoluçlo p,ermanitDte te apreerotaria Ili fonna 
da tlabcnçiio de un:1• oon conttttuiçio. Dlo..,.. 
n.u no fundo, mu ta.mMm na forma. Importa 
me:not • p,n e11e tnbalbo. fOIN eltit.1 uma A-. 
temblba N&ciooal Cotwtituinca ou • o awal ou.. 
mau Pf'O'\ .. veimt.nw, o futuro CoQIJ'llaO.. te d,ecli. 
ca .. A t.■ttra. por um pruo-■pedfioo. Ainda quo 
u a.embléi.a comtituinc. p&l'IÇam m&.il ade,. 
quad■ o • lqillmu, e dai ■dvfm ■u.■ denomino• 
çio, t.■mMm o■ Con- ditp<lem do todoo o■ 
poderN s-,re tme.nd.ar, refaur ou tlabon.r com:b• 
twçiM,■• deodo quo, DO CU> bra■iJmo. MO mu&m 
n■ Fodoraçio • n■ R,pubbca. 

AfUta.ndo • ttntl.çlio do commt.ário de que a 
fede:raçio, e:ntn GÕI, b4 mait.oNtomou. uma fic­
çio de di,.,14, • quo • Republico, afinal. pode• 
tar de wlta. mu até pouoo V1VftDOI me&mo IOb 
uma eepéoe de monarquia militar, mm o trooo 
p■,a■ndo dt pne,.J poro -1 v■Je clNtnvol­
\~r a tele ant• rtfenda. 

na Wm1ca w do 6-e: tnpca a m11101LA• 
nee I.Mtltucion.a.l boje \"fflli.c:ada no pe.lt. Ot maia 
di\"f:rac>I t c:ontradltónot pn.adpiol tit mtre:la­
ç-am OU 1e cbocam, CIOtDO OI qut rtgUlam I liJ:,ada. 
de de imprenaa. Na Conat.Jtuiçio e na Lei die tln­
prenaa. ela é aaegunda e definida. à.a na Lt i 
de Segurança Nac.onal. negada e 1ubvtttida. e 
tNe exemplo nto oonahtui e~ porfm. N • 
gra . de ..., dwnoralít.■da que .. ~ ■ Conatitui• 
ç:io nio ae 1mpõt, eequer atra,"8 da doutrina ~ 
hierarquia ltgal. te Mo W muito que a LSN ll'Ca· 
ria mona.. A in.ten~çfo do estado na Economia 
possui pelo men01 quatro caudaia dJ,tu1t.o1 e UJ. 
conc:tlií.\·--. .Wm do c:oo9li.tucional, e nio W 
como faier ,-a}er o pretebl&Jl:litnto maior IObre 01 
que deveriam @ler me.nc:u-n. O. precbcamtnloOI da 
~1 a,i,tratu:ra, u inJTOPt1vu..do Judiciáno tu,. 
do e.nfim, tnrok>u « tanto nu tnu doe &n01 de 
coiiuadtções e· de arbitno que. enamtrar o r10 da 
meada , nio d, maa. Rompeu« o oo,-elo. inter­
na.mente, num sem número de pontos.. Uma btl­
burd1a, enfim. por que No Al-5 foi embora. e te 
de\~ria imperar dt no,i> apenat o teno mtllbl\l• 
a onal que com ele conOita\-a.. o qul"fuer com u 
le.11 e dectttot reguladorft ou oom.plementot da 
uoe,çio. ainda sollOI por a1, negando a CoMtiwi­
ç-io~ 

As emtndu üo a esllnci.a da dintmica ('()O.· 

titucional on.odoxa. e se.rw.m pa.• co~. •J>U· 
fti9=1ar ou mesmo, mudar a,oceit.ol ou ai1uaç6el . 
Xo dirtitÓ bruileiro, rotulou« a primeira.grande 
■luraç,lo inotltuciooal do unpmo, par■ dar-lho 
mais força e pompa. nto de emenda constiwao­
nal, mas de ato adicional, o que dá DO metmO. A 
12 de apto de 1834 entrou e:m ,;,or I dtciJio da 
Ci.m■ra doo Depu<■do■• aubotitumdo OI ColllO­
lbo& Gerai., da, l'lovinciu pelu "-tmb1'iu Lt­
galati\'U Pron .. naai:a. TambHD Ulim, •1" a re­
nuncie de J!nio Quadro■. acuado pel■ penj>OCth-■ 
da gue.m ci\'il, o 0mÇl"9!10 \'e?~ em ~ bo­
rua imutuiçiio do parla.mtnt.ansmo, que VllOfOU 
na forma de um outzo ato tdiciooal. a 2 de • · 
tembro de 1961. Mesmo cbamadu de atos adicio­
nais.. as duas iniàti\'&s ,m nada diferiam, no coo• 
telldo e na med.nica. du centenas de emtndu 
que reformaram u conttitu.içõa do im~rio e da 
Ropubliu .• ' dois cuoo. pottm, u oonaáwi­
ções respecth-as Mo., tncontra\'&Dl dilapidadas. 
ne.m e exauridas. mwto menot 6 mauoca ou e:o­
rrdadu por mil e um atOS de uceção~ Ot tutoa 
de 1924 e 1946 eocontn.,·am-ee: t9ml"reitos, funcio­
nando. ainda que Jl emendado&• antes. Agora é 
diferente, p)is ae preunde adicion&l uma reforma 
ampla a um arcabouço que Jll nio aisle. ~ eatro· 
turu corroídas e incapaut de aulte.Dt&r qualquer 
coi..'8. O teJtt.iro atO adicional de DOll8 bm.ôna 
exprimiria apenas um remendo IO(llticado, inca• 
pu de e8CODder o tecido exaurido t roto da parte 
de dentro. 

&tet, em auma, 01 argumentot politicoa 1 .. 
\'antadot contra a ce. n01 ültimoe diat auat.enta• 
da pelo Ministro da Juatiça. porque, juridicamen­
te.. n11d1 1mpede: q\Jf' o Jt)\'t.mo pn,ponha um ocni> 
"Emendio" ■o Conçouo, denominando-o de aio 
adicional. e promo\·a a sua apro\'açio em tempo 
útil. O. eít1to■ poGtiroo i que podoriam mult.■r 
danoeot para a naçlo, na medida em que, perma• 
n~ndo de&moraliiada , a Constituiçlo de 67 nto 
con&e.guiria se unpor ao1 inaaume.ntoe ainda dt 
prepotlncia vigentes entre n6I • e que• contradi· 
um. 

Vale, net68.t referf:nciaa. ciw mfftre AfoOlo 
Arinot, que 10bre o DO\'O •to -«iicional a.ioda oio 
M' pronunciou, m.u que, a re,peito da RP:bma, de­
rendo ume ooluçlo cri■t.■ lina: o 8ratil ~- dt 
uma nova con1tituição. porêm, J)()rl1%l8th-a e °'º 
maia catuistica, ou .ej&. curta, com poucoe arti­
JtOt. com OI principioa prait definidot e deltpndo 
à lei uma eé.rie de d1finiç6el Dlf:nom. daq~Jf'.9 
que ho,e te ULICJ"e\"em no tuco constiwcional. 

Cario• Cliaga, 
(,tgincia ,E,todo) 



Abdias ataca indústria de sucat~ 
"Dopoio da inatalaçio da Su- problem• regiouia. am aua pri- • - •.,.i..., _... 

• 

Burity pMside o obertum do I Encontro de &cMtários do Trabalho do Nordeste 

Burity defende mudanças 
para salvar o Nordeste 
O Go-..,:,mador Tarciaio Burity 

diase, ontem, ao abrir o I Enoontro de 
Sec:n,tárioo do Trabalho e AçloSocial 
do Nordeste, que somente• modifica-

tn°~=:X;à~~j :iu°J!:::;.fi,8:~: 
::~~S:udees: d:º~~~im~toco~ 
Norde1te está ligado a uma decido 
politica. 

Citando dados de documffllO 
elaborado rec;:e.ntemeate pela Sudene, 
o governador Ta.rclllfo Burity fez. um 
para)elo entre o cre.eciment.o do Nor­
~e e o do Bruil. Antes. ele diaee 
que .. ning~m pode negar que o Nor­
deste cresceu. mu ninguém também 
pode negar que e.le continua equidis­
tante daa regil>H ul e Sudeate, hoje, 
como eata...-a em UMS. após a 11 Guer­
ra Mundial"'. 

"No Nordeste. 18 de cada 1000 

ar:.-:r ~tt=c::;,;;:.ºíã:75~ t 
população economicamen,.e ativa da 
região percebe um sa.lârio mínimo. 

~un~~nÓi~~f~ t ~rd=s~iM~~d~ 
nio alcançou a meta.de da renda do 
brasileiro em geral e se em 1940 c-inco 
por cento d0t nordeatinos viviam em 
outra& regiões. hoje e!l8e percentual 
e&tii em 13':i " . argumentou o Citwer• 
nador da Paraíba, aC?'eSO!ntando que 
eseea dados atatút&cos m06tram que 
apesar do& g:r-andes esforços e proJeto& 
do Go,.-emo Central no& ultunos 15 

anoe para diminuir a d iatAn cia do 
Nordeate em relaç:tlo aa outra.a regiões 

~°g~~sd;:::~:~c~!e oo=u~~:: 
a.ão inauficientea", 

O Chefe do Executivo concluiu 

~~~~:id:i:u: :"!:"J:a=:i::~~~ 
to, e de&ejando que os Secretârioe do 
Trabalho ,: Ação Social ali reunido& 
~ oa problemas !IXieis ci> 
XordNte, bem como AI soluções maie 
\iánis. que de fato possam promover 
soda.lmente • comunidade nordesU­
na. 

Em nome dos I Secretários do 
Trabalho e Açêo Social. falou o depu­
tado José Tinõco de Albuquerque, 8E!· 
cretário do Tni.balho e Ação Social de 
Pernambuoo. ~ue defe.ndeu a reorien -

~J~~:: J:t1::m\~J:::. 8 

A 80lenidade de abertura do En­
c-ontio, eitiveram presentes. alem do 
governador. o Chefe do Gabinete C!­
·vil, cônsul evenno Guedes, o prefei­
to Damásio Franca1 o delegado do 
Trabalho. Jose Carlos Arcoverde 
Nóbrega, o comandante da Policia 
MiJitar, coronel Severino Talião., Gil­
\·an Na\'arro, da LBA e os secretári08 
do Trabalho, Edme Tavare11 da Paraí­
ba, Fernando Canro. do Maranhão, 
Franci&CO Carvalho e Silva, do Piaui, 
Marlus1a ldanba. do Rio Grande do 
;,,.;orte. Fernando Sampaio, de Ala-
goas e Eliz.ui.rio bral. de Sergipe. 

Professor espanhol vê o 
problema da esterilidade 

O proíe880r es.panbol Joaqulm 
Cortês Pneto, da Uni .. ·H&idade de 
Madrid.. tam~m chefe do setor de e!i· 

terilidade do Centro Ramon Y C.jal e 
pruideou do C.0n.grel80 Mundial de 
Esterilidade em julho de 1980 em 
MCtdrid. ..revelou ontem, em entlJ!;• 
vLSta roletiva à imprensa que 15 por 
cento dos casais em todo o mundo 
têm problemas de esterilidade e, cuja 
incidê.ncl8 ê igual para ambol 08 ae-
soo. 

Adiantou o profet.80r Joaquim 
Prieto qur o meio maia moderno da 
cura da ~t.e::rilidade é a aphcaçAo doll 
f•tores de liberação hipotalàm.ica 
(hormlmi0& pro,..enient..es do sistema 
oeM,()ao central} , produto atualmente 
sintetizado em laboratório. Afirma 
que a esumulaçào aobre o ovário se 
faz. de ma.nena butante natural, aem 
prejuiz09, í1S1ol6gicc:. . 

. Eete mêtodo foi deacoberto pelo 
c;enu.sta Schally. no ano de 1971, ten­
do merecido o prémio Nobel de medi­
cina em 1977. Atualmente eates pro• 
dutoa já úo ~contrados no BnuriJ, 
dine ele 

O profeesor JosquJm Prieto afir­
mou ainda ser contnfírio à legali1açlo 
do aborto. Assinalou que "o Unioo 
meio de evitar a natalidade e o plane-

jamento familiar. orientado por um 
gineoologisUI que dará u informações 
necessárias 80brf' o assunto·• . 

Lembrou que na E!penha o abor­
to é ilegal e M alguns anos a t.râs o 
planejamento familiar também o era 
"Na E&panha ha .. ·ia uma lei que proi­
bia o planejamento familiar, mu 
atualmente esta lei já não mais exis­
te . Oficialmente exi11tem leia rigoro• 
sas contra o aborto", esclareceu . 

Acrescentou ele que "e dificil 
para o médico aceitar o aborto, vi11to 
que vaJ de encontro com M!Us pnnci­
pios mb:lic0& de oonse.rvar e 11ah•ar vi. 
das humanas. O aborto, portanto, sig­
nifica a retirada de uma vida , um u-

sassipj~~-m o proffS9Qr Joaquim Prie1
-

to esteve ministrando uma importan­
te paleatra eobre .Atua.liuçio em Gi­
necologia Endócrina. a convite da AA-· 
sociaÇtl:o Midica da Paraíba e cie­
dade Brasileira de Reprodução Hu­
mana1 cuj01 temas veneram 10bre 
Aapectoe clíniooe da Re11ecçio Cu­
neüorme de oviri01. uperit.ncia pee-­
•oal com o u.o do LhRH na ovulaçlo 
fraca.s&llda, expériência cUnica no 
t ra tam en to da Amenorr,ia ­
Galactomia e Sindromt de OvfflOI 
reeiatentee • Gonadotrofinu. 

Frutas tropicais 
de seminário na 

é tema 
Sudene 

J• e«ú cçnfirmada a partic,pe. 
çAo de empresas peraibanat no Semi• 
n.;,no tobre: produtO& de Fn.itaa Tropí . 
ca.-. qúfl ee realizará ooe di.aa 19 e '20 
deue ma. na sede da udene, em 

&,Çl{Ó_ f'Vtn'°, que i promovido con­
Ju.ntamente ffltte a Suden,e o Ju.ma. 
raty f daunado a emp!'ffénoa da, . 
:~~ "~u's:: !:~ 
Por tknicot de- a1to n!'1el 1nt.emacio• 
nal com nptnfnaH MNA atividade 
eoon6m1ca 

O ob,etiYO pnnc1pa.l dee.ui reali• 
ia~lo f o de conheoer u dificuldâdea 
mapnana.11 mt.ÍI mcontradu. pa..ra 

o de11envolvimento industria! e co-
mercial d01 aeua produtot. 

maJe! ~~Nt~~te~e ~j~!~fd; 
Exportação do Estado da Paraíba. -
Prómoe:r.port/Pb, tenlo oportunida­
des para expor oa seu& problema,, CO• 
nheotr ot d1".tt1'08 aspect.08 do merca­
do internacional, mclwiive t.erAo 
chancei de d1ecut1 r oa problemas e 
reivindicar 110luç.ÕN pan. OI meamoe. 

D .... Reginaldo Pereira da Coo­
\.t. , dut!tor e.keC"UltYO do Promoe1:port. 
que o event.o atenderá parte do ~ 
grama de ~istincia T~cn.ica ernpre• 
-.rial da Sudene e é uma grande 
oportunidlide que ae oferece . 

Passagem em 
ônibus já é 
5 cruzeiros 

Deade ontem as em­
preaas de transport..ea cole­
tivos de João P,uoa e 
CampiM Grande ji rome• 
ça.r\m a cobrar Ct'$ 5 pela 
passagem normal . Isto por-

~!,c~. ~:;!~~ d~:~r:: 
rentlncia , re80lveu cede r às 
reivindicaçõet1 dOB empre-

:=a:roa ~~: ª~~~d~ 
tran~~~ dois me,es o 

t:~~toree~idoâs~oo ~::. 
lho Jntermini11terial de 
Preços (CIP) um t""Jex 
informado•o de que jâ ti­
nha liberado o aumento e 
seu percentual era de 25 
por cento. Dai até os Ulti~ 
moa dia,. o prefeito vem 
lutando contra a assinatu­
ra do aumento. 

Nisao, o chefe da ad-

:t~':r~ç!ii, mdoni~rt ~ 
oficio tomando ma11 re.l o 
anúncio da liberaçtlo. 
Atendendo a esta eolicita­
çAo o ô.rgêo emiou. na 8e-

i:.ª ,eassa:i1:•dj:;c~ ;~: 
feito rfamâ11io Franca 
manteve contatos com o 
prefeito Eni"·aJdo Ribeiro, 
de Camtn.a Grande, no 

=~~:m!ni~~=: j:; 
cidades e com o mesmo 
percentual . 

Sendo886Ull.Joilol'eseoa 
e Campina Grande, come­
ça rnm desde ontem a 
e-obrar, uniformemente as c:=.ei~~~ c~~ti:e~~~ 
percentual. ou seja, de 25 
por cento. no qual o valor 
da passagem é de Cr$ 5. • 

Alíquota do 
!CM poderá 
ser reduzida 

A reduçio .da aliquota 
interutadua1 de ICM de 

~~
7
!.poJo~np~~ 

8 ru; 
.saem do ui p.ora o Xoru e 
Nordeste, será reivindica­
~ por todos os Secretários 
da Fazenda destas duas re-

f1:sF~:e':iff;!º ~~~~!Í: 
marcada para a próxima 
semana. 

A infonnaçAo foi pre•• 
t.ada pelo secrel-'rio du Fi­
nanças da Paraiba,, Mar• 
cus birata.n Guedes Pe­
reira, ~la.recendo que na 
reunião vai ser aprovada a 
revogação do çonvl:nio 
4<t,n6, que altero a redução 
da bue de cálculo daa ali­?CM~ intere5t.aduai11 de 

~1arcu• t.:b1tatan di1-

~.1u:e:ln~a p';!~selA d: 
tt.ados do Sul , para a mo­
dificaçt1o du sliquotas, 

t: ~str,;3~ :~~~':ª; 
mercadona ~i do Nordtt• 
te e Nort.e rom destino ao 

ui e ll ,78r; quando aai 
do Sul para o Norte e :-.:or• 
de.te. 

Ele afirmou que 01 Se­
cretá.riot d,. Fazenda do 
Norte e Nordeste estio du1• 
J)O@ltO& a oeRQCiar es eH­
quotas, m$.!J não quis dizer 
qua] o índice mh:imo q~ 
aceita.riam. argumentando 

3~e :•• es~::~~: :e1! 
aprovada. Se n!o for, ne­
gociaremos" 

dene nenhum evento ocorrido na meira reuni.lo realizada oniem petitâvidade, alo .._ ... 
..,g;.;, """ a import"1cia da cria- m .. mo, apót a pcaa cio Co-lho oportunidD • em-? 
çiodaAbene". Foicomooar. Ab-/ • da Diretoria, fiumot aprovar Abdiaa: • Rtalm-- llili 
diu Sé, Prtoidenta do Cent.ro duaa tomad~• de ix-içlo que_cle. uma railo para 00lldour -
dat lodúelriu do &tado da Pa, verio aer_obJetO da açlo lma<h■ta tnmof-cia. Todoa ...,_ 
rafba. manifeatou•. ontem, • da Auoc1açAo: l • def•~er, Junto que • indU1trialimçlo ---
propóoito da criaçlo do Aaooci•• • Sudane, ~ contraparuda ~ 11!· doptMa, paro tobreví••• • 
çlo Bra•il•ira de Empre,u Nor• cu.- do Finor para o crid,to do .....,u nini leCDDl6tict, 4 
d,.tinu. ICM liberado pelol Eoudoo, eob máquina ue oCÜpo maio 

a fo~• de inOffltivoe fiacaia; ~ • produs • qcuatol maia 
A Abel ne_ é uma ~n~d• de momfettAr 111a veemeou ~- Juatillcoodo-te, pOrtanto, 

caráter e a111ata re-umn a.a em- provaç6o to decreto-que 'J)ermtt.e' tr&nlfertncia de ~ 
preau com projeto■ aprovado, a t.ransferfncia de ?14qui~ UN• du para 

O 
NordNte pela · 

pela Sudene, que vil& apoiar o de• du s-,ra O parq~ mduetnal oor- Uncia de of'erecer má 
1111 eenvolvimento do Nordeate • par• deatino . ..Quer dtzer, 01 emp,eú• 

tir do fortalecimento da inatitui- rioa do Nordette j• • manüeeta-
ç,o, Sua inttalaçio ocornu na ul- ram oontra 0 a.beurdo deue decre• 
tima 1txta-feira, no plen'-rio da to. 
Sudene, 10b, presidência do Mi­
nistro M,rio Andreaua e é dirigi­
da por um Coll8élho de Admini•• 
uaçàO pN!'3idido pelo &r. Orlando 
MOMX>IO, da Bahia, e p:,r uma Di­
retoria E:r.ecutiva enca~ada 
pelo p018ibano Hindemburgo Pe­
reira Diniz.., sendo urua dat vice­
presidinoàs o~pada.epelo ar. Ah• 
dias Sâ. • 

TOMADA DE CONSCC€NCIA 

Segundo Abdiu Sá "a Sude­
ne foi criada num momento de 
amplo liberalit-mo democrático. 
Por con.aeguint.e, bastava, para 
apOié-Ja, a unillo doi poUti006 da 
época. que eram representantes, 
também, doe empresários regio­
naia. Depois de 1984, e em conse­
qu~ncia, com a11 decisões polit.i­
cas tomadas a portas fechadas. 
cedo se eonstatou o afastamento 
dos interesses empresariais legiti­
moa das conveniéncias poUtica11 
que de\•eriam mante.r a nova sis­
temâtica". 

··Começa.raro. então, a !>urgir 
iniciativas i801adas visando a 

reunir os empresários regionais 
em torno de um órgão que podes­
se representar os seus interesses, 
preenchendo a lacuna. Somente 
agora. oom a ABENE, esse propó· 
sito ~ concretir.a. A Abene, por• 
tanto. e re•post.A nece86ária e 
oportuna dQe empresários nor­
destinos aos anseios de auto­
sustentaçdo, reclamados pelo sis­
tema de industrialização pasto 
em prática no Xordeste. Ela 
tambem representa uma tomada 
de consciência. Dei a importân­
cia da sua criação. 

. Por que o r. ac-redita na 
Abene'? 

- Eu acredito na ABE E 
porque ela foi fundada por empre­
sários a quem se pode creditar um 
passado intransigente defesa dos 
interesset da região. ou seja. por 
homens que na.o temem assumir 
atitudes, agindo diretamente , 
sem delegar. e por fim com a 
consci~ncía direta dos problemas. 

Cabe a nós, empresários, for­

tslecer e expandiI a convicção 

de que, unidos, conquistaremos o 

retomo da UDEi\"E, ao11 eus ob­

jet.ivos origmais. Portanto1 dessa 

t.omada de oonsciéncia em cada 

empresa e em cada Esta.do, de­

penderá o sucesso da atuação ds 
ABE.'IE. 

CONTRA A UCATA 

Para da.r uma idéia da iden­
tificação da ABEN'E com oi 

. Mu bé opiniõcia oficiai• 
como incentivo a adoção detlM 
decn,to. 

. Já ha,;ia decidido nlo maia 
voltar a este a1aunto falou Ab­
dias exata.mente oon•ide.ro tio 
indeíenaável juridica, econômica, 
t.éc.nica, financeira e socialmente 

o decreto, que somente uma aná­
liae apressada de um.a respeitâvel 
autoridade oficia l, como conside­
ro o meu dileto amigo Geraldo 
Medeiroa, poderia levar a sua de­
r .... 

. Disae, em tom explicativo: 
A máquina velha abre espaço, no 
sul. para a máquina nova . Certa­
mente , com maior produtividade, 
que não poderé ser comparada, 
na mesma ocasião, com a produ­
tividade da velha. A máquina ve­
lha abriré. uma fai1:a de mercado 
no Nordeste que não mais pode-rã 
ser ocupado por uma máquina 
nova que pretenda se in11talar na 
regiio. A mttquina velha ocupa.ré 
uma faixa de mercado que pode­
ria se destinar a empresas novas. 
a e.xemplo do que ocorreu com Q' 

grupo Santista. que trouxe, no 
setor tb:til. projetos novo& para 
João Pes.soa e Recife ou mesm9 a 
Citex. iniciativa local. 

DINHEIRO DE VOLTA 

As ~quinas velhas serão in• 
corporedas aos projetos pelo valor 
contábil. Isto quer diz.er que J>O· 
derào se transferir com privilégio 
nunes antes admitidos para os 
próprios empresâri05 do Nordeste 
que ampliaram ou moderniza. 
ram, no passado, as suas instala­
ções. Ainda mais: serão instala­
das sem nec~idade de trazer 
recu l"IIOS próprios porque essas 
mâquinas. com o valor corrigido 
contabilmente. oferecendo con­
trapartida ao Finor, poden!o atê 
permitir transferência de parte 
dos recursos aqui recehidOB em 
pagamento do excedente do \'alor 
das máquinas que ultrapassar o 
limite de recursos próprios do 
projeto. 

b:,o significa dizer que, além 

1e não tr-azer dinheiro, como é 

exigido doa que se instalaram atê 

agora, a.inda podem levar dinhei• 

ro de volta. Só por isso reafirmo 

que, além de criminoao, o decreto 

l iniquo e imoral. enquanto con­
trário à equidade e licencioeo. 

CEMITeRJO DE SUCATAS 

A UNIÃO: • Mas a vinda 
de8M.9 máquinu, me&mo W1ad88. 

é condenar • nsilo a • 
mar, a !Mdio e 1o..., 
num verdadoiro cemllffll> dt 

. A idéia 'de que o N~ 
pode abaorwr m6quinaa 
do Centro-Sul data da époco 
própria Sudene. Toda vez que 
Centro-Sul, maia eopecifi 
o Sudeste, ■e eentia pre11ioudl 
no sentido de modernizar seu pll'-; 

que industrial, sempre aparteia 
alguém sugerindo euas traná,. 
rênciu Para o Nordeste. A Sude, 
ne tempre resi11tiu a es&tl& inveati­
das e sempre foi tão criteri011 
com relação ao problema que o 
próprio programa têxtil do órgio 
o primeiro a ser concluído, obri­
gava que, As vietal!I dos fiscail , 
máquinas substituidas foue11 
sucatadu a marreta11 como 
d ição prévia para o goio doe 
centivos. Di880, os técnicos mail 
antigo11 da Sudene devem • 
lembrar. Voltando a identi6cau 
origem da idéia. parece que, del­
ta ve1, oe interessados enoonu. 
ram amparo através do Go • 
do Ceará, sob o argumento da · 
potência doe Estados no · 

to. 

de que a sensibilidade do 
nador Tarcisio Burity é râpida 

vantar esta bandeira doa e01plf': 

sários regionais para própria~ 

sez,;•ação de noSl!la economia, eYi 
tando que carreguemos nas 

tas mais esse fardo oneroao, e o 

que é pior em proveito da mode 

nização do Centro-Sul. 

Concluiu achando que o 

comportamento do Govemad« 

Tarcisio Burity com os problema 

da região o coloca entre oe go ... -er, 
nadores a quem a ABENE podt 
se dirigir de forma confiantt 

fazendo•o porta-voz da ação çen­

junte de empresá.rioa e poUtit'llf 

pelo fonolecimenl-0 da Sudent, 
que é o noeso objetivo mais ime­

diato. 

Receita dará treinamento sobre 
o preenchimento de declarações 

feira~ a fw~~t:i:e~~~!:":i: t,!~~t 
ba iniciar, oe treinamentos rele.­
tivos ao preenchimento ds decla ­
raçlio do Imp09Lo de Rende. Pei,­
soa Jurfdica, visando com il90 
dsr melhores condiçõee a08 oon­
tribuintea para o cumpnmento 
das obngaçõet. Í18Ca11. 

Segundo informou o delega­
do dt1 Receite F'ederal local, Ze­
nildo ~endonça, est4 previ.1ta a. 
realiz.aç&o de ve.ri01 trein.amen• 

:::re~r:'1:'-:e":vi~~~:ªJ!rãpoJp~: 
Delegacia, no recebimento das 
declaraeõtt. 

O primeiro treine.mento se­
,, 11obre o Preenchimento do For­
mulário 1 (Grupo R,.J), do qual 

ro,~cwe::~ ~u!8ai~urmda;a1J :: 
Campina Grande. O segundo 
treinamento , que terá como 
c:hentet turmH de Joio PeS90a 

j:,::_.~)':i~t!;•(:;!).ª t?a'r:ºi~~ 
formaçõeft sobre o preenchimento 
do Formulário IU (Lucro Presu­mido). 

Hav@'ri.O ainda pa1estrM de 
orientaç-Ao fisC111l, duas em JoAo 
Pe880ft, uma em Gampina Gran­
de, uma em Caja.ieires, urna em 
Piancó, uma em SouN e outra 

em Pat.09. Explicou o del,00'1 
que etH.as orientaçõe8 têm o õb.ie' 
t1vo de divulga.r ae: principais IDO' 
difice.çôes de legi11laçào é de Pi<?' 
cedimentos operacionaie: ocorit". 
dos na adminiBtrttçAo do IR 
Pe660a Jurídica, ao mes.mo um• 
po que, vieando a po88ibilidadt 
do adeque.do preent'himent.o dot 
formu.lárioa de ceclçaraçio dll 
rendimentoa. 

E&ees t.reinamentot e ~ 
tr&ll previsto,, ter,o por clien.,c,lt 

feº~~::abi(id!~:.i~'fr:to:1; 
telhei.roe e membroadê enti~ 
de clHset oomerciaia, indu,tritJ 
e de eerviç0e, 
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Campinense tenta a sua 1 ª 
vitória na Taça de Prata 

Bota já pensando no Fia 
~pni.sdc:,jc'lg0deornem cont111 o !Yiu du;putuun-.qUf'lacidw<bt.lltedo btoda 

IIC'O, em ~c1lll', OSJOtBdorNdo Bo1.alogo fb. Gama. quando ÍOI Jl'ileedo po,,4a O. etob~ 
ram liberadO!i ta6R a.presen~rio amanM tudo (lut ~ fftl ,_.,o Cuubol da Paral­
ao trelne®r Cai~. quando _,.o imciad,o,\ ba 
1» tNbllboe , ·tMndo õ ,op:, de quinta-fti,_ ROTEJRQ 
no M..,.an,,. d1aM• do Flamen,o. no d,fi. O. &n,rnt~ do ~ dtrio • CO• 
nl ('Ompro,ntifltil\~f' u,1.,. p&ní- n feira totet n•l!,le'ffl" 
be.no u-rt pela Í"'8tt n,:t Campeonarn Bra- do 1ncoiM P•l'll ""'" 1mp,.1f1antil' jotzO com o 
tile1m F!1101tngu, mn Janintitm q~ ~t1l.1t '"" õ 

O tnmndor C'1!n(,'ara pretelidl' inte~i:(i tr1r11('11m1>f-ão nll.,1 '1$.J4ni m111• de 800 lcilo- 1 
car oa U'rinamentA'I amBnhA 110 et1t.Adio AI• met~ via te.rrH-IN AldroGn~ d1~ amda 
n1e1dàn, pm, .seitundo ele o Boi.aro~ tem quf'e'-llilf'nlandoarontrata~àodemai um 
obri,:açào de fater uma boa apreRntaç,iono at1tctntt ptua reforçar o ataqur po~m. não 
Rio dt ,Janeiro e a1,11gar aqUt>la 1n, 1mpl"l.'11• fri,iou • po1,1cAo • nem o nome do JO!i:Ador. 
d.o d1m1adt1 no uhimoJ()JlO em que o tril"Olrtr l)llta n8o •1111p&lht1r A6 nej!l:)(111~ 

acertame Ciclista 
tem início hoje 
lnic111.ndo o 11eu cam~nàto Oficial da 

temp0rada 80. a Feder1~iio P&ruban11 de 
C'idismo. realiia hoje, 1,ela manhã, na p11tt1 
da C1d8de Univerailflria, um11 prova de Re­
s1S1incu1 num perl"urso de 67 Km .. n& Qual 
pan.ic1parik> OI c1clistH de ABC F\Hf'bol 
Clu~. Soc1ed.ade Eaperti\·• Palmeira,. Ti. 
r.dentt!I F.&porte Clube e Guar.ny Esporte 
Clube. 

o~ c1cbuu u:•nc«t,,~ a1t1 o tl'td'1N: 
IU([ar f'H'tberio mf'dalhat dounaida,. pra­
fl'lda~ e de bronze, ~spN"ti\-amenlr. tn• 

quunto li ir-qur)lt! vf'nct-dori rl'C't'ber.il. uni ll'lh 

,êu ofertado ,,..111 ent1d11dt- do pedal A d1n> 
1,1 ri11 d11 Ftd4!tllçêo de- ('idismo. jit tt)mou 
rodaA n• Jlró\'ldlnci11s, " fim de Qut 11 <vm· 
x11clo i,ejt de!'l(lnn,lnda stm qualquer 
lnotmal1dad~ 

O prHidtnte Manoel de Alme1d<1, lun­

r i(•NJ tà «imo ub1cro ~ral. 11.uJ.iliado ~KJ' 

:fem815 dirtto,d'dll ffl(1dade A r4 mpenhi11 

de Trinsuo da I Qlit1a M1ln1r do E.stado. 

romo "'mpr~ No!; Q>l1bo111ndo C'Om a ~dt• 

rarão. fi8"11hundo <" Lt11fe,ro dnq11,l11 p111t11 
du,.n1t' .-. dr-,.f-N'(Mar da C'(HhJ.1t<t1('1lo, 11 fim 

dt e,1ta; q1.1alq1Jtr 1t.::1denlf' a"S l)artinpan· 

Auto promete 
nova vitória 

O Auto disputa hoje é 
tarde. no estádio da Graça , 
o segundo amistoso de.ste 
ano. O primeiro ele \'enceu 
o Nacional de Cabedelo por 
2 a O, no mesmo estádio. Os 
comandados de Eduardo 
Pimentel vão 1entar uma 
\i tória diante • do Parahy­
ba. O objetivo .. do treinador 
é entrosar a• equipe pare fa­
zer uma boa. campanha no 
Torneio lncenU\'O. >:o pri­
meiro jogo o. Au to empatcu 
com o Santos. em zero a ze­
ro. 

O presidente Haroldo 
Navarro fai um apelo aos 
torcedores do Auto a fim de 
prtstiJ?illr o ;ogo. e, propor­
cionar uma arrec-adaçào. 
Os ingreSSO!i serão cobrados 
a preços populares. e se 
aguarda portanto,_ a cola 00. 
ração da torcida. E uma 0P· 
ção p,ua o domin~o e,9pon1• 
,·o, uma \'ez que o Botafogo 
atuou ontem em Recife . 

Banorte comemora 
título salonista 

A AM«lafAi:I Atlêtiu BA'\ORTE. m-­
memoruu Nitem, no Restaurante O ft5e9. 
do}r, a ((mqlHSl,11. da j!'fflnde Cl!llmpa.nha 00 
CampeÓn..10 de rUtebol d• Salbdos Ban ­
ecln(IS f' n citu!Q de campe•o 79. Uma ÍMC• 

de ('linf,..tHniuçió. onde p.ertlçiparam p ­
t?nt~ funC'1uNi ri°' e PN80fll m!YJda.menlf' 
ron\"1dadb •"m d.a cn\niça e-<,p0rhn 

Part1('1param das a>mnnor. (JS w-
nhóres. ~n \>Uf1?el, fernandõ F'rtilu. 
, ,,ald(, Brito titttt-nt~I. i.h•IO M1Nnda. 
prw.i(kn1~ da ~•çiO. ~ l.u.i&. ,·1~­
prtt1&-n1e. F.,,Lou:::m S.'n. ditttor clf' espot• 
ll"S. ~ Os tkn1ro;:i camp('CX'$, Herm.a T11un, 
no e G1,·an1ldo U'al de Menezes, o pnpullr 
Bah& 

Os diJ'ft('I~ da ÁSl!ol)('il('IO do BANQR. 
IB, f'~làn ten1•ndo con..o;e.c::u1r uma apre$tn • 
t-cioct. Sl~tO\ f'Quipece.u~n.!lf. campell 
$ul1rnf'n~n• na modalidade, pan o jogo 
da enu1•,:a d" f11.a.u. pan enn-mr a mara• 
t...•n.a rum ~ha,·• de ouro 0c •ltnni.nr'JOI ;:,. 
Janl,o nt> Rt'nft> e tudo fit-9 ma•~ f-'cil para 
1r11.t~-b atf OO!U N1p1t11l 

O pres1denti!! da f'tdf'r-.çio Paraibana 
dl'.' f\ltrboJ dt- Sii.1~. Joio Beie:m Junior. 
rormd<ou o llA.\ORTR pata repf'f'lfntar a 
Paraibn n1,1m C111t1peon110 Br,u,1le1ro de 
8.annirn. r, qua.l if'Nli r'Nfirtdi> bff,,.mf'nlr 
no luo df Juieno. 

O Campinense vol­
ta a intervir na Taça de 
Prata, hoje à tarde no 
estádio da ilha do Reti­
ro, quando estará en• 
frentando a repre-,ta­
çào do Sport Clube do 
Recife , no segundo 
compromisso do rubro­
negro no Campeonato 
Bruileiro. Depoi1 de 
enfrentar o Leio da 
Ilha, a equipe cartola 
jogará na quarta-feira 
em Caruaru diante da 
representação do Cen• 
trai , no Pedro Victor 
de Albuquerque. 

O treinador Gaine• 
te está muilO confiante 
num bom resultado do 
Campinense, diante do 
rubro•negro pernam• 
bucano e garante que 
se os jogadores cumpri­
rem 11J1 determinações 
táticas, a equipe carto­
la sairá da ilha do Re­
tiro com um resultado 
positivo para o futebol 
paraibano. A definição 
do time, segundo Gai· 
nete só momentos an­
tes da partida é queda• 
rà a conhecer a forma-
ão qu e enfrenta o 
port. 

O presidente José 
Aurino aínda esta se· 
ma na deverá receber 
um relatório do treina• 
dor Carlos Gainete e 
dependendo do pronun• 
ciamento do técnico da 
Raposa é que tratará 
ou não de futuras con­
tratações . Aurino ga­
rante que até o final da 
Copa Brasil, o Campi· 
nense esta rá com um 
time bem entrosado. 

Treze joga 
sua cartada 
decisiva 

A dtS.Joi,jo do l't,ou Atltuco Po­
rt1bano. eaeontrt·• detde ontem oa 
ctdedt de M ... ró, Rio Cronde do,·••· 
" onde trúnntorá hoje. i wde, o 
q\lOdro do Borounu Eoporte Clube, 
JOIO que um vohdade pelo Tlço de 
Pta t.a. do Campeonato Nlcion.ll. 

O tknioo Jolbtr de C•rv•lho. H<á 
mais ~\UO com atua equipe: .i' 
qur on1em chegou na Federaçio Perai~ 
bano dt Fut<bol. • ~ IW"riuçlo doo 

~~r:.t:,:,-.,r,:n~;: t; 
go. O ca10 do oom01l<!ante de otaqut 
Amaury . ainda e&ta ee.m aoiucAo, 
nada foi ret01,1do. 

O advmório do Calo da Borbore­
ma. J' reahzou duu PIJ"tidu. obtmdo 
duu derrota! conaecutivD. contn. 
ABC Futebol Clube de S•w e <Àará 

porting dt fon.a.leu. rapectl\"8:mftl· 
te O jogo pode toma, ... dil!cil pera 
g.ah tu. já que 06 esmérâldinoe tenta• 
n\o a todo ca!to uma rtabiliuçio. 

l\,r outro lado, o ah; negro de 5'o 
JOIM:, também n "ta. de uma vitória 
JOIOU duu \'eUI dentro de cua e tó 
cooaeiuiu dois empates o qw nlío foi 
bom, dentro dn probabilidadn mate, 
mAti~s da cl8Sii.ficaçêo. Uma vitória 
do TN"z.e melhora butante U 1uaa J)Ot­
sibilidades, 90mando doi1 precio&os 
pontos. 

Segundo noc~ciá.rios vindos da ci• 
dade de Campina Crand•. Jilbtr d<> 
Cari.·•1t,o já definiu • formaçio da wa 
equi~ pa.ra o ,ogio desta tarde. Poli. 
ni , Wilaon. l&rael , Hermu e Celao 
Alomo; ~1oza.rt Manoel Messia1eJai ­
ro i\1endonça: Porto, O.dá e Gil Mi• 
neiro. Qun esta formação, principal• 
mente o setor dt!ensfro. o l'rue tem 
smplm:; rondiçoe. de conqu.istar um.a 
ei:pre8Sh'8 \itória. diante do Ban.ú­
nas. 

A C.Obraf indicou o ârbilro Ma• 
noel Ah,.. do Arolijo, da F•de.roçio 
(':~~ ót F ebol, como mediador 
centn.l. os 8eW! auriJiares do. Ce:sar 
\ir,:imo e .Jader Correia da CO!.ta, am­
bos potigua.r, como regra t:ês funcio­
nar, verino Melo da Roeha. A pa_rti­
ds està com o ~u início pre\utO para 
âs 16 hs. tendo como local o esuldio L. 
;'foguei ra. na cidade <ff' Mosscuó-

Legislação 

Esportiva 

V.ERSON DE ALMEIDA 

1 ransíor1nam o poder disciplinAr em 
ramo do direito penlll. porque Mo con. 
quistfl~ daquele exclu ivamente nocam• 
Po de futebol e que demonstram o rela ­
tionnmento entre os di\'er:SOS ramos da 
doutrina. 

~o código bra,..ileiro disciplinar de 
f utebol. os trê!! pnncipios estto bem 
clar.').-.. A) no ttrl. 2·'. se dit que " não ha 
in1ração ilem lei antenor que a defina, 
nem pena sem pré\"l& cominação legal'": 
bl no an , 4 . se indicam como camas 
e-xdudentes da mfraçao. á legitima defe­
M e n fo rça maior: e) - nos arta. 3,, pa♦ 

r8fl'.. único. e 139. se dete rmina que ftS 

dis.posi i;: mai. benêficas reU'Oftgem 
paffl alcançar as infrações Já rome1idu. 
julgfl.da~ ou não. A excludente de legio­
ma defei111 nào entra, no <-ddigo discipli­
nar de futebol. com toda sua uunMo. 

Confrontando-se o con<:eito dado 
~lo pará~. 1 ° de seu a.rt . 4°. principal ­
mPnte quando fll.la em reação a urna 
agressão fisica. oom a atenuante prt,·i• • 
te noart. 29, le tra "a'', .. deter sidoain­
fraçAo comeLida em desa.fronta a gra\'e 
ofensa montl'', ,-erifica-se que não exi:s­
te, no código, a letigi.ma defesa da honra . 

não a de terceiro . A le~tima defesa em 
futebol se ce. rac1eriza. 0<»rreodo conco­
mitantemente as seguintes c-ondições: a) 
- ter o agenle ou terceiro sofrido uma 
f'pe$.;.ão fi$ica. qualificada de atual ou 
injus1a: b) - reacào ~ forma imediata . 
usando do:s meiO! neces..drios e de forma 
moderada. 

Trê1; grandes princípios norteiam e 
embasam o cód~ disciplinar de fulr• 
b<.ll, por fo rça de um oonstllnte sprimo­
ramenu,, obtll. de penali!tas que se inte­
re$s3m por este campo especial do poder 
d1M'iplinar Ro Ofl da tipicidade d.a Mn­
du1 .. enti -di<1c-iphnar ou. em outros ter• 
moli. o principio da legilidt1:de. o da mju­
nd1c-1dade e o do retroat1\·id11de da tei 
mais bcni~1uL En tretanto. rnis circun&-
1ànC"u1s. comuns na ciêndll penol. nao 

Portanto, 1al ocorrendo. há d1minuição 
1t pena: nunca a ei:cludente. Com mais 
darei.a: a única agre88âo que possibilita 
e no:aç.l.o defensh•a é a fuice. 

Com referência a legit im tt defesa de 
terceiro. ernb0ra C.8 ,0 . F .. nAo diga oo­
mo o oodigo Penal, no emanto, num es­
pone como o futebol, caractenttica.roen­
te roltU\'O em que há pirito de equipe. 
pa.rece ferir :;u~s regras básicas aceuer 
unicamente a legitima de.resa própria e 

O reconhecimento da legitima defe. 
sa como excludente inform.a--se em um 
~tulado muito únponante. que mba­
sa o poder di~ciplinar no futebol: a. oe­
cessidade. pan1 confi.g\lrar a i.nfraç-io.. de 
p;ua inJuridicidade. Jo~ Fl-ederico Mar­
ques diz: "o fato tipico ntlo ê ilicito ou 
a.ntijwidico quando ei is1e uma cauM 
excluden1e da •ntijurid.icidade,". 

Endereço para oon1ato: Rua da. Repübli-
ca. n' - Fone: 22l-84il. 
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CINEMA 

FILMES DO DIA 
A MUUíER DO PADRE - Melodrama 

""bre o oolibato doa padre . Oir9çlo do hábil 
Oino Rm. Marcelo Mutroiam e Shopbia Lo­
r.n o 01 pnncipe.1& nomet do ~oo. Em co­
- e cenou,. 14 anoo. No TAMBAO (1 b30m • 
• 30ml. 

• + Um melodrama hp.iramente cómico. 
que Ri&i realimu num momento em que muitoe 
padres trocaram a beuna pelo caumento. AA 
ótimas mte.rpretaçõe1 de Muuo1ani e l..or@.n 
Mo u k am a etpeüculo, cujo maior pe­
cado f: a •~ocia do humor ~u,tioo que tem 
ma.reado o cinema de Riai . {S0 ). 

DESEJO SELVAGEM - P,oduçio bra­
íleira. Se.m"" maiol'N ttferf.nciH quanto• fflJ'P· 

do. eqwpe tknica e elenoo. Em COrH e ce.naura 
1 anoo. No MUNICrPAL (1 4h30m. 16b30m, 
1 30m e 20b m ) , 

AEROPORTO O, O CO, COROE -
Qua.n.o filme de uma lêne iniciada .m 1970 
mm Af"fopc,rto. Alain Delon, George Kennedy 
t- 1·l-. 1a Krygtel d.o 01 princapall nome.e do 
elenco. Em ooru e censura 1'4 a.no.. !'-lo PLAZA 
fl4h30m, 16h30m , 18h30m • 20h30m). 

HAOLIN DESA FIA :--il JA - P,oduçio 
doe estudioa de Hon1 Kong , .:>breu lutas mar­
cia11 ctuouu. Direçio de L1u Oaia-Llana. Em 
cores e cen1ura -is ano. No REX (14h30m, 
16h30m, 1 h30m e 20hJJm ). 

SESSOES INFANTI - No Plua. em 
matmal is nove e meia, O LADRÃO DE BAG­
DÁ (cemw-a 10 anoe): No Tambaü, em ma ti­
née u duu e quatro , MASSACRE EM CON­
DOR PASSA (C.nau.. 10 anoa) . 

PRÓXIMAS ATRAÇÕES 
O DESTINO DO POSEIDON - Um doo 

mlllO!'ff h1toa do chamado Cmema Catá ■troft . 
P!oduçlo norte -amencana baeeada no livro 
homónimo. com di~çl o de Rona ld e.ame. 
C.om Gene Hack.m an , Emeat B1rgnne, E'.Atella 

te"e.na, beUey \\' inte.n , Roddy McDowall e 
Pamela Sue M■run Em com e ce.naun 14 
~ 08. Terça-feua no M\;XlClPAL. 

O PLA.'IETA DO MACACOS - Filme de 
ficçt\o-aentlfica 'oMe.io na ~lã hcmóoima, e 
que deu origem a uma séne de cinco epieód.109,. 
Charlton ~1ton é o pnncipel nome do elenco. 
Em cores e censura 14 anot Terça-fe ira no 
PLAZA 

APOCALYPSE - uper-produçlo dmg,da 
pc;, r Franc1.1 Fo rd C.Oppola , enfocando a guerra 
do \ "1et.nam 90b um ponto de v 11ta lmpa.r atta ­
, de uma via1em alucanada pela eelva v1et ­
n.em1ta Com M.arlon Brando, Marun Sheen e 
Robert Duvall Em core• e censura l anoe. 

Dommgo no TAMBAO. 

A :-;O\,lÇA REBEUJE - \;m doa maia fa­
mOIIIOt' mus.caiA do cinema amuicano. Oueçlo 
do , euraoo Robert \\ llf: , o oneuta de outro 
m cal m w to famoeo 1Amor , ublurni Amor). 
C ,m Julie Andr«• e Chnatopher Plummer 
Em roru e a,nsun, li"n . Breve no MUNICI­
PAL. 

COT AÇOES. • nu m •+regula r ... • + bom 
• .. •. mu.1to bom • •· + • excelente. 

Eventua111lt.erações no. progra mas a.io da 
nteira re p0nMbi.lidade da companhia ex ibi ­

dura 

....... .,_,._,._ .. _.,_ 
A~A E STA. ROZA 

Gonzaguinha fará dois shows 

Lu11 GonU1a Junior ra" duao 
ª-º"'~• de E,plod, Coração ou 
Gon,0(/uanha da V.do tm Joio Pu-
1oa: cha 25, no Tutro Sanl<I Rou, 
oom poltronH numerada, ao oreco de 
Crt 200,00: dia 26, no Jinúio da • 
ponea do clube Aat,.a , com in­
-.oo prtÇ<>O de C,t 100,00 (inteina) • 
C,t 10,00 (oatudantH). 

A al taraçlo no ro1<1iro de Gonu­
ll'"nha foi decidida apóo conl<ltoa, on­

tem, ent re a Jq"Uaribe Produçõea, da 

Paralba, • a Açlo P,oduç6oa Artlati­
cu, do Rio de J aneiro. A decillo faci­
lil<I a quo um publico quo pmua 
111ilt.ir thOW'I em teatl'O, com poltro­

na, numeradu, unha e-.a opçlo; o 

" pet.4culo no Allréa da" 1<1mWm 

condiç:óet para que 01 eetudantet te­

nham aceNO ao 1how de Gonz.l(W­

nha. 

O p~IJO de Crt 10,00 para eatu­
dante-1 no Asttta 1eni. incluaive, bu­

lante acesatve1, para um aho~ de u m 

n ome como Gonz.a 1 uinha , 
comparando-te com 011 preços que 

tf.m aido cobradoa em ouuoe ahows. O 
comp0a1tor Carl011 Aranha informou 
que ~ política de preço1 wd u ma 

caracterlatica da Jaguaribe Produ• 
~ este ano. 

IMONE 

A J aguaribe Produçõea tamWm 
confirmou a vinda de imane, para 
um grande espetáculo no próximo d ia 
31 , b 21h3Cm, no rin•sio de eaportes 
do Ast.rb , quando serão çobradoa in­
gre!IIOI ao pr,,ço umoo de e,, 80,00. 

imane íari o mesmo eapeUculo 
que apresentou no Canedo. no Rio de 
Janeiro, em dezembro, e que foi gra­
vado ao vivo, podendo ser encontrado 
nas lojaa tocaia . 

Por outro lado, u emiNOras ra­
d\of6nicu de Joio ~MOe já estio ro­
dando o novo c:ompacto simpln de 
Oon:taguinha , que tem aa múaica, 
B>" By , Brasil e Grito dP AU'rto (esta 
~ um d01 temas da. novela Á.gu.a Vi va, 
na voz de Maria BethAnia). 

TELEVISÃO------- --------­

'Giselle" inicia série de concertos 
Hoje. a part ir da, 22h30m, na 

Globo Concrrta. /nt,macionau inicia 
1Ua ltne 80, moet.rando nio apenaa u 
obras doa grandes meat..rea da musica 
clise1ca, interpretada, pelas melhores 
orqueatru e 10liata1 con~mporàneoa. 
mu t.ambem. a partir deite a.no, de ­
dicando um e.paço ao b.lt e à ópera . 
com gravações de eape~culoa realiu­
d01 na Europa e Eltadoa Umdoa. E 
natamente com Guwll,, bal~ fan t.ás• 
tico em dola atol , de Vemoy de Sainti• 
George. Théophile Gauuer e Jean Co­
ralli , com m U!ica de Adolphe Adam, 
apresentado pelo Bali Bolahoi. de 
Moscou. que o programa eatrêia eata 
sua nova fa&e . A apretentaçlo se.ri do 
maestro lBBac Karabtche,'11ty, diretor 
e regente da Orqueatr, mfónica Br1-
11le ira . 

Ho,e . h 10 hora.a, Concf"rl ().I Para 
o JutH'ntud,, na Globo. t rarum1t.irá , 
em reapruent.açio, um programa de ­
dicado a Schubert , com qustro obras 
de.ase autor: &,,...noto, A'1Jf'u1onf", O 
VlaJantP e m/onia Trd11co. 

Ho,.. O Trapalh6,, voll<lm ao 
seu ho1'no normal , h 19 horas., com 
pro,ramu espec ialmente gra vados 
para a televiüo. Durante fe\'ere iro fo­
ra m exibidos longa-metrage.01 produ -
11do1 pelo quarteto para o cinema 
Pua hoJe fora m confirmadas as pre­
unçu de Clara Nu ne.a e 1vuca , can­
tando F,t.ra da Man,a,o 

Globo . com e ç a rá •• 12 ho· 
raa, w e.atendendo até ia 19 horas, 
com aprnentaçio de filmes de 
longa-metragem, desenhot a.nimadoe 
e áne filmadas. Neue lance, o mai1 
popular doe mon1tr011 da televtaà.o re ­
toma hoje, às 18 horas: O lncrluf"l 
HuUt. 

0 1,mpop, o concureo permanente 
de grup01 muaic:aia e,tréia amanhã. 
na Rede Tupi . logo apôs Isto I São 
Pau lo. Thomas Roth e n ia Lima 
serio 01 apresentadore, e no rorpo de 
jurados esta.rio, entre out ros, Amgo 
Barnabé e Neuaa Pinheiro - composi­
tor e intérprete de Sa bor dt VPnPno 
no Festival 79 ., e a can tora Vivia.n , 
do grupo Hannony Cata, contando 
com • produção de Ary T el1. 

O ruo do Picopou Amor,lo im ­
cia o seu qua.rto ano com a história A 
Santa do Pau Oco, de ylva.n Paen o, 
que eatttia amanhl , na Globo. No 
e lenco de A San to df" Pau Oco estAo 
Yol ■nda Cardoeo. Jonu MeUo. Gran­
de Otelo. Fernando Reski e Mano Pe• 
t r-aglia , ao lado do, personagen1 fi x01 
da airie 

Foi dada a la rgada para l980, o 
quinto 1.no de \Ilda do Plan,to do& 
Hom,n,, que estreia amanht , à• 21 
horH . 

Um d01 ep1Sódioe de Cirando Ci• 
ro.ndUlho • Tomo qu, o Fillio I Tru -, 

exibido em 1978, chamou a atençio 
de todos pela 1implicidade da tem•­
t ica : um pai que de.ecobre como se re­
lacionar com o filho ainda bebé. O 
programe foi eacr-ito par Euclydes 
Marinho e António Carlos Fontoura -
este também ruponúvel pe:la d ireção 
• e será exibido amanht, âa 22h16m, 
no FP8'iual 15 Ano, da Globo com 
apresentação de Fábio J r. 

Em 1978 foi autorizada a filma­
gem de ThP Dom Cur&P, de Deshiell 
Hammelt , sob a fo rma de um especial 
de- cinr.o horas, numa supeproduçio 
da TV Americana . Este filme , com o 
nome de. A Ma ldição, será apreaenta• 
do pela Rede Globo em Sem ana Um, 
de amanhã a 1exta-fei ra , às 22h30m , 
em cinco capitul08 com uma hora de 
dur-açio. A Moldiçõoé protagonizado 
pelo ator J ames Cobum . 

Os filmes 
DOMINGO · St11lo de Oomlq"o, Ilha . 

C-.1 10 • RINOCERO!lri'TE • Prod~o 
a..-ica.u , 1H3.. Olre,c,llo de 1-..u T or11. 
Com Hany Gv.ardlao, Robat Qalp a S hirley 
FAlO• . ... C.111ped,M de BllbtLeria . 00b30m. 
C_.I 10 - UMAAVDnVRA NA Á.FIUCA • 
P'Nduç,lo a-'caa.a, 1t5 I. Oln,ç6o de Joba 
Hm Loa. Com Humphrey- Boca.rt. K.athariM 
Hepburm e Robai M.or ley. 

?t FEIRA - S.h&o d• Tarde, U.hJOm , 
C.MI 10 - DUELO C01''TRA A MORT E -
P'ro,41.tÇio americ••• • 1'71. Din!Ç&o de Bar• 
...,rd L. MeE\-eety. Com Robert Wap,a r , 
OI ... Baktt • Oreca: Morrt1. • •• Fe1th·al de 
SUClt!MO&, OOh.lSat,OuUIJ 10 • OS QUATRO 
PICARETAS • PtolllaÇM ..._ricu.a, 1172. 
Oi.~o de PN!r Yai., O.a Robe" R.ed· 
ford , O.Ora:• S.s&J. Z-.0 Moatel, Roa i..ti.-
111u, Pau.l Saad O MoMI Guu. 

RECADO-------------- ----
MACUNAIMA - HoJ< u oete da 

noite . no Teatro S.nt.a Rou . Mo cu­
na fmo encerre tua temporada em 
Joio Pueoa Grande b tto de pllb lico, 
o •peú.culo foi montado pe lo Grupo 
Pau Bra.a1I. d e: Sio Paulo, c:om dire ­
çio de Antu.,., Filho. lngr,IIOOt • 100 
e 200 cruieu oa 

PROGRAMA DO FESTIVAL, 

HOJE - O Quinto Fuuval dt Arte de 
A.reia preW para bo,e o •cwnte pro ­
r rama M1111 C1moel em bomena• 
sem ao íeetival e I(; pnme1r0 anive.r-

6'.no da admini traçlo T a rcl.aao Buri­

ty (7,Jlm): tpr,aen"'çlo, pela cidade, 
de cinco bandu de mU11c1 - de PoU. 

eia M1hta.r do Etc.ado. Muniapai, de 

Ar,,a, Cam pina Grande, Se~ da 
Ra,z • Cu,14 (9ha): Hpeúculoa po-

pulares de folclore , d11t ribuldoa por 
d1....ef101 pontot da cidade. com o mr. 
nimo de organiuçi o díc-1al. pa.ra pre­
ervaçlo de anencid■de • rna.mulengo 

do Mari, cachimbinho de Belfm de 
Caiçara , Cava lhada e Nau Catarinet.1 
de A~i• . Gru po CCA de Uvia Ba rre ­
to, coco de fei ra e Ciranda de Pila r, 
Grupo Terra Sec, de JoAo PetAOe, ca• 

valo mannho de Sto M1JUtl de Tai­
pd, e aeruc., a cargo do peuoa I de 

Areia ( início h 15,Xkn): e.nconuo de 

cora1a, com a parue1paç&o do Madri . 

1al Pualba, "l'do por Podro Sentoa, 
Cora l de Are ia, regido por 11\'la J>t . 
ruro, Cora l do Campua li da UFPb, 
de Campina Grande, e Coral da So· 
cladadt Paraibana de Canto Coral, 
repdo por Rosinete Fe rrer AmJd. (à 
nou . .e, no auc.füório do C.OUgto Santa 
R,u,J. 

GERA UJO AZEVEDO - O com­
po1utor alagoano faré duas a.p reeenta­
çõea efn Jolio Pes a no mh de mar­
ço. oom dataa • oonfirmar. O. sho 
serio no Teatro anta Rou 

HAffi - O famoao eapet,culo tu­
trai lançado no fi nal doe an011 60 foi 
levado ao cineme pelo tcheco Milos 

Forman , o cineasta de Um Estranho 
noNinM. O filme1e r, lançado 11exta• 
feira em Rec.iíe, enquanto a RCA lan­

ça no mercado de diae01 um ,tbum­
duplo com a trilha-1onora on(ln• I. 

DIDA FIALHO - O oompoauor 
pan,bano anu ncie p&ra oe dias 13, 14 
e 15, um show no Tea tro Lim, Pen en­

te. Deita feira , Oida aprt.ten l&rA u m 

eapetJ.cuk> muito 11mples, Ji bate de 

\'Ot e \lloljo 

DISCOS 

Tendênciaa de 

lwJe com o 

"New Wave'' 

~-
º 

anos 80 começaram tN• 
-iendo u novu te.ndtnciu 
na múaica internacional. J6 

em 1979 a m\ac:a começou o::m mll8 
t.ra.Mfonnaçio radical com o mo­
vimento •~ne w wave" ganhando 
cada ve:t maia fo rça. Grupo1 e ar­
tistas cumo The Police , Tbe 
Knack, Joe Jacuon. ~ i,lotela 
e Moon Martins estio mje.(ando 
nova vitalidade e energia • mú­
sica, revivendo o rock aimplea (a: 

rorfu~). ~d!ºl~ª!~C::~:t! 
elaborad'a, com têcnicu de grava­
çlio complicade. Grupoe que te 
utilium a penll! d011 instrumentol 
báaicos - guitarra , baixo e bateria 
promet.e.m ser o 11uceso em 80. 

O ·•new wa,•e" até já encoo-

~~~~:~ ~~!õi~ ;,i::,=qS:L 
pois de participar do filme Qua­
drophenia, tomou-.se o gatinho 
preferido da nova geraçio. 

The Police acaba de lançar la 
fora RPggatta dr Blanc, elepé ex­
celente que traz com destaques a 
faixa M,ssa,e in thv Bottl,. Para 
promover o elepé. o grupo faz 

gri~d:e e:~~s!~tf':jªK!~~: 
~ilándia. Ca iro e Istambul. 

Para a campanha de promo­
ção do conjunto ''new 14'11. \-e" The 
Knack, a Od~n mandou fazer 
camtsetas com o nome do conjun. 
to impres&O e poste rs . The Knack. , 
hll pouco te m{)? completamente 
desconhecido. Já ~ nhou d.isco de 

~~j~n~~~ch
1:re ~"J.!/"Sh~: 

Doug Fie11ter Cgu1tarriata e Uder 
do grupo), foi entrevistado por 
uma revista a mericana e decla­
rou: ··o rock 'n roll é sobre os sen­
timent06 verdadeiros. Sha.rona f: 
uma pessoa real. Você não precisa 
ter 12 anos de idade para gostar 
desse som mas precisa. ter o mes­
mo sentimento. O rock mantêm 
você , vivo. mantêm \ 'Ocê jovem". 

!\1eis ou men01 na mesma é­
poca em que The Knack con:ieça-

;;nJYn: ~5:eº~ d!~~..1;.~~ !º%. 
cuiw dos clubN de LoM Angeles. 
The \ 1otels. u m qumteto que 
mU1tura pop, rock e R & B, come­
çou a atrai r uma .. -erdade1ra le­
gião de aficcionados do rock . A 

~=ti~: í,~~:h~o J~r° (~mc~t 
tore. , guitam sta e vqcahsta prin• 
c1pal). uma pro"ª da incrí"el in­
fluên cia que eistA o exercendo as 
mulhe.res nas novu bandas. 



CA!t"ME NOVAIS TEIXEIRA 

Atividades 
na Aliança 
• AI atMdadts dtd6tiCH 
( cursoo de F'r$llcês e de lvílt­
zaçio Francesa) par~ l?-d.ultOA 
e criança.s. serão re1mc1adas 
amanhã na Aliança Francesa 
de João Pessoa , instalada no 
Parque Solon de Lucena. 

• Infanna ainda seu diretor 
Daniel l..ogua1s, que lofO co­
meçarflo tambbn a ativià ­
des culturais, oomo concer-

~f~e~:':'~fe:~J.~~p!~ 
grama dinâmico. 

Venda de 
cadeiraa 
• Novamente o UCC• 
lente atado do gromo­
do e o perfeito ilwni­
na~ do &tádio Jo,p 
A mPrico merecem elo­
f{it», De.ta feita foi da 
dire toria do Itabaiana , 
quando qui utev• 
para •aldar compro­
mino (rente ao Bota­
fogo . 
• Falar no A.lmeicf.ào, 
o SuMpar informa que 
foram reaberta. a• 
uendaa CU codcll"'(U CO• 
tivoa e p,4.rpétua. para 
o. d.oi., .. ródioa parai. 

""'-· 

&1IIIIIID e ...._ P-. ..... • .. -- • ,_ 

Trtl livroa 
importante. 
•00.,,.- ............ _...,_Affla.lltollD• 
~ti-5'ooloo· • 
...... odlcAodo"Al'oNI _,_.........._.(.,_ -···---- ..... do"Vido1A-....do.,_a,., 
....,_ .. (Joot V-) • • 

=::.1t.~·:i-:~ --. ._ __ ......... 
-~ 
NONAfDO 

COQQEA 

Tico x Neno 

----do --•--
Moetra 

••• Conselho 

V Festival de Arte • 0 pn,curodor <• poelOI 
Ceho No vai1 , o sub • 
MCreláno de F.due9"° Min-

Reativação 
do Centro . ~ .. -....- ... 
1"eCe ,· tanto 1>ar• 
reorc:aniz.àçio interna; o 
Centro Paraibano de Rela• 
çffl Püblicaa eatará nova• 
mente reativado e.tte ano. O 
seu pre idente, bacharel 
)1arco& Souto )1aior, tem 
novos plano■ para uma 
maior dinaml..uçio da @.nli• 
dade. 
• O DO\.i> CPRP vai recome-

f:'d:::~~':!~:. r;:n:! 
usemblêia, •• 8 da noite, 
no Panorãmico. 

CONCERTO IntttnaciooaLS.. hoje. 

• OtPola da mlt18 campal de 
boje. h 7b m, o i,roc:ram.a 
do V l'eotl .. l do Arw de An,lo 
reterva uma apreH.nlaçio, 

~~lt::.~~ p~fJ!n~ 
lltar do r..1odo, ~lwtlclpai, de 
Areia e Campina Q-ande. Ã 
ta.rde, oe pa.rdclpa.nt.et do oe.r• 
tame verlo etpeláculot fokló-­
rico1 , culminando com uma 
lf&.nde 1ett1ta • noitinha. 

• A pa.rtU' du 20 lloru ba,"ttã 
«DCOOtro de coralt mm a par­
tlcipoçü do Modricol do Po• 
ralbo, Coral de Areia, r-ecido 

::· ~--::·•~li"!! ~7; 
LTI'b (Campina ude) e 
Coral d• Sociodode onll,ano 
de CanlO 0,ral, reJ(do pelo 
pro(e11ora Ro1l..eLe FerNr 
Arruda, no auditório do Colê­
cio SonlO RllO. 

~-~ .i:~·~ 
Coita. llltio compondo a c.ha • 
po · ~belde" de l.uu de Oh­
\'flta Uma. em b\.Ma dt uma 
•-oofuwroCo lboO.li­
btnlb"° cio lole 

• Bona nomn fi.suram nu 
chi.pai d11putantes. tomando 
diflcil o extrdao do •·,10t0 
c.,ido .. 

Seguido~ 
• Embora ú.ncla Uo 
len.bom oedellAldooll· 
cl~D.le. do peru 
qoe OI ex.(Ãmodorot 

rtlllur 8t-naano de 
Uma e Moura e Ant4· 
IÜo Tovun de eu.,,. 
lho ( foc:o) acompa­
nhem o atual Comodo­
ro Manuel Gulmllriu., 
4.ue está apoiando o 
médico Carorin, 0..•· 
1a para .eu ,uceuor. 

• Emau.all)t.D.l&lm:t ­
que boje publicamoo -
C.nwiro folo bem doo 
dolt «~modorot. 

RÁPIDAS inicia sua 8'n• 80 m<>W1mdo pela 
Globo, às 22h:l>m, nio apenas as 

obras dos grandes me1tres da mdsica clã ica, mu tamWm. a ••• . 
Insistente :~~=~~:d~· ~d;f!º~!~ oeai:-irr::t:~t! ~-~:i1e~~~::· 

COMEÇ'A~t amenhi em Areia os cunoe de musica, teatro, cul­
tu ra paraibana, httratura , artes plás11ca.s. cinema e folclore. b 
a coordenação dos pmíessores Pedro Santos, Ra imundo Nonato. 
Humberto Melot Sérgio Castro Pinto, Raul Córdula Filho, Alex 
Santos e Valdéha' Barro , respectivamente. ••• Al~-OA sobre o 
Festival de Arte, amanhi. serio abertos OI sem1n,ri01 com o 
tema .. Cultura e Colontali mo Interno no Brasil''. O H:J)06itor se­
rá Antonio Houaiss. da Academia Bruilei.ra de Letra . ••• " PE­
LO men~ do nO!SO lado, ninguém vem pedindo vot08 diminuin-

A Maldição na Globo ~ta~~mJiue~i= 

~~s~•."d!:e d&~~:i:'á~~g: ~<::8 RES&é~êt.e~e ~~~~ec:: 
r1baldVCittadino íoi projetada por Régil C..valcanti e ambienta• 
d11 por Conse içAo, da Vila ObjelOI de Arte1. ••• lA TE hoje, pele 
manhã, apreaenta o va.i.e--vem d08 candidatoe à romodoria . 

• O rom411Cc The O. in Curw. 
ucril.o cm ISZS por Do.lm.U 
Hommetc, i oon.alCMrodo o pri­
meiro livro a t«r como prota• 

:::.ia': ªf.Wv~ =~:~: 
imortaluado em centena.. ~ 
novela. e filmu CU ,u.ap,,n.H.. 
AJ,tw0r d4 G{guM d, H., li• 
urot po,teriore, terem ,ido fiJ. 
modo, - o.- ckú,ico, A ha"e 
de Vidro. Rllliquia Macabra e 
The Thin Man - , nco primeiro 
noV<lo po/íci,,I <k H""'1Mlf fi-

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MÔ\'EI ELITRODO\IESTICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODEIINAI E Vf!IIIIÃTEl8 

armários copa-cozinha 
TUOO PELO MENOR PIIEÇO DA PIIAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 191.centro 
FONE 221-3712 

"porque I q~ desta ,-e~. 90-
m&ttt muito ma ,-oios . o 
íermadutico J f Paulo 
~eto mtrou 00\,m~nte na 

~~~ '":'\.W:cfu~,~ 
Panolbo 

• Aliu. Jotêlio ru com <Alio 
d1 Pact a muma dupla que 

~:~oau ,.~:ri.u~~in~t'J: 
,duo Manoel Gu1marie • 
• ~1o■ cir Robm 

e o E L Comérc,o Organização de ES11vas Ltda. 

PREÇOS EXCEPCIO AIS EM GROSSO 
PRO0l!TO DE t• Q ALIDADE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FE!JÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Estivu cm Gcn1 
V. LIBtRDADE..aJO FO'll:Sw..TTt.'lll-1"6 

B,HEl1X - PARAI.BA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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FCOS DO 

( AR 'Õ..\ \ ' Al 

OU\U<l-lln<a ~pt'(.a.., 
~·rud11J, ood.i 

•• '-f'm.-.bUl..d 

To umdo ,.,,, qu, d4 vlct0 r O dMtNll'do ow- 1onho pra 
ct-r r ,.ta '1d ftUC.-. r,.:,·,~ ""'"' ê d, . pt11,, lt ,r 

~li': f"C,i/t: .'ió,'IQtrGIIO ._.O .. lt• Oc,/iol 'loc Bra,, ,! f,/.,00110,. 

'IJ< tm'to mo:• ,aodo pro o ro, 41" .i,, o 1>"1"0 ~ "1'11 1• 

~--ut11..:•;:,.:1: ~':, ;;::,~fr~ =~: ':_~~f::"c!'"T~'Z-1': 
nor pera '"''"' '90 hoto,un.J ftl'lfl'l"('4l \f,.,.. t,llffl 'II' r i5; 
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e RIO IDADES 

As esponja& 
;\ l 1ém em ron 1énci1 pe.ngna em eefre . 

,:ar i1 e,,que!t>t.o no p ,pr corpo. Toda\·1a. t uata­
men t- 1 l qu.: 11zrmoa ceda \ z que no r'\' IÇ'O! 
~ uma pc:>nJa nat~ra! ao 'ornar banho 

A f1PO"Je , um animal que"'º po~ .. u1 orgt de 
locomoçJo, ntm , ,ma20. mu rok,9 ou 
,unte • .. _ qt1e ..iua uperflcie "'º aparenta 
,,da e q , u rpo e .nt:- rm, ,anando de indi,i­
duo para Lnd1, 'duo. pod,riam at,,.uporquewt ra ­
t• dt< um mmt"ra 

Anco Márcio 

Porquê exi1tem marmelada, 

foi m1i1 ou mtn01 no 

:° ~jJ~ i~i:et~i:. 
onunda do triunViralO ro­
mano, timt que uwe o me­
lhor trio final do mundo in­
teiro, e qu~ nou:biliiou--te 

r.~~~.t!"~~~:~: ~~= ""'º da T1ç1 de Prau 
A manntllda, corno toei.., 
eatlo cansadol de saber 
natttu na "'"'º de Mar­
melo, que fica na divi11 de 
C1brobró • Tuaan1lm1 

U, neuo rtJiio, l qut 
OI manneleuo1. J)O\'0 ía­
moeo por sua ímen• capa­
cidade de n.lo fuer nada 
9em que mn«u'm note. in· 
,·enuram u pnmeira■ 
marmelada• buudH nae ~1o,::1~Sócr':'.!: 
um t dol maia malvadoa fi ­
lóaofoo do HIOtória, ~•­
dando 1ncluawe na mat.an-

~! ~01d:~ua~ru~df.i:'~r~ 
nn1:uda oor Eichamann. 

De1ia camaradinhu, 
qut polo fpon dai gnmdta 
na,~, ap&.receu Joe-

~idaªn~1;~~• t:: 
turalizada bntileira, m11 
lpelidodo do Fnonoeu, por 
1er frequentado durante 
onoo • onoo • Eacoi. d• r, .. .,.., _ ... Qut fica 
ah ptrto da Lagoa . E 
quando eaa moça apara­
cw. meus confrades.. foi o 
maior rebu da hi.tlóna da 
Medicina! O Dr PHteur, 
que por - época an~ava 
de namoro com 01 m1Cf0. 
bio&, di!M' que queria por­
quf queria , uma guemnha 

prl tlt! 
Ai é que entram os 

marmele1ro1 . inventore1 
da marmelada, e causado­
res de tod08 os rebua que :::x-hoJ: }~~~~l N~ 
cou um IÓ pra remédio, 
mas mesmo assim ainda 
&Obraram mais de mil, que 
reumd08 formaram o cé­
ltbrt Con lho d• Trento. 

aituado na cidade mait fa ­
mou da JUli■ ; Pana. 

Como ou j6 di-. tn • 
trar■m 01 marmeleiro,, 
um pQVO ■gue.nido e guer­
reiro, um põ\'O que nio po­
dia ""r uma peda ou 
meamo um rt~h--er. e saia 
foco • dar rapa, •m todos 

ô~ ~~~~v1r:s:~: 
como diz.ia he.ake peare. 
O J)O\'O prttlN dt um leni­
ti\-"O. e como lenitiYO nada 
mtlhor do que Robusten• 
na. ,aúdf> para m•e. filha e 

:~~to< 1};:;:~~daf?'fr'::~ 
o fature 11 

E a.a 1m de a manei­
ra, rom Jenitivo pra e, le­
ntl ivo pra lá . ío1.criada a 
marmelada uma 1na1uição 
bem bruileira, e que ape­
.. , de tod .. u di poaiçóeo 

~:e~~;:~~-. rn:~"t! 
la, noe plncaroa da civiliu­
ção ocidental!!! 1 (Too 
morto de vergonha' } 

Cartas da Semana 
M,u P$Umodo Anro: '"' u 
um cidadão de 66 an01. 
rom 26 de ca11do, e so­
mente agora . depois de 
conversar horas e hora.s 
rom meu viunho. Walde­
rtdo. um rapn de 22 anos. 
alto. louro e atllt ico. e que 
cheJUei a conclu.sáo que 
meu casamento fracassou . 
Que f que •- acha• Ll' -
CIA:'sO Lfl';S/PE 
RESP/ Eu acho que ê Jus­
tamente iJ.90 q~ o sr. N:1' 

.\(ru qu11rt.do Anco Gosta ­
na que ~ me e$Clarece -
t uma coisa: porqué quem 

'if.iº. '::~Á°Rtf~;•tt 
LARJRJ 
RE P, Escrt \'8. nova car-

~- :u~4::~C::·raDeJ:~: 

OE 

Pobres. fo r o que eu es­
tou pensando a senhora 
ntlo estA. fazendo emprésti­
mo nenhun!:~;.. 

.. nhor Anco • Leio todos 
os domingos sua coluna . 
fico hora . esperando o jor­
naleiro pensar, ditro, pas­
sar, para comprar o jornal, 
passo o domingo todo len• 
do. no entanto nto enten­
do. Que será iMD1 Jl'STI­
XO JL'STO 

O JORNAL: 

Como podem 'l"er •• ~11.bottt e 11ellhoru, 
N jopd0f't'1 de lute.boi. int-.roo M ldolot, do 
~• ClOIDO outra q1.1•k1.-r. acabam e rfltO­
'l&m W ,-n nn quando ••• 

Noticias absurdas 
J\o lr t1 , as iranianas 

aderiram à religiêo C'&tóli­
C'8. , andam rom um \'éU 
em determinadas e i la­
das pane, oo oorp,. O Xá. 

rora i!~e:~~i~-o \~~ :~~~,:: 
r~e,r certas e determma ­
da,. ro1us a iranianas . 

rumo por exemplo, dizer 
que C'hâ só sene quente, e 
que ele naquela idade não 
serv ia mats pro que elas es­
ta\·am pensando ·••· Sa­
ilirio m immo erá um só 
pra todo pais • • •• lnaugu . 
rado o Santa Roza . Agora , 
e Para iba tem peça ' " ! 

HOll:UONTAIS - 1 - fl,UO CM cfec',noçoo 
lo1"'0 g"f90 ~( o..t•"'Cf>(Oaobat...,do 0 

• ··• ~ o Festival de Areia . 
E-era obrif{ado o traje de 
areia para as mulheres e 

~!~ª t=::r°~e~~m~~:· h~: 
mens' •· • • Em Saigon. 
um remanescente da Guer• 
ra dos Cem Anos. ateou 
logo às , ·estes. 

Conhecid• do homem há m1ltn101. foi Anatóte 
Ir :-,te IV a. C , o pr1m.-1ro a perceber que a e pan­
)11 tra um OtJam mo, \1.Va, ron~idtrando-a crna lor­
ma mtermf'dl&r.a entre o amm•l e o ,-e tal 

A mlihare .. de ulula que f'Ompôem o ul'Jt'.• n1,;. CRUZADAS COI"'~"~ "el()!p,l9- pn1QO,.,... 
CW01C1 P,IIQ, V.-0 t'lOO'e"! ... 10-,"~ •t 
~O"utt•Ol'->e .nc 10~ o..eg,.o li 

......,,., o o!gvn'ICn tl9ktti de ~ 
IQo•IOflOlq1An0o lec.&n'I -.O 21 - P"'!PO­
loÇ(JO IOI rio Ql• reQe ~-,.,o e I gn, t-«1 
eftl,.....,,., .,.,.,_intieriot ?2- oq,.,elo 
Q\.19 pre110 oien«,o ~.., 1.,00 que ~ Qúe 

f0'1f<OQ,i l'fll0 Kt 25 --(00011,ro 
dol PQ'"'fl e.,, q119 pode 1ot1 d,,. dodo o 
dhonvot .. ,mtnlo de 1.>l"IO obio 76 pelo 

1001•~ ·""101_,,dt...,.,,,"Odoto•~~ 
11 -~ ... lt'leol..-c1\,•for-doAro, 
~ CX)t"ÓQl10 i,,r,o~,M)~ 

loooJo,,godO ""'° O"MI comd.iot 
.. , ... o.p,g :,~'o-a,,oe~ 

da <1JI p,ir: ram para rtaliur "" lunç,;.,, 
"•t-a .\1 m obh•m ahment outre fazem a 
d ;;:e-- • ru ainda upul~m 01 tt ·dUf . Hc 
Cada <t ula • ::nu u carecttri t1ca ntteMána 
a? c-umpnmento dP I t.artf1 F.a11 d1v15il') dQ tra­
ba ho UM"!i:"Jra o efit1fnte funcionarntnto do meta 
boh!m r' an1ma1 

docftoe vOl t ,..,PCWO 13-fe•l"le<"l'O 
IOlv..-el e,~ dHoob,o o OOM-•l"D do e ' & eM 
OC>'OCO,t""'- 14-d.ro,oepC)l,nés,:<.O 
~a;,'l"l°"'°"to, " 15-~ 
,o:, tt.- ""O'! C100P O"r"0' .. '0. 17 -

XI 00, PIOQ) r> J87 o( 
'°'...OOC, -ap,d,l'lla,,'ll,Oljl'OdolOO 
o e~ Ai.:oc»~t e'1' on· 
f'l<Jdo cie,,o'1P-.·f' OO~ 10dcl\ ....,_tcK lle>lt 'ó:> oe W..,•oço OI" ,•tlO ~ e po.._ 

~-,--,-,-,-..,.,--,--~~~~ ~...-,.oc,,,;JICl0eJIOlóf~ 8 O"'(lof~ <1rdooo, , ·,-o,o 18 ••e·e 

Alimento Vegetal 
.\ ~t ttJeill• >Jffl8 maçl. porque ela tem =~::ma NC.:!; :J; :':nt~le~en~"!~n:

1:!'f2'n.; 
lo tm qur a maclfi.n foi plantAda A 1mportinc1a 

d para a boa con.t ·tu1~0doe\ tfZ!tA 1& foi COM• 
ta:..da ,-1a pr.me-ua ,et na Etta.slode Rothamatt-d. 
e-m Ht-rtfr,rd.h1rt ln,:lateml 0& c•enu t■ a ttnt.a· 
, am df' * lar uma pra I que d111mau H plantaçón 
d• uiem A! con ,uiram o intento, mat chega-r•~: ~~dll~~ :\'::c-~m~r~iu, daoo~r.::,de boro e 

...... Oll' .......... '<OCtlfti,;IQl,obrt(" lei. 
«, tmo1,~ Q_ óe\ro<,00 

t.lltO•'Ollt•""lie"'O· de;'"'°"'°..,. eo..e ouolv,oor-, ______ :__4-J -·-» P'OÔ,,l tieooo re'• 

~·t 1 peq,,.,e.-,o e~ OI lr'"e"O 
t,obQ t-odo o e.., •odo • or..- w oio,,.o 

l!'O ..OOtfftQl"ÔOCO g.o·rro!:'oftli"" Pt 
IÓ,Qn',f"IÇO. • .-,doo,t,;1'0p(l'OOlflt'"r!ll• 

"Ode~ 3- t ""'00,ai,ç6o ~ 
M"'!'Q h:)~ O()l"'O),CO"t"!\:doot 

tQ..,.tio k'Q,,odoOf* o,..dit~COKO 
,r~•,pO.o•~,.c..,.o.tl ' oOOóe'JIÓO 

-:,-+--+--+--l Ol"IO''OOOI com<~ , a~t .. ~ e to 
'"""''oN ttd•~oO..''t .. o.;etdodc.,o 

- t;;--t---i,.,; ~~:: !~ q.,.~:::: ,~-~-._ ....... _,_ ____ _. ___ =:-~:~:~: 

coo °' ,...,,~. ,l ooc t 'O"'be""' 
oc;,c, ""10rodct• o., •o~t""t coro 

t"lfi 7 - ~ o de ~•tet'Cl ,na•-nhot 
000'0t""~P" °'°"" "VIC> wne 1hol'!tt 
°'locm8 ~O•'l"VIO., P'OpNa 
p(l'DOl0bc),-,e'f' 12-0t t,a doQu,e-lQ 

w dldo«to11""° o...dc.o~ swo , 
»'91foze. dh•\r~f"le<>de,.«t ~ 
Q.A ~ ,._1-,Pt-4''(;0 ,,....,.otOIQv'"° 
O>IO 16- Qv" ,..,. poi,ICD(O\(lr f"Ol;IIO. 
!"OCO ,1-ca.or t -oe,o,oo,,t,0 00. 
CW,e,'OIO ♦ mot r«e-N-< pe ·ololO.tC. 
O'.,/Jo,a 19-cr...eroootOt»o~'o• 

,o P0t"'r fl'IO!'(,O o., q...o 
q o..•101no•q..-,na;oOt,1CJtl'l"Olt.00 

i!'IQ'do\comdo, 13 ~ tcli& 
r.tne ,o 2, Qve t: Cf'O"'Odo o ,v,to 
po,o,.~ p,,r oÇõoc, ,.. Q,iPQ!"V•l'l'lt 
U l«:& ,.,,. ~ A;,;,. ,o . Co 0--

ÃIIIU 
2113 • . ~ • Finança, - 7'raN. 111o • 
V,nd,dorn, .... ,.,-. (OI) (Dvottri. 
do, Ho~pow,,,-,.,,,,..b,,_fi. 
noncf"IIOI ,obnotiulo w uod tw,r qw 

r,,mboúor dúmla, °" ., uod tp,po,wkr ,,.,_ 
dludal d, .i,u;,n ,t,,,... - Dia (riz qw uai ... 
traz,r .otu/afôn ,rntillWrllclu 

TOURO 
2114 a rots - Finanro, - 7'rabal/lo. 
Voei pod,rd obnr un, co""""' dt li,. 
xo. Con<'lfntn-« ,ob,. HU atual t,a. 
bolho OC4 ,obrf' um nouo ,rnprttftdi. 

m,nto. t\Ó trtor profu,éonal, ooc; podff'd.,, 
notado II rrc11b,r uma promoçdo. Amor - & /r,t 
co,ado (o/, voei~ IPntud f•liz 

G&MBos 
21/5 o 20/6 - Finança, - 7'rabolh4. 
O dia M'fÓ IHnlfico ma, uoc. i d,w H• 
brr modPrar as ,ua, amb,çõn, pMci­
palmrntf' M- qu;Mr atin,ar """ olt.'O 

u, amigo, (os/ pod,m qjudá-lo (o). Amor. 
Anti' d11 Pmittr um Ju/gamrnto ou uma cr<Uca, 
fWn.&r na pPssoa amada poU 111 oocl • /,nv ou 11 

magoar ~uas rroçôts podf'm '" inNpt,vda,. 
(',ÃN(ER 

21/6 o 21/l · Finan.a, - Trabalho -
Voei Mo d111,:p mudar dt ,mprt,o. O 
dia pod,rd d,c,pciond-/o (o) um pou, 
ro no plano profi,sional CuidodJJ com 

c11rta.s d1ficuldodPs l,gai,. Amor - Tudo ,,rd 
muito calmo,, nada dP novo ocontPCf'rd na ,ua 
t·lda M"nt1mtntal. Saiba npf'ror. Voei dtu, /o· 
lar com ,,.m filho 

LEÃO 
23/7 o 2218 - Finança, - Tro bolho • 
L'm con.s,lho po.ro hoJt, não ,, prto 
cup~ com drtalh..s s,m importância. 
Fiquf' tranquil,o. ~u, suprriorr,ttto-

nhPtrrào sPw p_forro ~ja mai.t otimi,r.a ,m 
tudo. Amor - Os namoros ,,m futuro urà, 
mais /al'orttidm do Qll.P a., l1ga('W1 anttga.a. 
.\'ão procuN uma unido firm, r dur6vrl. 

VIRGEM 

A 21 , a 22/9 - Fino.nfa..t - Trabalho· 
Voei pod, toma.r d~cuõ~ fauordum 
para o bom andamrnto d, SPl.l$ twgd­
C'IOI , o progN' so dr sru., ,mprttndi­

mPnros Plano finanuU'O, infrlizmtnCP. f)('mi• 

cio o. Amor - O dom{nio sf'rd p,micio!O. Sua 
1mpac1inC'1a podP leuá-{o (a) a _uma ruptura rt· 
pPntina s,m prPOc:upor•sP com a rPoção da fJf•· 
soa amada Pt>nsP brm antt's. 

UBRA 
23/9 o 23/10 - Finanço, - Trobolho -
VocP urd muitas idt'ia1 P muita atiu t 
dadr. hoJP. No sPtor profi.3siona{. vo 
t,rd uma grandP sat isfa~õo dP amor 

próprio. E1J 1tP as drspPsas mútPis. Não np,cu• 
IP Amor - Voe; urá N'iaçôr1 sPntimtntais 
agradát•P'-8 mas Pró $0brrtudo amizadP f' não 
um L· PrdadPU'O amor 

ESCORPIÃO 

~ 
24/lff o 21/11 - Finança, - Trabalhl>­
Profiss,õrs librrais {aL'ON'Cidas. ErC't• 

.~ IPnU dia {inancPU'O . O dia L'Oi trazer• 
1hr tam bi m proposta, dt n,g6cio, ou 

not:os proJPtOs Estudo f'.Jcntos {a1JOrtcUUJ1, 
Amor - Bom dia Nenhum a dPctpçõo dPUfltr 
tPmida c rma discussão podPrd turgir mais a rt• 
c:-oncihaçào não tiai dPmorar E,t,ja mai1 perto 
dP suo familia 

SAGITÁRIO 
22111 o 21/12- Finanças - Trabolho­
GrandP chanu s, voei for r,pr,a,n­
tanrr D10 iH>ni fic-o. Voei podP 0$1U• 

m1r compromu.ttJ Uma PfflUtna aor• 
tr {111onc,1ra d,t·11 tf>r P$J)f'rodo Contrato, in• 
{luPnciados Amor - ru Pncanto agmi muito t 
moml"nto.~ {Pl,us l"ÕO arontrc,r Voei podr fa• 
l Pr proJf'lOS ou /iror a data dr um co..,om,nto 

CAPRICÓRNIO 
· 22/12 o 'l0/1 • Finança., - Trabalho• 
Prof, ssô,s comrrciau fa vor,c1da1 
Atra~, nos ,rm n,góc:101 ou no rttt­
b1 m11nto /tnancf'lro. Ff'lizmf'ntr. um 

proJPto Obl'f' o qual L·oc:-; contava uai f'f'Olizat'­
SP Amor - Cwdado, vcxl nà dtt•r raprrar mui• 
to . 

AQUÁRIO 
2 Ili o 1 /2 - F1110nço., Trabalho -
ErcPl,ntP dia Vod não dtvt htaitar 
FiquP ma 1& , ,guro (a} d11 i:ott m411mo 
(a). Os C11tro1 /a uorycrm o.t IUaJ' om· 

bt(' õ,P., ,. ih, aas, gW"Om uma a110c1açào prov,i• 
to.m A mor - Nada 1mpt'd1rd q~ uoci aproo,1• 
'" dClb a fPRria, Pnt1m,nta11 , amtgdwu qut 
afa.starào d, Hu raplnto todo, a. ttmor,1 

19 '2 o t,JIXfit nço., -T>ubalho · 
Pro{iss6P$ indrutrio1.1 /a1JOr,c1da1. ó­
timo dia {lnc.nc:-,1ro. voei tna,ntronll 
N'COmPf'No d11 s11us , ,torro,, licúo· 

çõ,1 b,m 1n{lwnciada• Amor - Voe; /icord U"' 
pouro 1urprr,o (a) t0m a mudança qUf notG/1 
na p,uoa amado Não diga nada , pf'OC'tjlt 
d11trat-la dt> SPUI probll>mo, 
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CARDIOlOGIA 
9iagnóslico precoce da doenç.1 da$ coronárias e roe• 
dlda1 prevcn1iva~ do inf1rto cardíaco - Controlt 
da h1pcncn.sio arterial - Elctrocard10lf&m• .sob es­
forço (Efl(>fflCtn1) - Risi;:o cirürg.ico - Rcabihcaç.io 

infarto e p6,.~muf11& card,au - ECG à distin-
·• pelo ftlcfonc . 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
1 l RSO l)t; &-~:('IAIJ1.,wAo :-.A RF.PUBUCA. 
FEDERAI. llA AI.F. MA:-.HA 
r.x ASSl::ffENTt: nt:'1l!f1l°O' 00 DEfFJ" OE 
CARDlO l.O(;\A 1\1,t:-;IK l M ('HARL0iTEN-
8l Rt; l ~lVF.R..:;IDAl>E l>E BERLIM 
PROF- ADJt NTO O~ fAkOIOLOG IA DA l' fPB 
EX RESll)ENT"E 1)0 HOSPITAL DAS CU"JCA 
OA l FBA 
MEMBRO F.tl:TIVO OA wn OAAS DE CAR 
0101..0CIA 
MEMBRO llA soe OE CAR DIOLOG IA DE 
'il.T.:,1-BERU:-r 

Atftldirnento d iariatnen~ Nm hon marc■da ao 
INST. DOCORAC'ÃO· Mu. f'ipeiredo.%15 rone-2%1-0:U 

\'!AÇÃO 1'1ARANATA LTDA. 

Dei horários diariamente, ligando o Lito­
ral AO aho Sertão Paraibano . ônibus novo 
e nmíortÃ\'e1s 
SAO)A: 
i>'.UO hs. :SOusa 
-t:O(lh$ CaJazei ras 
11 :lX' hs. Patos 
17:00 h~- L'i raUna 
:10::!Cl hs. CaJ1n,e1ras. 

E!lC' ri1orio: Rua ,João PeSSOB, Sl - Fone 
:l2i -30Jt . (' Grande 

c:arn~tln Roa Adauto de Cer\'alhr. 95 
F'ône 2'.Zl- -1986 Bayeux. 

.TRANSP.ORTE 
PATOKNSE LTDA 

H<JlARJO~ 

SAIDA: 

Rotary faz 4 7 anos e dá 
jantar para associados 

O. 4- on011 do Rotary Club de J<>Ao 
Pt950a e os 75 do Rotary lnttmacional, 
foram comemorado,, íestivamente, 
com um jantar no Etpon, Clube Cabo 
Branco, que contou com a pankipaçio 
de U110Çiad06 integrantes do Rotai')', 
da mas rotai rias e uma cara va.na do Re­
ciíe. ê frente o governe.dor do Di11trito 
450, Luit Dubeux Amorim e o ex­
governador Luit Oiticim, que dlttror• 
reu aobre a data, de-atacando • pereo, 
na.tidade de Paul H.any. . 

ApreR.ntadO& pelo diretor de Pro, 
toco lo José Jorge Rosa, os convidadol 
especiais. desembargador Artur Mou­
ra. ptt:11idente: do Tribunal de Justiça e 
depute:do Evaldo Gonç.a.lvet, presiden­
te da Auembléis Legislati\'a, os presi• 
dentes dos ROi de Joio PeS&Oa->:orte e 
Joio Pessoa-Sul, ~\'Mlfflte 

U>urenço de Miranda Freire e Serp, 
Augu1to Penazzi, entl'\!:grararo a meu 
diretora. presidida por Orlando Galiz.a , 
pre11dente do clube ani,fflanante.1 

que recebeu uma placa dt prata douu 
colega do RC do Recife. Hugo Petroni, 
aluliva ao acontecimento. 

ORADORES 
No cuBO dos trabalho& falaram. 

alim do palestrante oficiei já citado, o 
eJ•gO\·emador do Di1trilo ,450. Antoruo 
Carneiro Braga, o jornalista Luiz Hu­
i!», que relembrou fatos e nomea do 
passado. os prffidentes OOI RC, de s.. 
pé e Gusrabira, e. por último. o enge­
nheiro Orlando Galita. Também como 
oom'ldado. tomou parte nu festivida ­
des. o go\·ernador eleito do Dietrilo 450, 
:-,everino Elia~ Paido. 

UFPb oferecerá cursos 
de línguas estrangeiras 

De março a junho suio minittra-

::::fá~ c~~~1;~~t~~1:T..fr:; 
Estrangeiras e Modernas da L'F.Pb as-

~a ~~;::~=~i~1
ÍI~!~:u:~~o~~ 

alunos noções bâ.sicu e e88e'ncia1s da 
estrutura e vocabulário. capacitara 
para leitura e rompreen~o de texto 
usando livros e material atuais e tor­
nará o lnglês um instrumento de traba­
lho. 

Dispondo de 30 vag~ "Inglês Fun­
cionBl para Enfermagem·· terâ como 

g~frio~k~~~~:irc::~t~C:X't~ '~~:: 
cionados na área. Jâ no de ·'lni:lês Ins­
trumental para Ciências $oriais e Ser-

\'iço Social'· serfo fomecidu 15 apoa­
uler; de- acordo mm. aa lleCl!la&idades de 
cad11 Area, uplorados com exercidos 
ptr.!I (ae.ilitar n entendimento.. S@guin. 
do esta dida tice .serêo oferecidos "ln-

~~~~~!f!::;:i .. ~~i~g~i~~t~: 
1··. ··Méd1c01 Residentes ll" "Odonto­
loiri• J", Odontologia IIl" e para Medi• 
ros Internos·• 

Ainda nesta área se.nl: exposto " ln-

~itli~~~~:{!ªg?. O:n~~~dfe!~ 
estudos dirigidos, aulH expositivo, 
a,va.liaçào de t..rê! textos uma prova fi. 
nal e 12 textos em assuntos de Biblio­
teconomia. O DLEM no Campus de 
.João Pessoa. está recebendo os interes­
sados. 

ATUALIZE-SE 
Liurps, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃ. O 
Re,iot• Tfimutral d• Juriapredmcia Vol 15 .................. 150.0J 
Revista Tomeatral de Juri~rudlncia Vol . 88-1. ...... , ........ 200,00 
Re,ista Tnmestral d• Juriaprudfncia Vol. 88-0 ....... , .... , , , .15,00 
Reviata 'lnlllfftnl de Juriaprudlncia Vol. 88-m.,, .......•.... 200,00 
Reviata Tomestral de Juriaprudlncia Vol. 89-1. ............... 150.00 
Ementirio da Juriapru<!Mcia do T.F.R. Vol. l. ............... 150.00 
Ementârio da Juri,pNdmcia do T.F.R. Yol. II .. , .............. SO.{XJ 
Ementário da Juriaprucllncia do T.P.R. Vol. m .... , ...... · .... 11110) 
Co""ituiçio Federal. .......... , ................ , ............ 60.00 
Revista Arquiv01 do Mini.Urio da Juatiça n• 151. •.•.•••..•... 100,00 
Revista do Tribunal Federal de ReCW'IOI n• 62 ......... , ...... 150,00 
Nova F\>lltica Salarial. ................. ... ................ ,, .10,00 
Có4igo de Mtno1" .......... . ............................... 35,Cl' 
Separata da l., i dt Anistia ................................... 10,00 
Delitno de Trânsito ........ ...... , ....... : ................... 20,00 
Folheto do Ant,prvjfto que Reculamonta a.Microfilmagem ...... 10,00 
Revista ~pica dt JurispNdéncia .......... \ ....... .. .. . . .... 100,~ 
Re,..j,11 História do Dirtito Nacional . ........................ 100.00 
Coltçio du L,is Vol. 1 .......... , ....... , ......... ........ .. 30,00 
Coleçio da, Leis Vol. 11 ..................................... 106,00 
!Ai do Inquilinato, ........ . ... : ... ... ..... ,,.,. .............. 10,00 
Anteprojeto da C.L.T . ..... ................ ,,. ............... 100,00 

~~t ~~~~- j,;,;·À~: :: : : : : : :: : : :: : : ::: : : : :: :: : :::: :: ::: 
Duburocratiuçio. •,. ,_ .. ,.,, ..... . •....... , , , , ..... , , ... : . .. 20,00 
!Ai OrgAnica da Mariatnatura Nacional ........ , . . . , ..... , ..... ,15,00 
Novoe Valom de Refe1'ncia . ................................. 10.00 
Novo SalAno-Mlnimo .................. , .•.•. , ............... 10.00 
Re1ula.mentaçio da Lei ela Anillia . .................... . ...... 10.00 
Manual da,,A!>ropriaçio Contábil .. .......... ...•..... , . , , .... 150,00 
Rerimtnlo dt Cuaut (Panlba), ............... , • , ........ , •.• 50.00 

DPpartamrlll!J d, Vfflda, d,A (INIÁO-Rua:João ,."]{'rim. 

n• 384. C,ntro. Fon,: 221 -1463. ProcUJ'O/' Pinhliro, 

Edital para 
matrículas 
é divulgado 

r...ofan~~~d~°tf Pbd~ 
Codet< • di,'Ulga boie e 
aananhl o edital para a 
m,trícule no Curwo de 
M~ica. mareada para o 
periodo que ,•ai de se~­
da a testa-feira pró1:1-
mu. O curso abeõn"ri 
portado?ft de diplomu 
de nh,el wpe-rior, tnns• 
feridos dt C\1nlOI de ou• 
tra innituiçio para e 
l'FPb e aluno, que fiu, . 

~p:~ie::.i. da 

O, inte~sados de• 
verão procurar o Depar, 
tamtnto de MU11ca., na 
rua da l nnc.heiras (&n· 
uga Faculdade de Odon­
tologia). 

Diretor da Unimed 
exalta o programa 
nacional de saúde 

F.m contaia. Ol1UID mm a imJJft'IIN ~ 
o _,_,., daa Un1.- do Bruil, -..,. Ed-
111u.ndo c ... 1o. quo • .., 1 - - a fim da per­
l>Capor d.a inaurw,,çjo da -. aode da Cooptrauo 
da Pamõa. falA.ndo a n,ape,ro do 5-ma do 1:ni­
m,d• do Braail denuo da pollbca do Plano :-.;aac,. 
MI de S.úde dedan>u que I um plano por do111&11 
ab-to. Poi• ,·ai doode d.a medicino pnow,tm 
atl a mtdicina _...,c,al. 

:-.;õa C..mao pan, do moaiK:iM --....i u 
qual or,,_,_ ..,. médica do_,,., mi. 
ruo. çande rioco". A Nlpoito do cndtncl&m,nto 
m6c1Jc:o Wliv-i da J>r,e,iolJllcia Soa.ai. d- F,d . 

mundo Clllllilo, quo o lnampa dt->-. ""'"eJUliur a 
• tfflcaa mfdaca a tod.a.,.a p!T>-idfflcúria daur­
Jlncia que, daãre:1 urbanaque-rde irM rural .. An­
p na pan, da IMdio • cr-n<le riaooo o IDompa jA 
P?ftta-- ,..._ --apa:tede­
neco, que f • comulta que tu acho qw de-,-ena tn 

,.tendJdo • todo, oa m"1i'°" do Bruil - cl<don­
cia menta a e.nmplo do que j6 ttiatt t.n1 outJOI peilM 

mai t\-olu..icb. que a inltituiç-io financia, mu OI 

lf!n-içoa "º prata.doa atrw,it de e:la• mM.iea rm 
6UI total.idade. 

Entendo que o lnampa c1e .. a.deuciar todo, 01 
m~,..,. • todoo oe consultó!!OII, atn,•fo da própria 

;:1:0~~~~= .. ~~::,": Q ~ 
maia de 100 cooperetiYat que c:ong:rqa mua de 16 
mil médjoot. 

Para o l'!md<t1to cw Ununedft o rurfoola nlo 
deve J)fflnllllttff marginaüz.edo fora dnta Ulatêo• 
eia. poli ê uma dmee q~ maia produt no Brasil eu 
tuas forç11, tio tr1nsfonnad1t em di\,_ pera o 
palt. mas atualmente OO)rtt0("()ntrí.riotendoo~ 
nos usl..SUdo. 

Falando ,obtl, a etoolba do médico polo pact,11. 
te, di,.. que• lim-lha li,, p111e incbM dt ix. 
medlClna. qut' &gn.üica ps:ícoterapeuta,. "?-:61 sabe• 
moo que grande pon, cw dotnçu ..io prtdu por 
con/htaç&,. que oenam n,ool,idu pola mnliançe • 
njo polo rtm~io e a e,colha do medico da coníll.Dçe 
do pacitnte já f: ,itsl e melhora em m.a.i, dt m."". 

APRENDA FRANC'ES 

A 

ALIANÇA FRANCESA 

SALAS 

Alugamoe duu e:a.lu 
Comerciai,, ttm ron­
dominio. -:'tatar R. 
Bru flv,tnti.J'lo. 11. 
E,quina e/Gal. Oaó­
rio, Centro. Fon, : 
221-0'288. 

Matrirulu aberta.s 

gi~:~,/:,.,:u~1:_ ~i~a::~no. 
rD"ms.i11 t superiores • Preperaçào &oe ua­
m,s do '"estióula.r e upletwo. 

Parque lon de Lucena. 591 • E,q, com 
Alm. Barroso • Fone: 221-2010 

SER ~1ODER.'sM*~BEM ESTL'DAR 

PRONro ATENDIMENl'O 
MBNOBES PREÇOS 

SORTIMBNro 
MATIUZ t IUJA V19COHD1 DI Pa.c)T~ se, - PONJ,i IJl-Uk 
fllJAIS: JI.UA VJ9CONDl:'D&'PIIDI'"' UJ - POf(L Ul ... l 

PIIAÇ4 AIUfflllliS l.090. 1 • _., Ul_,.11 
PRAÇA IIIT, •• UM - JOÃO IIN!)A • PAllAIM 

DI TAPUOÃ.r DltOC.llUA aNnAL - ltOA IS DI ~0. f 
F0."El 2:161 
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Hd urca d.f' um mi atró-1 oaqw, 
- ti• P-lpaço paro cnt,car uma., obf'0-1 q,a 
o pr,f,.ito d, Pnn~,a laob,l Patat..-c ,xr 
cu.tan.do no a-rnro da c,dodt-. Na opor-tu• 
ru.dab. /1: 1,;,,- qu, o amigo Botinho ha­
u a tror&$/Ormodo a t-•tlt,ca d4 pnncipal 
art..,-SO d, Pnnc,.~ l.abf'l poro pwr To­
do u o _ não ,squt-c, d,,. .::ltor qu, aqtu­
lo d,1., 10 . ..- a falta d, pÚJMJam,nto. uma 
, n qu, a ,m,nçõo do PCJ,l fora boa 

,\luuo b-m Par,,~ qu, a "'6'1tào 
1, ai..-u úto11 1nfonnado qu, BotlMO , • • 
tá pa.,.·un,ruando a., rua,- m.GLI ofa todo• 
dQ cmtro da culad,. prmcipolrru,nu 
aqu,f.tu qu, ,6 ,.ram l,mbrocto. p,lo, 
"" anuc,uo;,,., ,m lpoctl$ d, ,tr,çdo, 

quonáo o.- Mtâo condu:lato . dt-mogog, . 
co"''"'"· .atam Pf'rambula.ndo. dr ca,c 
,,,, casa. prom,t,Mo tudo d, boM com o 
úroco ob?tlLO d- r,.c,.b,,- o• voto• do, 
t r-,n.,,• ,. 1nocnu,, ·,1,,,0,.•. po,a dt-po,• 
-.qw,cn .. ,n de., pro,n,,_. r t~m •uo 

, uta.- L!ol.todo., úmco r ,utu.u,amrntr 
para cu ruo, habucd.o-1 por n c-o, , ab<u• 

tad,,_ c-om,raont,1, ú·~• 111/lurnt,• 

qu, ., torna cm "" U.n, 001 m,r,c,dorr, 
d<,• /au,r-,,,, da P,,.fl'ltura 

Política 

dos pobres 

Pb0$tiào Lucma 

Do m- mo forma como cnt1qu.r1 Ba• 
iinho n.aqu,la oportumdad, , ,ou obnga­
do 0/fonJ a rt>eoriJu.c,r ""'-' bom trobalno 

A .\'oi;a Bra.ai1ui. um do, ma&Ol'P6 ba,no, 
d, Prmc""" ,. td todo _pau1mtntoda 

A,C'oro o, hobuonu ndo li' darão ao 111-

00modo d, ,t- mfuu,m na lama r tl06" 

múmt-ros bu.roco, cauodo, p,la chuva 

Pu,artü, {lrm,, ""' mlçam,n.t.o r n4o t,­
rào ,m,10 ®' qUl'.moram na Ruo Gran­
d, ou no A c.: nuda Pt-r•ulrnt, João ,., . 
~ PotJ,.rdo. , uto I mu,to importanu 
poro ,1,., v,,,- aua• ca..tcU •"'" a cnvo.afo 
dai â.gucv , <ÚJ lamaçal qr.w # {orm4vo 
com IU du,1.·a, .Vdo M>rào obn,ado, a 

- e, - ... .- • • • ,,..t~- .: :ii.t .,-,u,bd.e • • t..: 
r:. ... tAJ:: ... ; .. ..... ... .. "":! 

r,1-pll'Qr ponra r isto tudOPoN/U# Pnncr­
"ª ganlu,u um pr,f,tto ~po,to o fo.ur o 
poUt,ca do pobrr, ums, incomodar eom 
a.t /X)'sic;t-11 critica, ,ardeu deu boca, CW• 
Já aco,tuma.cJ01 "'" .,,. 08 PtPm-01 mrl'P· 
cPdor-,,1 dm atrn('Õf'I da l+,fritu.ro 

Outro não pod,.,,a rr a man,uc d, 
101,;,,rnar d,. Botmho Fo, o povo pobN' 
do C<Wicào, do Ruo do Cruuvo, dlJ Ruo 
do Gat.: t-ta. do &rrocdo, da lb.UJ do Frr­
rpero ,. outro., ortlno• auburbo.na.1, quP o 
J,.1,;oram a ,nfn,ntar candidato, mai,, po­
d-f'OIOl l'COnom,com,ntr. , MJV uitono,o 
dJ' um plrrto duputado palmo a palmo 

E . ., d,poi., d,. ,./,1to, Batln.M nqr.wcf' • 
,,, ,. ,, mPlmo• p<:H;O '""ª a1mplnm,ntr 
um ,n,grato Por uto m.Pamo, paro e:um­
pnr um dP1;pr d, JUltl(O. de1..-'0 N'6.«ilt4r 
o trabalho d- ,,. moço r di:rr, paro qur 
todOtl «11bom , qu, PttnuMJ ,,td 1atufe1• 
ta com aua odrrun'4troçdo. Mr mo qu, 
afKuM d,acont,nu ,,.m,m rm ,ncon­
tror d,.f,tto no 1PU trabalho, ,~ .aab, 
mwto b-m qu, a grond,. mawna 16 trm 
pal.at;ra., d, t-lcgio paro Ih,., dlJr E, 
como d1t o 1,;,Uu, addgw . n,m ÍÀ'u, 
a,rodou o todo,. Batinho tr1td no ('Otnl• 

raho ~rto o.podando a mawr parti' 
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INFORMA HQRÁRIOS 

JOÃO PFSSOA - GUARABIRA 
,v_.BR.m1 
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JOÃO Pf:õ-SOA --SOLA NBA 
tY,a Baru,~1n1 I 

SAIDA - JOÃO PESSOA: 
06:30 • m ::111 . 16:ao·. 18:JO 

SAtDA - SOL.ANF:A: 
06:30 - 10::10 • 11 :30 • IUIO 

JOÃO PESSOA - CACIMBA OE DENTRO: 
SAlDA - JOÃO PESSOA: OIS:03 - 13::rl 
SAD>A - CA CIMBA DE.9ENTRO: 04:30 • lt:00 

~ PESSOA - DONA INllS, 
A - JOÃO PFSSOA; OC:30 - Clt.:30 • 14:ÔO 

SA A DONA IN6S: CL1:30 • <8:30 • 1.S:30 

JOÃO PES.s()A - BANANEIRAS: 
(VII, Serraria! 
SAtDA JOÃO PF.SSOA: U :30 
Sr.AIDA BANANEIRAS: Ol:30 

JOÃO PESSQ,' - GUARA BIRA 
(Vi.a Ala,ninha l 

tlR! : i?!;.°.J~'o.:'&30 

JOÃO PE3SOA - Ptcur 

i~P&SSOA:14:30 
&\IDA - Pia.li: (N :GJ 

~O P_ezi.À pg: '17:JO 
SA~ - SA~· O&,J0 , 11 ,JO 

~p-~ ;:: 10:00 
&AllA. - MAlll': •:OO • IJ;(J) 

CONTABILISTAS 

O $ JN0 1CAT0 DOS C0Nl'A81l..ISTAS NO ES­
TADO DA PARAfBA. it o $ENAC pt0mowrlc I p&nlr 
do dia 03 dr mafQ) t'UnO prdtlCO dt 

ENCeRRAMENTO DE &,.LANÇO E WCRO 
REA l fott1pl•do,J 

O Cur.o .,er, mimttrado J)OI" F'tt.nclK'Q R.~ au,• 
d,tor dt 001'-i'AS CONSULTORES'T'F,C NJCO AS­
SOClADOS, (Om u:poaiçto e:m auciio,Yi.ual, probl•• 
tnu t !iõl!J('6w dit c.,,o, pritlcoa 

SAIBA 11.,"DO SOBRE A MATERlA. APRESEN• 
TEM A . OSM ONstRAÇôSS FtNANCEIR,\S E DE­
CURE CO.RRETAMEN'TE O (MPQSI'O DE REN­
DA DE SUA EMPRESA. OBEDECENDO A LEGJS­
LAÇÃO ~M VICOR. 
lnlorm~ÕI!•. pro,ramu • matrlculu , no Silldicato doa 
Contab1hat11 j Rua Padtt M~il'fl , 56 • 2- andar . Fon. 

"'""'" TAXAS ESPECIAIS PARA SU,.1)l'CAÍJZAOOS, 
Ou,..t , o :1:1 d1u úu-it., 

A crescente 
1plic•~ do plonejemen­
to oolllligic:o ou • 1on., 
prato, nas empre,u 
pUblicu e privedat, e n0IJ 
1etorea da atividade hu ­
mana, requer o U10 du 
técnicas de Petquiu 
Operacional. d.e modo 
cada vez maia a.mpk>. 
Complex011 sistemu · de 
informações aplicá,-eil l 
Adminisuaçio e à Gen\n­
cia ezigem emprego da 
Peaquiu Operacional 
para a implementação de 

:r:~~ 'e :ne~hit~ 
dade de adaptação du 
estruturas organiz.acio­
nais às mudanças que 
lim l111111: de modo cada 
vez ma· aC!'1erado no 
ambiente externo. A 
Pesquisa OperacionaJ é. 
necessária a muitas das 
atividades de pesquisa 
pura e aplicada. 

O Grupo de traba­
lho foi instituido pan; 
criar o Nticleo. conside­
rando que o potencial da 
Universidade , no setor, 
caracterizado pelo núme­
ro de especialistas em 
Pesquisa Operacional 
que exercem a tividadea 
noe eeus diversos centros 
e departamentos. Que a 
Universidode Federal da 
Paraíba, por seu rompro­
misso para com o desen­
volv i ment o sócio­
económico-cultural da re• 
gião nordestina e, em es­
pecial. da Paraíba, deve 
oferecer ampla colabora­
ção aos órgêos pUblicos e 
privados e à comunidade 
em geral. .sob a forma de 
asaisténcia cientifica e 
tecnológica e de ativida­
des especiais de e.xten· 
são . Ne.ste sentido. di ­
vet"SOS Xücleos de Pesqui­
sa e Extensão da Univer­
sidade vêm desenvolven­
do, com resultados positi• 
vos, pesqui.sas e ativida­
des tecnológicas e cultu­
rais, ,>0ltadas para o inte• 
ttSSle comunit,rio. 

A proposta de cria­
çiô do Núcleo de Pesqui­
sa Operacional obedece rá 
u se~uintes diretriies 
bâsicas: prioridade aoa 
projetos que tenham por 
objetivo o uso imediato 
da Pesquisa Operacional 
nas empresas come.rdeia 
e indwuriais e nas orp.ni• 
zações de serviÇ()I!, pUbli-
0os e privado, do :,,.,iordea­
te, principalmente do Es­
tado da Paraíba. 

Incrementar o de.sen­
Y<>lvimento de uma men­
talidade cientííks. na 
gerência dR pequena e 
média empresa da regiAo, 
atravé. dCl uso du mo-

~~~:s o~~~:~i ~~are 8stt 
mular o u!'IO da peaquiN 
operacional no trnbito da 
própria llnh-enidade Fe­
den1.I d11 Paraíba; formar 
um11 bibhotecfl cfl.da vez 
mais rica em conteUdo e 
de1env0Jver estudos aca­
d~m icos de Peaquiu 
Operacional no Ambito 
de Unh-el'$idade. 

&alllDe 
---•••-• , .. P,!IIN 7 

Milanez defende Gondim de 
acusações sobre corrupção 

- O Sr., oomo es-Pt....U.la, n:• 
_,,-INíJo'de Ploclro o-dim, acndill 

::.~1?~=· :u::Tt~,.-0 
Flmando Milann - Abeoluta.mente. 

~ !..,~:: ~:;~r::l~r:1ti: 
Gondim, e aempre o ti\-e na conta de um 
bomom da bem. um froliaionel qualifica. 
do, um chefe de (amiba exemplar, e um doa 
oomet de maior categoria da vida pública 
paraibana em todo. oa tempoa. De mllnf!ira 
que nlo aceito de forma alguma a imputa• 
çio que, maldolamente, Uie é feita boje e 
sirYo da Oportunidade para emprutar ao 
,.-elbo amiio, ao ~-elho companheiro a mi, . 
nha oolidariedede. 

- Como o Sr. _,. o PDS oa Pan.1.ba, 
na ,ua fue de formaçio e ■uu penpec. 

- dvu? 
F. M . - Vejo como o Partido maia forte 

que vai 11er formar na Paraíba. Com a 
maior bancada federal, eatadual, ma.ior nú-

Cdo~ ~V:p~=~::ie~~i: 
fevor. a força central da atividade politioo­
partidiria na Paraiba. 

- A aliança Carneiro AJ'naud -Ant,6. .. 
nJo Marb., 6 uma aliança ca,uiltica, ou 

::~:;!.~:'a~!~:·:Rt e::~ 
nel.ro, 1abendo-,e1 alni, que Ru,y ,em .. 
pre diHe que o maior adversúio poUdco 
dele na ParaJb.a era o agripiniamo? 

F. M. - Em primeiro lugar, confirmo 
com muita honra o conceito de velho peue­
di8ta, de velho discipuJo de Ruy Carneiro, 

:,:10:,er,:ívidá,'el~~i!~i d:titié:::=r:. 
:~u=i~:ns:

1
:a!~~r:~·fo1ºo ~:.;:C~i~~ 

Osvaldo Pe9908. E a minha ron"n~ncia. 
durante muitoe M08, atê• sua morte, com 
o Senador, .eerviu para mim como eetimulo 
extraordinário e como uma bUMOla a orien• 
ter os meus p88808 desde 1950 atê boje. 

nborEd~p::~roo C~~~ci.fm-:U~tºpe~Íl~ 
lhe dizer que considero um problema da 
e, ,omia interna do PP e, de maneira toda 

~:r,:,c~~~d, %~~l~~:et:1iuci!~º~~ 
todoe nós sebemoa, era sobrinho do Sena­
dor e um doe seus maie diletos amigos deve 
ter tido sul! rUÕf!S e seus mothw ~ 
~ J:aic.ionai:n~n!-0 ao lado da, trad1cio-

froai:ta~':!ª ~Po~
1!:!d~~R~~rem~:n• 

A Pa.raiba toda tebe. e eu não digo no• 
vidade nenhum.a, ao afirmar que o Minis-

~.;[~: ~P~ºúJe~/:fd:t.~~~ 
l!ncias.. sem~re foram opositores, • diria, 
a~. sistemáticos - do Senador R~_v Carnei­
ro e da sua linha politica que era, ubida• 
mente, uma linha anti-João Agripino, da 
meana maneira que a tinha de ..bio Ap-ipi­
no era uma linha anti-Ruy. 

O fato ê hlltórico, o fato existe, porém, 
as ra~ões q_ue levaram us. ExcelAncia o 
deputado Carneiro Amaud a se aliar, 
num mesmo partido, com os iiderad08 do 

d!·~~~i~ ~f:n~~~~ºct:~~11:J: i"~~~d 
podeE~

1
Jr1_i:~vés da imprensa, uma ca.rta 

de Sue Excelênàa ao JOffl&lista Joio Ma • 
noel de C&r\·alho em que ele arrola uma &é• 

~: ~~;::i'cio~:ee::tl~~d:.~:::.~d!~: 
pondendo • eua pergunta que me é feita, 
~~ fí:~~:!r!ctl:;Jr:i':.°~ci!:oe;:: 
=-º:t::'à: :,_=:,º; = :/:: 
nenhum con1ttangimento~ boje, ao aliu-N 
deplltado António Mari~ e ao Mini1tro 
João Agripioo. 

Part~ ~;~:~~c:n~:~deªp~1:J!tca~ 
neiro Amaud pode responder a e&sa per. 

gun~.Como o Sr. cU1tiD.1'1,&eôettUo pollti-

::v:.ad':~::'â1J::'":1~~t~:1 ::: 
!!~O:= !:1-J:i~:1Jr~jâd:';'o=~:: 
nu.m como aeu auxiliar e no oulro como :::~f!f nArio e ,uporte polltko na A,­

F. M . . Eu tenho um pmto de vi1ta 
muito oeaaoal e re1peito dot doi1. O r. 

Ivan Bichara eu conlieço mUJto btm. detd• 
oo ídoo de 1950, quando fomOI oom~&nh•i• 

~t!:'1.i A:U~ ~-er!:t~ 
do. Noo el,p,moo amboo, deputado, eoto• 

!:~pacli=:8d!t>'::cla_1~~ :~f 
dente da Asaemeblêia e eu como lide.r do 
go,-emo JOM Amfrioo neue1 anot. Conheço 
o homem e o politico. 

O Dr. Tarcilio Burity, atual Go\."!:ffl8 • 

~h~! !'r:~:1.!ºà. 's::tan':ede &f'!~: 
çio e eu chefe de C.ua Civil do Govuno 
Ivan Bichara. Logo. conheço razoanlm.en -

~~=~ ::. i:.:;::n:"t:eC:J: 
como dolll temperamentoe abeolutamente 
distin.t06. 

O Sr. lvan Bichara 41 um homem de 
açào extre.ma.inmte tnnquilo, moderado, 
um homem que ammpanbava 01 ac:octeci­
mentcll!I em vez de int.ttvir 006 aconteci-

::tJ:~~, ~~=t:J::'1e:!~t 
ti~.:~ttJr;.:c11tl1':t;!~~nq8:é ~: 
periodo em que fui Secretário revelava uma 
afio ex.ecuti,1t. um dinami•mo realmente 
t!1gno de registro. Hoje, como Governador, 
está correspondendo àquela maneira de 
,er: um homem atuan'2, participante, que 

~i~~:: t!~~~ddi!:,~~,~~I~ 
aguarda acontecimectoe., ele procura, mui­
ta.s vez.ee, antecipar es!f!s arontecimentoe.. 
e busca, evidentemente, uma afirmação, 
quer como administn1.dor. quer como polf­
tico. 

Apesar da.s dificuldadee que eJe encon• 
troo como outroe tantos gt,\"e?Tilldoreti da 
Par1jba, ua Excelência et:tá realiz.ando 
um Hforço muito Jl&nde no 9entido de" 
afinnu como admmisttador e como pollti­
co. 

teme~letâ3ir:!>n~: ff:r;~~=':Jdt:,ot: 
peria)e.ntado ix,liticamente. mas com um 
temperamento. diria. mais de obeerva.r oe 
ra101 do que intervir n08 fatoa. 

- Entre 01 dou, qu.ait 1eriam u no-­
ta.• que o Si-. daria? 

F. M. - Eu nio chega.ri• a problema de 
nota , assim eu estaria num jüri e numa po­
siçio muito incómoda. Mas. eu diria que o 

r. I,·an Bichara capitaliiou.uma uperi!n• 
eia política C"Omo deputado ee.tadual que foi 
durante duas legislaturas. como deputado 

f~~raà·. ~~i~~:e°1t~º.r.t:fi':t~ 
seu (;o,•erno. • 

O professor Tardsio Burity. a aua ini-:r..~ ,:i:~~~~~~to00ê;i!ei~~ 
Go,•ernador do Estado. EDtio t uma dea­
,·anuagem no temi_)<! muito pnde. Sob o 
pcmto de vista politico, eu diria. que o Sr. 
Ivan Bichara tem. por fo.rça da militáncia 
politica de tantos a.oos, uma expei:ifnci• tl:~ro ~~~:i\'el. m&iordoqueadosSr. 

Mas., tenho visto muita gente.de expe­
riência !er suplantada JX>r joventi políticos, 
por voca("C)es que desabrocham em Iunçllo 
de n0\' 01! acontecimentOI. ' 

~io, justa• avaliaçio as&lm em cima 
da hora de se atribuir notU a dois homens 
qu, tint experiências. pelo menOII em ~­
po, inteiramente distintAt. m fe1 poUtíca 
\ 1inte e t.antos anos e o outro agora. h.i um 
ano a~nu, iniciou--&e politicamente. 

- Qual doa doia: tra901 marcou maia 
a 1ua formação politica: o americilmo ou 
o ruJ1mo? 

F. M. · ~rm.ita.me antes de JffPOnder 

:~t!~":~n~o~ ru~::1J:i:m u;i{tk~ 
e.m 1950, quando di1putei o mandato de de­
putado ~ta.dual. Naquela êpoca eu HI. in-

:t:"~udds.~?fa~~n~~!,a~~ â!i~U:a~1: 

:1~u:~~.1!~~J~n~d~~A'u:~ L~: 
ctna, a Carmelo doe Antoe Freire.• out:rot 

t';~; 3~= ~a 1[tj':~ruuwam o 
im 1960, ent.io. ~e meu primeiro 

mandato. ti\'e gra.ndes oomp.anheuos, ad­
quiri e.xperiêncitt1 bem ruoâvel n.a convi-



CARLOS EDUARDO NOV AES 
Do humor em jornal à novela de TV 

~•E.to i - ltulório conuun d4, 
doía jovcna que H conllec:em, 
apau:onam-ce, moa não conee­
guc,n realuar ueo pairõo. Quan• 
do junt1», trapaceirw incorri8í• 
~;.. admitem q_ue ndo podem con­
ltfW4" / unt1». (/"""® Hparoda1, 
oon.totom que nõn podem viver 
n poradoe". • Da 1iMpee d4r Ch~­
go Mais. 

Tom e Gely 1, preparam para casar. 
tu, no último momento. o cuamenlô o.lo 

1conrace. O motivo! O noh-o eumiu .. . Eete 
ooderia 1er o fim de uma tuatóri.1 de amor. 
t>u, ~uem Nbe. o começo ~ ouoza. Nada 

~ ,;, i':,;.~~!f. ~m&":~~,:j~ 
MovMI. mm roteiroe de Walter Nt~o. = =~1:;~~I~ '&t:::;:: ~~be~ 
Vignatti. 

A história de Mo,·ae,a começa pot on­
de, geralm~nte. u outn.• terminam : o ce. 
u.meoto dos personagtn.1 principais • Tom 
• Gelv. · que a ctrimónia nlo ae reeli1a. e, 
d&l. pam a açlo da no~\a. Ch, go Maú 
ab111tece a ~ • u ama doe golpee e contra­
golpeo de Tom • Gely que. "'no fundo, vi­
,"CID um.e brinClldeira de gato e rato .. . Com 
Chl!ga Ma i.J, a eslttia de C.r1oa Eduardo 
Novaa em novelat. 

- Uaurpei uma velha frue do S.ltruei­
ro pare. definir Cht>&a MaU: ntm melhor. 
nem paor. 1pm&1 diferente - afirma No• 

~i=r ~,:r.~iu;:.r. ~~~ 
é a de u ber oomo o pUblico vai aOt.itá-la e 
se eu pode.A!i manter HN quou ~ origina• 

~~r,rtºo ~~~':id:;-:t=r:-ct!: 
wmana _ Chrga Mai,, no fundo. é u.m pai­
nel, uma grande crónica. do Rio de Janeiro. 
Como acho que fui chamado em funçAo dos 
meuateno. no Jornal do Brusil. faço da DO• 
,-ela um de8dobrame.nto das minha.a aõni• 
cu. CJaro que adicionando algum elemen­
t:08 nlo comideradm na crónica, como o 
conflito, ■ coerência da trama, a valoriz.a­
ç_lo da imagem . E, roa i, alguna outros ,. 
de8canados na cr6.nica de humor, como o 
drama, o me.lodrama. a pequena t~édia e 
u relações afetivaa e nntimenta k51des. 

A açto c~tral dt Chrga Mais gira em 
t.omo de Tum e Gely, maa, • volta de le.a, 

:~ri<t;. ~~r:J:n;:=u~:i~~tt1!,~ 
vaea. que nio use. , normalmente, alguns 
pen10D«gen 1 só c::omo " e8pelho" para 08 
proia,onisw. lncluaive, um dado q_ue pôde 
1er constatado noe capituloe inioaia é o 
g-ra.nde número de pequenu pe.rticipações 
~peciaia, de grande importA..ncia na narra• 
uva. .. 

- Realmente, h' um número exceasi"'-o 

~; ~~~~~~.e~~':;g: ~~!t 
::Bete um pouoo o cotidiano, a vida, e pen-
90 que, na vida, h, muita gente que cruz.a = =~C::· :~Jri!~saa• participa• 

Apeea.r de 8':r uma ·• nove.la dúeren• 
~· \ ?:Ju._ga !-fau tra.t. _al~ in~ientes 
mdi•peneávell a uma hi1tóna deste horário 

~~::::·~k,~Ed:~;Jo:i:. :~~~h~ 
relações existentes na tni.ma da no"'-tla . 

- CMgCJ. Ma.i.1, como o próprio nome 
indica , é uma no'\-ela serurual, amot'068, 
onde as pessoal procuram se ajustar afeti­
vamente umas com 88 outras. Tom e Gely e 

~çu=t~,:Arsor:~~ª:efe~ t:~id~~d;,:~ 
j i diMe, e ha muito t.empo que u pe880&8 jti 
perderam sua camada de açücar. Quero 
mostrar seres humanos, coro todu u sua.a 

~:~~r':a:S.~~~• ac:rq~ !~ 
nha uma movaç-lo: t • falta de vilões. To-

~~°:J:~~ c~c!1n~:Oci:S.!àEs1:,~u•~: 
maior u pecta ti, .. eara aaber como o públi­
co de n-,')vela, j á che10 de condicionam entoe 
vai , receber e.e dado novo. ' 

.Mas f também eae público de novela 
que vt.1 oobrar a piada em CMga Mais. Seu 
autor~ conhecido pelas crõnica1 "engraça-

~ ~~«n:~~cl:t~sffdo~~vC:e~~ 
tem que te dar risadas". Ease é um tipo de 
cobrança crue existe para todo& os autores 

Sónia Brogo é Gely 
de humor. Segundo Nova~. sempre espe­
ram que ele e.nt.re plantando bananeira ao 
dar uma conferência . E oomo ettá o humor 
em Chf'JlQ ,\fau? 

- Exi,te a piada na novela • afirma 
Novee• ·, a &06, mas o que realmente e.l • 
ploro • para íaur • novela andar, evoluir • é 
o humor de 5i.tuaçio, oe " quiproqOOI". 1980 
va i ei igir. também, um trabalho diferent~ 
por parta doe a tores. Nó. e11tam.01, por rA • 
zôel biM ri ce.e. viciadoe a:,m a chanchada. 
com a uricatu ra . Na novela . ainda que a 
chanchada poMA ape.recer de vez em quan­
do. o penonagem nto é uma caricatura. 
Comporta~1e como em outra nO'\-'ela qual ­
quer: o humor M lÂ na s1t-uaçt ~ em que ele 
vai H- ver envolvido. Chrga Mali ni o é uma 

:,~:de\u~~~:· ,~:1ro.1f! ~•pitul:i 
no teatro ou no d nema. onde a o6tem 
menos de dUB$ hora1 de duração. Com aeis 
meses no ar, a novela tem que ser comédia, 
drama, meJod.rama, far&a , uagédia ... 6 
n tlo sei em Que prop(lrç(ie&. 

E I ezperiênc,a de e1cn!ver uma nove­
la para televi8'o. com todas u dificuldades 
de um inician te, ('Q fflO tem e.ido? 

- Uma experifncia marcada por con ­
tradições: sofrida e estimulante, rica e em­
pobrecedora, - explica No\'llet . Tem mexi • 
do muito comigo. e, que, certamente, ao 
seu fina l • 1uceMo ou nêo . de..-e me enri­
quecer de a~ma forme. . Alguma roisa vai 

::e:x~ritn~!~ A~=de:~difi8:l&re: 
eetão por conta dos macetes e daa técnicas 
da no\·ela • deMm-olvimento de tramas pa­
ralelas. proporcionalidade entre cenas de 
estudio e ext-emH e, sobretudo, 01 ganchos. 
Para contorná-las. a preeença de Walter 
Negn\o. me orientando no roteiro. tem 1ido 
uma escola Costumo dizer ~ue .Negrto é o ~~1=8~ •. ~:.:o;·~l.•~9:~~~•• ~U:~d:c1ed; 
OO\'ela sena a mesma. O mais fácil dis90 
t udo é criar a1tua~ e fazer as cena• de 
humor. 

do C~~!t~i:;•r d: c1,n,;:,a :: B~Z,~~: 
cerca de cinco laudaa, No\•aes age,,;. tem 

~: ~: ... ,~~~~s:1:~~: s:~ª~:'i :~, 
muito maior do que o obtido oom o jornal. 

~~~ ~~= ~eÍ~!'JS::.~~!.~':e:beudiS:i; 

r:~~ ~=~~t!'8J~.r~.:~r:·.!1~~!;h~~~ 
u um profiuion.aJ mo\i do a desa-

~c;!; s~=de ~~:e;;,~t ~': e:~:'!;~ 
~:.fr:~0v: \:r::.:r~ :e~=~j~ 
ne.J. hvm, teatro, telenlio. anema ou cirw. 
Creio que todos os arustaa ou autore1 que 
trabalham numa romumceção direta com 
o público. no fundo• ou na su~rflcie •, u-

~[:Om s!'~~~"~u:, ms!i';!u~~~~ ::!!;ri~ 
pan1 120 milhões de bruileiroe. A televisão 
vai me dar a oportunidade de me oomuni­
car com um terço desse total. Jé. é um 

avanço prá quem e&ere\.i& pni 300 mil pea .. 
sou. em mklia . 

Esea entrada na. ~levisAo pode gerar 
uma serie de comentérios d06 que a inda 
não admitem o \~iculo como uma força 
possivel de ser apro\.-eitada Muito& a clas­
sificam dealie.nsnte.bitoladora. Enfim, ne­
gam uma e..-idência, uma ""alidade. Carlos 
Eduardo :--:o .. •aes tem uma idéia be.m clara 
5obre o papel da tele\i.sio. 

- Creio que nunco foi pouivel negar a 
televisão. Sempre fui um telt1pertador, 
mesmo na êPOCa em que e.ra moda os in tê• 

~f~8ta d:c~~a, 8:u~~r ~~iÍC~é 
alienantf. Considero um erro de interpreta• 
çi o. Pouo ver televi.9-lo durante 24 horas 
por dia e não um a lienar. Lula, o metahi r­
gico. pode perfeitamente ,·er sua novel.a e 
sair pera presidir u ma assembléia do &eu 
sindiceto. Quem não for alienado, não o &e· 
rá por cau.sa da televisão. Qutm o for. con­
tinuará sendo com ou &em televisão. 

Edu~~~v~~!ª!ºm;:,u ~au:~~\'e';•:~~ 
crônicas depois de descobrir, a0& 30 anob, 

~~e~:: !S:;!ue~~~ ~:'":~{:: ~~ 
das ae funcões. pre15e:nte o humor. E uma 
meta J perseguida, mH ao meemo tempo 
uma postura dian te d.a vida. Nào necesa­
riemente bem -humorada , 

- O humorista , normalmente, é um ho­
mem tris1e. a margo etrt\,rico. Ali, ,, Freud, 

~~: o \"~~;~~i:ahfu~~ ~eª /e}~!~~-n~ 
o_ sofrimento. Se se pe_tfilar todol!!i 08 humo­
nstas numa galeria , d1anté do público, nin• 
guém seria capa~ dt acredi tar que aqueles 
homens fanm n r. 

Todos os humorietas que conhe~ sã.o 

~fe~1e ~e~r~~doªno~~=~ ~fuX;rer: 
nandes. Luiz Fernando \.'eriSl!imO. Jaguar, 
Henfil . Fortu na . Para faz.er humor, comojti 
d i_zia o francés Bergson, autor do livro O 
Raso, é necessário ••que ,te anestesie o cora­
ção·•. O humor é uma hn,guagem da ra:z.êo, 
porque tem um caráte r critico que a emo­
ç.ão an~la. CIJ rQ, que, ~lé.m di880, é preci80 
uma vi.sAo muu.o eepec1al da coisas. O hu­
mor rompe co_m a lógica formal, convencio­
nal. O humorista v1r11. essa lógica de pernas 
para o ar l!.so vale lt\mbêm para a televi-

::~s a~eh~~~~ ~ ~r;,!~~=~~ imespo~: 
t.ante. p0rque o humor tem um ritmo prô­
prio. uma melodia muito eepecial. que 
pod~ ser estragada por um corte, uma edi-

ção ~~= ~a: mJ:\streia de Clwga Ma ia, 
ae e a upectatlvade Carl01 Eduardo No­
..-aes quanto à reoe pti,idade do público. E. 
talvez. fosse a ho ra de'. tomar emprestado 
o humor de Tom, que sempre consegue 
uma saida para suas treipalhadH. Porque, 
80 com muito humor, e, principalmente, 
amor ao trabalho, Novfte8 ])Ode s.air inteiro 
dessa empreitada braçal que é escr:ever 
uma novel11- . Por en~uanto, ele procura 
uma mtmeira de se divertir e5erevendo a 
sua história. 

por bromll'o Todas dP por ser t>óta tna, t! por 
ser perse~ido 

Orfãos do Talvez 
pa1;or .Nt'nhuma d, 
gu11rro 

Ea-qutJito. Enro· 
MI:>. Pn-nó,tico" 

O jornalista Carlot 
Chagas, no prefácio. vê 
&Mi m o ex -deputado 
Altnca.r Furtado: ·•o 
cronista , o ~ ta e om 
político i.m um nomt 
eó. Alencar F\Jrtado. Al­
guém que a ditedura. 
tent o u inut ilmente 
afastar. mH que, pe,lo 
afastamen to fo rçado e 
eventual. ma111 se apro 
xímou de todoe nóe, 
sllnbolo da telSÜlt f ndo 
comum, ao arbftri.o e à 
opre.Ao. P!:la auacaJHt• 
cidade de reai1tir, o 
eempn lider d.a opo~­
çêo e:rprime hoJe, a eh,. 
ma ettma que impede 
ao homms do., uarufor­
m.ar (ou &e rem tnn1for­
mado$) em m•nonete . 
Repreaenta o eaplrito 
imbatível do aço que 

Arlindo Almeida 
Alrncar Furtado. 

_rm ,,_, nouo llt:ro, - Ór-­
fào• do Talvez • com 
tex \.06 CurtOfi e ext~ma• 
mente trabalhados em-

.. Tvth.a r-"'""',1 no 
ombro T oda, 
Coriat,lct:o•.,. 

Tt nh.tz toulod, do 
mundo. E mpv'l,QVO·# 

D,c.rcu.1 a ro u bar . 
RDubona 

!)puova ba.tn & -

D,.,:rara motar 
Mataru, 

O Jogr.mço tr,n 
r'W&A valor O E•todo I 
cooard., Encapuza prd 
nôo •" cuu, , amarro 
prd bat,r ou pra ~a:or 

São tl"ffl ~co. n,pm 
!lima ndo tl'"1 /,lho 

11"m Pspo110 P ali .!l'U hora di~cuth·eia' en-
amigo P o antPN>PP. quanto ~t.rutuni poéti• 

Mo.,. d ir,.,-•UJ, rufo a,,, tt\.~la•&e su1_1>reen• 

MO "t, Era o &tado. ::ter.~ci~ ~i~~rSa1 
,Oro, O E1tado , ra tÚ> gani a T,_rra . porque 
Novo RPt d1> França~ nAo decepciona l!:ASt lei­
num Bra•il dP fim dP ,1~ to r. sohreludó eque le 
cub, ansioso do ''quanto p_ior 

melhor" Or{ôO! do Ta/-
Muitos 1.,,u a fo ro l:i'"l, em todo caso, n4o 

condnora.do Panei.o e"'U apenu o alencar 
um hn ó, dt> m u :ca , J::tA, maa o poHtico e o 
8(A,fT08. l>t>lo unponln- q~:~no~ i~ci~~-:0: e'i:: 
cw P,.lo tmporuifacUJ borad<M rom mWto_ gos--
P,-lo po-rtl' to. oontam a h11tón1 do 

Ernpoi·ona1.,'Q•$11' rm povo bra. Htlro. das m,. 
dia., d, f,,i0 goode um pO\'Ooue10• 

S,u prato , nchUJ-,,. ~7nua \:!.tt :r; ~~~ 
d, m,da lha, N,Murrw tim emprego eatAvel. 

Roaomoria Murtinlw é Leo. 

Ficha técnica 

Chrialiall8 Torwni é Cristina 

.,ão.se dobra . da pa l&\T8 

que rom pe o sil~ncio 
-:orno o reio corta a tem­
pegtade, ou eeja , protes• 
t.ando conc ra ele e ilu­
minando de repente a 
trevfl ". 

órfãos do Tahn 
ne1te cuo especifico, 
foge à teoria do escntor. 
Dalton Ttévisan, que 
afirm a que a obra ~ 

mai.8 imJX>rtan te, que o 
au tor. Nio que ór/du~ 
do Tatv,i &eJfl um fivro 
rui m, nAo, não é iA801 

m 88 nao completa e ne• 
«aaidade do leitor, tal­
\ ez por e1tar condicio• 
nado ã imagem polfti­

c.a de Alencar Furtado 
que. da t ribuna , defen­
deu com muita dignida­
de o &eu J)O\'O, oa 1eW1 1r­
ml08, pre101. tortura 
do6. mortoe e penegui­
dos. Por iMO, o autor 

neste ca.,o está ac-ima 
da obra que, contudo. 
deve &e:r lido e indicado 
para que 1t conheça o 
humanismo de u m poli­
tico rombe.tente. 

AA trinta e quatro 
e torinh&1 de&Se livro de 
Alencar Fur t ado. ao 
menos aervirà.o p~m de• 
80pilar o leitor, porque 
tua eltr1.bora('Ao amena e 
simpét1ca torne a leitu ­
ra leH a &&borosa. A5 
estorinhaa 840 textos 
Gue podem &e r lidouem 
se levar em contA a or­
dem como 8e encontram 
no livro, poi1 011 &a&un~ 
tO@ tratados autonom.a• 
mente. dão ao lei tor a 
OJ>ÇAo de começar pelo 
Gm 

ór-fdo,, do Talo, , 
ent>ena com a pubHca ­
cAo de uma Moção d .. 

protesto Uulho de 1977) 
da AMembléia . Portu• 
guesa. em solida.riedadt 
e Alenc ar F urtado, 
quando foi punido com 
e casaaçAo de seu man 
dato político de Deput•· 
do e a supressão doa di• 
reit.os polit iCOfl por 10 
a.noe. A moção diz que a 
" Au embléia da Re­
pública Portugueaa qu1 
é a ma i9 alui. in,t4ncia 
democrát ica do noseo 
paJ@ e que age na mais 
perfeitfl. liberdade num 
pala livre , proteeta con­
t rt1 ease acto anti· 
democnttico e opre11iw 
da ditadura brasi leira , 
solidariu.ndo~ C'Offl o 
.seu p&r o il1.11tre deputa• 
do Alencar Furta.do, 
enviando-lhe 88ud1çôel 
democrética.A e, atru'fl 
dele, a lodo o povo brt· 
l"i-ileiro". 
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: PLANEJA, CONSTRÓI E VENDE : • • . : 
.................................................................................... 

TAMBAU 
Casa 

Av.Manoel 
Morais,861 

PREÇOQ-$ 

1.400.000,00 

TERRENO 
MEDINDO 4.200 m2 

A30metros 
da Av. Epitácio 

Pessoa 

Aoladodo 

Posto Chefão 

CAMBOINHA 
Casa 

Segunda 
Avenida 

PREÇOCr$ 

1.400.000,00 

PRAIA 
DO OSSO 

Casa 
de 1° andar 

Avenida 
BeiraMar 

PREÇOCr$ 
3.000.000,00 

CRISTO 
REDENTOR 

Casas 

PREÇOS O-$ 

1.100.000,00 
1.400.000,00 

PLANEJA, CONSTROIE 
VENDE 

Praça da Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096 - João Pessoa. CRECI 240 



AUIIUO• ----··-·-
LOTEAMENTO 

Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A tJNICA POUPANQ 
GARAl ITIDA POR 
E3CRITúltA 

A VALORIZAÇÃO DE MAIS FUTURO DE JOÃO PE SOA A 
Só 9 KM DO CENTRO - COM TODA I NFRA-f TRUTURA 
- A AREA MAIS ELEVADA 60 M ACIMA 00 ' iVEL DO 
MAR - fl ANCIAME TO ATE 48 MESES 

OS MAGNIHCO LOTE DE FERNl'I DO 
l'INTll'IGO li . SÃO O MELHOR INVES­

TIM[NTO PARA ASSEGU RAR O f UTURO 
DA SUA FAMÍLll'I 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
INFORMES E VENDAS NO LOCAL 
PI.ANTÃO AOS SÁBADOS E DOMINGOS 

~ 
[]I) 

CRECI 0 09 

. ., 
• 

CASAS PARA V~OER. 
\lA."'-AlRA 

E~ÍIIUll• ~•e• qu:._ 12 •t11t• >. 
u.laMl L((lpe•cor. . ou dtc- eu- ot«co. ,,·e 
•xW H •" o t«o. ~ piem.a. ~rn(O. tva· 
pm. toei-» oa qtaa .• C/ am:ian01 embutido-., 

=:.. ~=: ·~~.2 ~~~~ 
C"r1 ~1m•~~~~~ . .• t. 
Tmt. cop-co&. 2 qtot e.um .. banbtuo eo-

1aJ. •wu- c,ompleui. d.-..et c.1oc&I p,íaJ"DII .• dtp 
('(a~ p emPft!J. la•aDCWn.a. ~puutl) t'reeo. 
1 , IO. cC'.a 1. A me.ma t<ffll 1 (1MA 

::=:Cnn~: :;!..i:, (Ws;.; poch>n 
e ... --.c"3qv.. •IUIU-1. wc-=ia1. 

L>nb.oai: . d«. aU-u\t't, de,, CDmpl.,p,-,, 

e: IW~.,t~~:r. ~e':~ 
e l.nt VllnfKMfo. eUftllnt• M:~fflto t: W 
mo luc.l P . Mo .IJi. ,e. 11 . 

\ 1IRA\ tAR 
e ... cot:t.mdo 3 qt.oa 2 --1• WC '0C..al. =~I~ ':.'!:,te:~.'~~: 

,_., PftoC'O CS. b· 1C. •· 
c-_.d.)qn 2 .. 1-. .. .. .-b.nbeuo~ 

--~ :n.~ ---::--:. d.p ~!s.emC; 
~:-~~-~.t..~~~~- 1\0• 

rA.\.1 8Al 'Z.C.-HO 
e ... llOva cont.eftdl, , ~~ t-.111 L 11:c• ..-. ...-dr•. a-abiM'" .-la. btinM,ro 1,ona l 

e;•t d« •~•teto,. qb tl-au •,ptrl()W. 
«- cu ebut-6o1111101.ta1.d,t,t. at.tolel0.t ;: ~=(~~ia=. ~'d~U: 
Pr,,ç,, J .Z,O I)' , C. ,y, 1J 

Exrt-:01rio,AR.1os 

na~~ t':ban:.. ~::r~'::: 
Preço <' '1 • ryyi.if tCa ("V,' 1 

. 
~ .... , - ,_ ,. ' 

..,,. ~ • • 1 • ,' ••• • -f': 

.IAROL\I Ll' '- A 

(°a,.ac/3q~ lffT~2..lM . couftha.. 
hanh,.-.rr, IIIOa8l. 1 pi~ UM M .. ~ 1('0. t.,ea. 
da.Plt,ç,t, : tl).) l)ll), t.,J(('• /. 

BAIRRO DOs E..,I ADOS 

C ... noorar:"3q10t,(l • u,t•I 2Nlae, 1ab1 

:',~~:u.:_m:~t!r:'ro~i ~~~~ 
di•Pftl~ r:/a rmàrio. ~wntal. mwada. la~ pla. 

:_ ~;'~~:,:)Ur~1m. =:~ ~ n~•· t-~ 
1 :a: cun. ,e. 

T.\~tBIA e ... roatffldo 3 qw.. 2 ~ ... counha.. 
baAbt-u-o 111tu1». 2 um puo 1111 mc,M.ico, 
toda ft-.rrad.a. •nead.a. a«ua. 1,.,._ ..,ot.o, ef'IU'• • 
da p,cam, Pff.Qc,; {' ,-S SJO • (C. ) 

o:,-rno 
<·•.,. cf.lq1 l MIM. banbttroaonal ur• 

N(Q. UM d• ...,l'\..1(0. m,_.u·ada. eonnba . mu 

:'r!~ld~~éç!tc~~. ~~:a ~ d;~l~ 
e.,. c,':J qt."' 2 •laa. banhr1.to 1ntuno 

COWlha , uq dit ..,,.\'I~ toberta p~ Cri 
• •. 1C.a Ul! ~• 

e1o..a ~ qu- • ~1• ~ \\"C ""°ª .. «.n• 
~m. 3 ttt .. ~- lfffaç,\. pc..,çio aMt:en• 
tt' . r,adMda. td.-f n:,--.l•n tt- Ui&lqou 
r.mod.rw Pr,,çoCrS I , <C. ,, ' 

e... cl3qio. 4 fZ •u,tnJ, 3 waa. 2 ~ .. 
•-'tffl05 «•mp~ a d..,,._ , alJWndr-. . t,e. 
nM,,o • r:c,unha.. tf-rnço,. r wapm, l.a)Hda. 
pi., .... "'' • t.aoo Vllnf ' Otuna lncahuçi..'l. 
t"rt(«Crl l,..,()íl'l)'). 1C. ,.\1 . 

nha~::.~~!~'f:::r~~ .':i~~~· ,.,..ttm. v rracn. mured.a.. 1 P-rt• "ti.;c:.ada • 
out ra furl'lllri• l~çn Ctl l Wllll)().l"O ICa 
o.o 1 

Apartam•nt.r, c.13 qi- (l-l>Õr» e varanda l, 

~:;ªt; 't;, 1)00,~gda·f>wc 

C'an e.~ qlOI ,ala ón.ic.a. blnhelro aoc-Yil. 
l'flu n ha . toda murada. PttÇO: 3M> 000.00 IC°A 
0100). Troca ,-e por terreno ou c&ITO. 

('au cf.l qto. • la. aannda. 'sua, lu 1 • 
rT<I• t•le fónl.t"II.. murada, unpoato predia l pqo 
ai t Duanbto T?oca +M em ternno. a u tl:Wówl 
ou ca&i1 do, m~ "a.a Preço: C,t 
tCa 91 

J AROl~t 1:t OE \WO 
(".a.._ ti.& q t.o&., 2 ai-. CIOlllnha. banhem,. 

t.a ,·and•n.a. murada P~- Cri 450. . 
1C.. ') . 

JAGl"ARIBE 

VILLAGE Jacumã 
Este é o IATE CLC BE J AC MÃ. a ser construido na beliss1ma pra ia 

tu rimca de .Jacumà um dos pouco luga res onde amde existe apen1111 natu ­
reza e há poucos qwkimel1a; de .Jl)io Pessoa , onde você pode _encont.ra r di ­
ferentes meios de entn!temment<> como alào de Jogos, P lll<:ma . Ber. Bo1-
te, ResL&urante , auna M1111culi na e Femi nina , Play-Giwncl. Area de La ­
ter }..1a rma . incluindo a praia de águas calmas e transparentes ou mesmc 
as ài:ua limpida s e azuis de um rio e1<istente nas proximidades do IAT I­
CLl ' BE 

Adqu · • .,,, tulo de ,o- Funda dor e usufrua de.de Já. das delicias 
de. te recL I n._ ede provisória já em fu nciona mento contando com o res• 
teurante 

Incorporação. Construção e Vendas de : VILLAr" - Empreendimen-
.to lmobiharios Llde R. Visconde de Pelotas. - , nU'O . FO E : 221 -

J ARDIM APOLO 

O11ma tN1dmcia ffl1 ah'\'.n&na edificada 
t m tu rtfl(' propno, kK-ahnçio de boa ,·a.loriu­
tin, CJáKU&, lu:r. t condu~io à porta ~: Crf 
\1(1 0.10,00 

LOTEA.\1 E:,,,'TO 80A VISTA 

◄ t•rffnoa • m t.ie1m& locahuç.io ela pra111 
do & ... mtd indo 12 a: 30 cada . Preço: Crt 
120.000, tftp,cti, ·am•nu·. 

TA.\fBAÚ 
T f'tffnO • m rua c.Jçada. Ci&iru•. luz e te.it-­

f<nW . mtd1ndo J:l s. 24 •m óC1ma local.i :r.■çio.. 
T roca11f. faól1tA•&e. flltuda« prop»t.a (Te 
001.11 

t-:1CTlentt u rreno c:.,' fruteuu, medindo 10 
, :n bt-m le>cahuda PrtfO- Cri 'Z00.000,00. 
:-::2d~'!rf:'ii!: ooki:htf.-N o pafam tnt.o 

MANA IRA 
3 rerrtni• nn lot"•mtnto Morada Nobre, l 

mtdJndo.-• 111 '.li P~: C"rl m CXXl.00 t 2 me• 
dando 12 x a-1 Prt\"<' C'rt 170 CKXl.00 

ER.'-E:-rt'O GEIS f.L 

TC"r~ mf'd,nd. , 12 :11 3i no \nl.Mmt nto 
\' ,111 Olim~•- pt'Oll:UIIO ao E mHto O.~ Sou 
4 q O':' t1ctltnte J.xal,rack c./lOdoa aa m., 
\hc..,.mento,, pubJ,c,.,._ faoh t.ado em 36 ~ 
Pr.·ço· C ri 14~.0.10.\\1 !Tt' ();~,tl 

C'O'.\Df,; 

Tttttno plano. mf'dtndo 12 • 30, prólll mo il 
• ltal'bi Prt,.-.~ C'r.S M,:YI(), (Tt 0066). 

RIO TL'-"TO 

I-J\C'lfnhc) e •tta de JO Ha , r: c .. a. cutnJ. 
c-old»,nt.. •iru•. lut. C'lfrc-ad ,. no. 2 a lambtqu,t,t 
r icap•.-,dadt p 4'11) htfl'l9 po, d,a P l'foCO: t mi­
lMn 

GRA '- JA E\I.., \'\TA RITA 

n.a ;.~~::.~
1
: ~'"~\i!'Jt.i~ ~: ~r1:i1tf!:; 

p.'plllnlll\ind• ab.-11,;1, C'aM-<M·IICUCU . maca• 
dw1ra .• nham• bo:.n .,..., t pn,umo i ntn.• 
da a -40 m1nut.<Jr. dC" J,:lCl,l ,,.__,. P're(o: Crf 
l ll lOt'O.fU 

r;~~::"i!.:tc:::'~d~: ~• ~r!-.~JJ:::. 
, 1ca..a p/c.ut",m, fruleu-.. d 1v.,. .. , r-trc11él• p)f 
• • r-tknlNJTl,nJ:ui 



ORGANIZAÇÃO 

TEM O IMOVEL CERTO O LOCAL DESEJADO-C.RECI 009 

CASAS PARA VENDER 

MANAIRA -~ do Hceloeto 
rooicWn<i• loealiaada aa - Mon""" da 
Fronca, contando •pio ~ IC>àa~ 
du• oalu, dolo q- ia- uma óti­
ma oui1', WC ~oociol copa cocinba, dep. 
completa p/mi ,, '1M do HrviÇOI, 
etc. CrS 1.600.000. . 

MANAIRA Na rua Fnn~ Clau­
dino Pereira, confon .. biel Nllidtncia coo• 

:~i:~.:n~:=,t!~&~~ 
copa eonnba, ire• de ■---içoa, dep. p/om­
pregada, jardim. quinul, etc Cri 
1.350.000,00. 

MANAIRA - ituada na rua San.,. 

~~
1:n:~o t~:ra::c1:1,·:tt::c:: 

~i:!0àI::rr~-:.\~;Jnrt'a~~:e=;: 
circulatio. dep. p/emptt1ada, etc. Crt 
1.300.000,00. 

TAMBAO - Situada no melhor tetor 
da Av. Cabo Branco. dilSJ)Omoa dt ótima te• 

r!~~:·q:~1~t~~~e~ê"°'soci~~~~~ 
~o:~~c!J$3~(m:~,'()Ó~no medindo 11 

TAMBAO - Nas proximidades da 

xr:~::s r::~:nr.~~ênci. ~::r!°:: 
te para Av. Epitíicio Peuc:., contendo: doia 
terra~• aociais, trfs ulas, trêt suitH 

~=~c. Je:=~~~c:à~'ri:r'!: 
gem. com uma área con1t.rulda de 320m2, 
cujo terreno mede 20x 50. CrS 2.500.000,00. 

CAMBOINHA - Vendemos excelente 
residéncia, situada na rua 7 distando uns 
200 metl"OI da beira-mar. contendo temço 
amplo. duas aa1u, três quartOII sendo um 
suite, WC aocial, cozinha, dilJ?fnN, gam-
:etc~•c~!.100~~~· dep. p{empregada. 

CAMBOJNHA - Vende-se excelente 
residência na rua Projetada (2• Avenida 

r:~~:e~d~~•~~ç~? J~~~t:af::,ª d~rs•~~: 
to8 internos, uma suite, dep. p/empregada, 
c:r~~~.ô8~ximadamente dois anos. 

TAMBAUZINHO - Na rua Manoel 
Paulino JU.nior dispomos de ampla re.&idên-

d~~ ~e ::re.r.: ~in~3~~t~slad~ 
terrenos sendo 24 .00 metros de frente para 
a rua Manoel P . tJúnior, 32.00 de compri­
mento e umil salda de 12.00 metros pela 
rua Maria Caetano F. de Lima. Cr$ 
2.200.000.00. 

TAMBAUZDIHO - Di,pomos de am· 
pla residénc1a na rua Manoel Paulino Jú­
nior. contendo terraço em L. abrigo ptauto. 
duH salas, três. quart08 intem0&. ~ndo um 
suite, copa cozinha, área de servtÇO.. dep. 
~PéJªf~~~~ em terreno de 12 x 

TAMBAUZ!NHO - Na rua Deputado 
Jo8' Mariz, dispomos de confortável resi ­
dência, contendo terraço social, duas salas, 

~'ªq:~~~~1!fr!~~o t: ~fte~ede~~: 
d~ncia para empregada . e tc . CrS 
1.200.000.00. 

TAMBAUZNHO - No melhor seuir 

~:,~.: Jr:J;::r:ldt~!~~or~~i r~i:: 
p/auw.. duas saiu. copa coúnha, quatro 
quarto& internos, dois banheiro&. um apar­
tamento externo com duas sala , etc., árta 
de construção 320m2., área do terreno 24 x 
30m. CrS 1 700.000.00. 

EJ(PED!CIONARJO - Di,pomoo de 
ótima cAF-8 pare \'ender na rua José Vieira . 
contendo terraço em L. duas salH, ufs 
quarLOI M>Ciai , WC social. cozinha , dPp. 
~:nc:;.r.ad~~~•. de 1eniçot,, deJ)061to, 

dêncf!~i~u~~n; f~•~~,C:S ~~t~~S!~:~: 
S~· ~:S:u~!~ªcoi~ª:~i~h~~tWá"=.i~ rr:; 
deeerviÇ()8., garagem. etc. CrS t .000.0J0,00. 

CENTRO - Na Av. GetUlio Vug:88 • 
Edifkio ant11 Rita - d1sp0mos de ótimo 
apartamento. contendo 1111a Umca. , dois 

Weª~g~~~~~c. 't~ soci.~~h:~id~~ 
do) . 

C1!N'l1IO - Na rua Maimiano dt fl. 
.......... - ou o1ap ... .......... 
naicMacia adilleoda - - q,- mede 
14.50 • 80.30m. COlltaldo -pio- em 

l;~é d:_~=~~;~ 
eomp. p/om_.ta, dois-ene..-. 
fs'Mj,';í ~;~I~~. _1 CrS 

CENTRO - Na rua O...m~r 

t:t ~~..:":°~e -=i: 
dep piem...,....., ecbf101da em 1'rreno 
que modo i0.eó a :ll.lnn. Clt IBXl OOJ,00. 

CEXTRO - So melhor tetor da Av 
Padre Meiza, dioporaoa de HCOlen1' Jri<1io 
comercial, com tr6I peviment.oa, tendo na 
perte t.lrru amplo aalJo aonde atual.mente 
funciona uma to;. comerciAI. a.dem1.11 pa­
vimenlOI tio para e.cntórioa.. con1u.ltónoa., 
etc., com todu u inlt&laçõel elftricu e N· 
ni""u em petfeit.aa condiçõeo de wo. CrS 
7.000.000.00. 

CENTRO - Dapomoa de ampla ... i. 
dfncia. situada na rua da Areia. senri.ndo 
para colfgioe: cltnicu. etc., contendo abri­
go p/autco, d~a .. otu. Iria quarto&. WC 10• 
cial. quarto externo, etc. Cr$ 1.nl.000.00. 

CE!l<iRO - Ne rua Dom Pedro 1, di1-
p0mo, de ampla rHidfncia contendo t.e.lT8• 

ti:if~ ~d;:.:~:= 
ampla ,rea de aen·i ço1 ei.c . CrS 
1.800.<XXJ.OO. 

JARDIM 13 DE ~WO Di,pomaa de 

::~m~n~=da~d~°frof.JS:n: 
vides, esquina com a rua ~d.ro Sena, 
c/amp)o jardim. ~ço aocial, d~• aala , 

:r:. ~~bi~!~~º1r:!~°' =~ ~p~ 
free~P~:::t:~T.m re8 ~-:Õ!iº2~'é:S· 
1 800.000.00. 

JARDIJl,1 13 DE ~WO - Na rua Joio 

~:.~di ..ti.~=~:.: 
bMMU. doas uá quarL0110CL1.111en• 
do um .suite, WC tocial, copa cozinhe c/dit• 
pensa, dep. p/empregada. etc . Cri 
1.300.000,00. 

TORRE - Situada na Av. Nossa Se­
nhora de Fátima. próximo a Praça Pedro 
Gondim. dispomos de ampla residência 
contendo terraço em forma de L. duH sa­
las. cinco quartos internos e bum e:rtemo, 
dois WC internos e um externo, ampla oo­
iinha e/dispensa, três Jm:rda-roupas em• 

~:i!°:d~~1i.â8~'f;1.CX>m~ic~dt~.~~ 

moo;!~~il!~!~~~ 2 IJ!s~~º!i~ 
contendo: terraço, duas sa185, três quartos 
sxiai1 sendo um suite, WC 10ci.al, copa CO· 
tinha, ,rea de serviços, dependência oom• 
pleta para empregada, fttnt.t para o nH• 
tente, etc. Cr$ l.150.000.00. Facilita-se 
uma pane. 

CRISTO REDE1',-0R - Na ruo Horá­
cio Trajano dispomOI de ótima casa con­
tendo terraço. sala, tril quartos, WC so­
cial, •t<:. CrS 650.000,00. 

CRI TO REDENTOR - Di,pomos de 
residência na rua Antônio Gomes da Silvei• 
ra. contendo terraço social, duas salas. três 
quarl08, WC social , cozinha. etc., terreno 
medindo 10 • 30m • Cr$ 500.000.00. 

CRISTO REDEN1'0R - Na rua Jo!M! 
Gomes da ih-eira, di1p0moa de uma casa wct:~1.~:c:1:~~ .. d:11 quartos. 

dênJ.~!~ $à~~= !.t:~i~=:~ 
tfl'f'IIÇO em L. dua.ssalu, quatro quanos m-

d~rr::~.i:;. s:ci_ªl:~ar~ooo.~~tnha. área 

CONJUNTO JOÃO AGRlPINO - Na 
rua Felisbert.0 de Ca.r"alho. d1 pomos de ó­
tima residência , contendo ja.rchm, terraço, 

:eu~~~•~•i~~id·~~~l/'O~;:~~ª. d~ 

CONJl.'1'"1'O CASTELO BRANCO U 
• :,.;a rua Jülio Que1ro1 C.arreira, dispomos 
de ótima casa oontendo terrat:• abrigo 

~~hà~di:;:~::: ~::~~\~8
da , ~t~à 

300.000,00. 
CONJ U:'\'TO CO A E IL\' A - , • 

~ ... c:~::n~! ~:!:: ~l:~~~ '::! 
quartos internos. oozinha, e WC. Cr$ 
250. ,00. 

, JARDl).1 OCEA;,,IA • • ·• pra10 do 
S.- du,pomoa do do,a eacelen,.. lotes do 
ttnana1 na be1~-m.ar.um na uedn • • me• 
dindo 10 • rom. CrS 1. 
medindo 1.5 1. &O meaoa nu 
do Clube MM>eo. Cr$ I. 

LOTEAME,r!'O BEV. \iSTA- D11-
pomot de oito t8J lot.et de terrrnot 1ituac:lc» 

~:t:i~ .::: :i~,::~ .t~ ~~ w 
x 50m e qu1tro de 15 1. 40m. Cri 
1.500.000,00. 

LOTEAME:STO PROPRIEDADE 
TAMBAC - Ditpomoo de amplo lote de 
temno .Ptu.ado na fuad.ra 4i do lot.eamen• 

~~'!d!•:;ue ".'!'~~· .fci~1!!t 
ro e rua PN,j,tada. Cr$ 1.500. • , 

MANAIRA - Oi pomoo de ucel,nt< 
Jote ~ terreno própno tatuado na quadra 
O'l do LotearoenU> Solo Gonçu, medindo 
24,50 • 30. m C'rS 1.300.000,00 . 

len1'Bte~<k~~,21'rtu!: ! :'i°bo'::: 
IOr da Av. Beu-a-Rio, c,om i.500m2 • CrS 
ó.500. .oo. 

JAGCARIBE - D11P<>tn01 de modtma 
residência situada na rua Selifioo da 
Nóbrega, conlt'ndo tenaço, duu aalat. =~·~"!. q:::-r.::::--~~ ~J 
iOO.<XXJ.00. 

~1~\iAR - Dispomoo de ncelen1' 

'?~~.: ~l ~~~-=~ie~ 
A,.·. T.p1t.ic.iõ e C.meiro, me-
dindo 12 x 30 m•tN>O- rS 550. , . 

BAIRRO DO E TADO - Dispomoo 
de amplo lote de terreno 1ituado na Av. 
Goi'• no 881.J"rO d01 Eatados. medindo l ◄ 
• 30m, todo murado. Cr$ 600.000,00. 

JARDl).1 MIRAMAR - Di,pomos d• 
quatro lo~s de terreno tendo dois com fren­
te para a rua da, Acáciu ~ dois com frente 
para a rua da Aurora , medindo cada lote 12 
1. 30 metl'OI, Preço do, quatro: CrS 
1.800.000. 

TAMBAO - Na A,.~nida Bu~ue. 
ledo do Cabo Branco, frente norte. próxuno 
• beira-rio, diapomo1 de ampLo lote de: te..r­
re.no medindo 2◄ r 30 metrol,, situado em 
ruo de lazer . _pr,ço: CrS l.100.000,00. 

LOTEAME.',"l'O AL\'ORADA - D, .. 
pom0& de de..z. U0) lota de 1erren01 encra­
,..aoo5 na quadra 06 (te.\ ) do Loteamento 
Ahuada vn Oitu,uro. mtdtndo cada lote 
10 • :ll metroo Pr<ço d• cada lo1': Cr$ 
50.CXX,, • Aoe.1u e propo1w. 

de t!;;~JRim-2~~~°:i~:arui;~~re_: 
1:uas das Trincheiras e Rodrigues de Aqui­
no. com algumas benfeitorias entre elu 
uma casa e um galpão. Cr$ 5.000.<XX>, 

TORRE - No melhors.torda Av. Jua­
rez Tã\"Ora esquina com a rua Gal. Bento 
da Gama. dispolDOI de amplo terttDO oom 
uma ãrea de 1 . 2. "' n:indo ~ ~"81-

::~:::fe'::e":!:ú~~.~"_'°~f."OXJ.da -~ 
BR-!?30 - No contorno da BR-230 nas 

proximidades da Cus&, no loreemenroJar­
dim Água Fria. d1 pomos de uma excelente 

!di!er:!!rai~C::1~ ~rc;r: eu~~ 7e 
6.400m2. C'r$ 2.000. .00. 

CA - ~ PARA ALl'GAR 

CHa ~~~~~~a~.º}~~te'::8ÇO~)~: 
uma suite, doí, quarlOS. WC social, gara• 
g,m. etc . Cr$ 9.000.00. 

MANAIRA - Oi pomo, de moderna 

~;:;~~ cru: ~r::r ~ -~~:~~~ 
um suite, et<"' 12 

~-.;:-ni" -..,°i:'::::io ~ =.: 
ESPERA.~ rua Mana - d duu 
oolu. IJtlquortA>O~UIIIIWt.t.coanha, 
~•P· _t,_em-ad•. eu:. Alocu,l : CrS 

TA.\IBAC - Alupa WDO --S.rno 
roaidfflOO na rua Tarpno Marque■• 173. 
ctenaço. ,J&rdun • .,.. q-doit ~c .... 
c .. u~ eu CrS .000.00. 

TA.llB-'U - Na A> , Cabo Branco 

:!io~ ~ ~w~..:!l :;· 
p empr,pda. ou:. Cr$ 7.'lll0,00. 

1'm PRAJ: :i.:1~ ;.,,~~.w: 
na C:..mar, t'Om telefone e mobiliada, 
CrS :ll.000 .. 

TORRE - Na rua Gol. Ben.lo da Ga­
ma. cii,pomoldeqndá.-1-.:.0eom 
~S'ri duat ~ trio q- pnl&l'm, 

CE."1'11O - '• Av. Dom Pldn> 11. 614. 
d•- de modem,. ....itoaa, ..-wlo 
para clinica ou qualq- OUIN> _,,p-.di­
mento, c:ootendõ t.r6t quartoa. amdo do'8 
1u1t-. UM tetraÇO. m&.U1ba.. ~ etc. 
Cr$ 1;. 

CE:'\'l'RO - Na rua Mwmwio de Fi­
rueu,do. 440 • ampla ,_...,.. c,om dois 
J)A'\1.mffltol com virioa c6wodol. wt como 

~ =r:r.. q:r-, ID~OO, ....... 

CE:SiRO - :,;. rua Gal. Oa6rio, 61 • 
di- de ampla ....itocia. com duu 

~-W: =,~e. m"7:,::t ~ 
~<XXJ.00. 

JAGl:ARIBE - Na NO Marcíbo Diu, 
12i, com tem.ÇO. duuulu, aculaçio, ufs 
quartce. WC aocial, eonnba. .,._ due,vi-
çaa Cr17 , . 

CE.'\"TRO Alup« duu amplu •· 
lu comemà na Rua Duque do Cuiu. 
232. Aluguel mm•L Cr$ 22.<XXJ.OO. 

== -. ·• ruo O.p. Odora~-­
ra, l« . a.lupmoa uctleate raidfnaa 
contendo dou ttrnÇ'OI,,. pbinetea. duaa ... 
la • três quarto1 IOciaiJ le:hdo um ,wte, 
ula d• c,opa cozinha. WC -~ na pan, 
•""'""' g.,.,-.m. dolO quarto■, WC 1<>COI, 
ma de 1tmçoo, etc. Cri 20.000,00. 

CEI-TRO - , ' !'arque Solon de Lua, . 
na, 336. em fttnte ao c■..ino, dàpomoo de 
ótima m.idf:naa c.i'doia rr:V'l!Dffllol te:YU1 • 1:c&.t"il.ºica . eacrit rio•, etc. Cr i 

CE1'"T'll> - Na Praça 1817 • Aluc•--
11.oelente: prédio parw nm c:omtrci.ail com 

ta~fc!deªtnm::.~~~i°.:J':: 
suei menoal : CrS 40.<XXJ.OO. 

JARDl).l 13 DE Mi\1O - ituado na 
rua , -.,..,. Lucu Bo,_ 515 • cont<Ddo 
iemço. uJ.a. uiJ quarcm intffl>OI,, WC 
oal. connha. Cr$ i , .00. 

de 6~~~~cia ~= na-Ai:.c 
H6. no Bairro dos Eltadoo. c/Umlçn, duas 
u.lu. U'Hquart.o1Mndoum uite, c:op,nha, 
d,p para •mp,.pda. etc . CrS 10. 

BAIRRO DO ESTADO - 1tuada 

::..~v.;:!~f.::'i,:r,;,,'!!f.':~~,..,'.!~: 
,.,.._ etc. Cr$ 10.500. . 

AUlANDRA - Diopoa,oa de 6tuna 
grande com uma ,rea de doil hecta.ret. ~­
tu.ada no itio Pi.tuba. ji com di'\VN• fru . 
t<UU. mui ... delu i' frutificando, toda 
cera, , etc. CrS 200.000.00. 

OITIZEIRO - ~moa de ncelente 

f~:nt. :~~ci. M~:~ieJ; 
cuu para moradom, v-âriu.u fNwn.s. 
""ida d'•tu•• eu,. CrS 4.000.000. . 

EXPEDICIO;,,ARJO - Na rua E>pe­
ndiio Rosa 12:~ • contendo terraço. duas 
salas. cozinha. doí, qu1.rt0&. etc. Cri 
6. 

COSTA E IL\.A - Na ruo Jomab1ta 
Joo,, Rama.lho, 257, cua ronW>do WTIIÇD, 
uma sala. ti& quartoo, cozinha. etc. 
4.<XXJ.00. 

TMIBAU - Na rua J,. Ramalho. 
lado do Cabo_ Branco, próaimo ao Jan.4ada 

f1~1õ~ l~ol•=e~~.=~ 
to da quadn L cio lotumenui Porque Cabo 
Branco. CrS !. . .00. 

SANTIAGO II - AO 
LOTEAMENTO 

ORDEM 

LOTEAMENTO CIDADE_ FERNANDO 
LADO DA AVON EM SANTA RITA, 

REGISTRADO NO LIVRO 2-F, Fls. 29v 
A V-1.348 DE 27 /12/78. 

l,-------------------------------------1 



Colaboração: AUNIAO 

U- ~◄ 3 •JM ~I 
CRECI - 2112 - 7 • REGIÃO 

f:H.\.°'JA 
\ enót--lie um• ottma 

,-.rua DO eMrunOO cS. prai.a do 
oi.. v-mnho a ClAGHO. mt• 
di.Dd.\ 4 1 ~ H«::1a"'"-- õ•m 1ui 
• p,)l>O.... md.to..,, a mf!etn.t 
('hf\~nd<'I m.ancw•l"P. CAjUPl• 
f"lf-. DUlmOot":"-- abacalf'lffll. 
e1C ~ d.. opurtunwlalk e .. , BO.• •~ _, 

~•u\ib. "~•m~. 
ft-..Jt.RE:-..o 

\ e,df-~ um Hmttl'I.( 
urr~nn em Mana.ira. • Av 
P.Cllb..l., ~ 15 s ~. 

Pn--c-o Cl'S •'-"'• cm.oo 

Av BOM&"• F..qu1M.<:/ 
1-l'IIJ.• uc-.ler,te kltt dt Uf7't 
no PQll l'('it> Sue.ente:, ~edudo 
14.!') s 30lm u:>ct.lil~io ~· 
w:tMe P~- r r1 ..oo. .oo 

BE5SA 
\'en(l,r.~ Ulffl U.~(l_tf; 

~ !~~rff;: B~-~ .. ~ 
s.3:~11: sP~,;, PMlc!!': 
'tSOOOO. 

CD)ADE tr\J\'F.R.._.;,ITAJUA 
Vt>ndr-. 1,110 (1(1ri19i.n.. 

flD pn.:1m. aoCvnp."1\o D b 
S. ~_m@du,d..,J:Zz~ 
~ct1ro.1m. 

C'IDADE l 7''l\1tR..;rrAR1J. 
\.-Mt-~ óUmc: Wffl'no 

mfd rldo 111 •f:2m fr.nu ni11 
ff1\t. m~ ,n..,-..imtnto 
du -om,rnt t,1Ôf'l plano• Ri.ui ~~:r'~~:: ·~-t 
,;., ,, 

Cl(l,\Of. kf"..OE:\ÇÃO 
\t'nóf-w'ltJClflol"'lt•• 

i-~t«-!'Tfflt.a11aQIJ.clra()( 
O.. ~ n 12 • ll -«lindo 
ncS. 10 • cf/ . Pn<o· Cr$ 
l:l)í/Yl. f' O,.i»ia 

CRISTO JU-:.OF., f"OR 
\.'-.d•-• dai• •xoaleni. 

iow-,df- ""f'M'•. i.- mel!Q­
lio12hu,;..o <>• Crwco. Q.-1 
w~u .. H P~•~• 
~ : C1 )80 ®.00 

JAct:MÃ 
v..._.._..._~'­

-.. ~nat•A•do 
M•-~r.l l2e 

l ~~1t~ .. zé~.; 
.. o.,. 

l:AMJWlNHA 

. v~nd-i..- lrill u~-
1e1i.ota de l«-~l1tuadot • 
;,iu-Nit' awtras do Maf 11e1un, 
da t ttrttir,. Av f1'n fnn.t.t • 
C.aisa d'-ttua mfd1ndo 12 • 
JJni 1..ocahac.ãt, nctknlt 

r,:~~•ri•~~~ ;;'~ ck e.da 

l'IIAIA DO POÇO 
\'f-ndr ,, um H. ltnt.e 

11,t., dt 1ffl'T.no •1tuado • Rua 
~"nha C'.e\•;dmni. «n Het:· 
1"nllP loc•liui(-i,, \ted1odo 12 
1. nm. ~u;Ao 'ºru Preço: 
Cri 1.YJim,00 

BAIRRO DOS E.t,T AOOSI 
JARDIM U"!'-ó.A 

\'ende w- cu~ Mim, .. lo· 
1,p,,,. 04' ttfttõ()o, an ot1ma lota 
hu\'...- "'~ vmnhu.., me• 
d,nd,. ,. 12 x 2?rn P~: 
C r1 :J',0 roa, f'(I Prt"ç,o de oca-

'"' 
JAROL\i OCEÁ~lA 1 
'h11de... um n~l'"rntt 

.,tt· d.- tlfft'"n.> llllUadl) a Ru• 
Protet.ad• 1• pt.,.lda â A~ 
Prts c_.rnPQt S.IN. cnedJMi, 

~~/:.~i::~!t~r~ 
I A)itt 

. JAJWlM OCJ.::A. "IA IV 
V~nde ... -f' um 6Cuoo Cbn.­

"' • Ro• Pt'O') da. \hdindo 

~,: ~:n~;:,~ .. &~.:/;. 
•l1ucao Preto Cr $ 

>000, 

TA.\tBAC 
\'.,ndf:-ff U.N-lf'l'lte t4-rre 

"° t1.iado • Av S1lvtno t,o. 
~ p,~ !"ô'~. medin­
d,, 161. 40m . Xlot dit P,,.q,Jl . 
n. Prtc0: ('rt '120 OJO.tD 

A.l.TIPLJ.NO DO C'Aaô 
9RAM'.X) 

\".-nde..totdoli u~nie. 
(hde ll!'fN'noaln.d.1n&, 12 • 

1-Zin. em ~lU(Mpt1'?1Ú\.I· 
do cY>•NC'io ffll um IÓ 1o&,e 
Pnçt1 doe dott lnu,• Cri 
1()) 1.w.00 

JAROlM 1:1 OF. \.tAIO 

Vrnd.-• ottmo tmeno a 
fw• c .. 1 Ot1Cntt.o• poo. 

:-~~";:ª,;e=~-
tr Prf'Ç'l, d" <>P1lll'lUt11dMf 
l" ,4 ,i,ro,N'} 

CASA.SPfVh.."'ID&R 

EXPF.OICK>NARlO 
Vetidt-•w uma Hetit.nte 

('!t'-11 l'N'ffll-con11truida i rua 
Pad"' Pi.nl(I CQm finis:&i.mo 
ll<'abam.ntn !ltndo ('ONlruida 
l'ffi dolfó planr. A me,rna con-

~:" t!~1.~t:~~~~=: 
te, Jardim 1m.erno, 3 qua.rtoa., 
""ndo uma sui". li •u1te ('(lffl 

,~1111.nu e ,~and._ W -,. 
o•I. t'('lp1<0zmha, <kJ:, comp. 

~=m~ad~• ~e~r;em ~r-o;1; 
l.at.io• l.O • o mal.C'nal e de 

:':~~•:~d~~-~~~: 
c-,1 2.350.im.rn 

R.\IKRO 00. E>'TAllO 
\ ende~ um• oum a cua 

1"•1dt.l'l('i•I ,i1uad.l, Av. Pro­
fe-<ot Meriue.L CouunM. per 
1:.tnd11'.'ula.r • Av Acre. A ll\N• 
mil mn1t.oJ-,· Tu-r.ç-o mi L, 
!-ial■ dt F'..•tat G•b1netc. WC 
"'><"••• 1 qusrlo. Cop• • 
rounh.a G•-,.m p/2 aut(iu 
Oiop C'.()mp. p,t.mptt16da No 
l An~r· Slllll Intima. Ou u 
uJ1tf'1<. Prtço: Cr $ 
1 C(~f)(l,01 

BAIRRO , O(,)s p~,-.\00S 

\ " tnde-•c um• cau 
T'f'C'tm •CllnstNidl. • Rua Ab. 
don \hl,1nc.a. t'"Lcelente loca.li• 
ucii:.>• Mr->ma oo,ut"tkio:T« · 
rw~. b~ •hri. ~ •uLOa, 2 
..,_ la,,. l Qu•rio.i ~ndo um 
111.1,1 ... WC 8'-,C'lal. Co1:1nbll 
0.-p Comp p·eo,p.,.,ada. i­
l't<1 dt stl'\"1Ç()I e IA,.-,andff\a . 
Pl'IP,c,n. C r$ l. 10'1 UlO. 

BA.lkRO • l)()S f:!,'1'AOO 
R.Ja Ltoot-wldo F'ranc111m 

dtOli.~ra 
\" ench• ~ um, umtnle 

ou fe,id•nc1al, r•cim­
oon..uuid•. oonttndo . TwrtÇO 
IIOnal em L. Sala de E1tar. 
S.la dt .Janu'r. Cab1rw-la, 3 
Qu1tCllll , •ndo u19, autc. WC 

aal. Co:unl\, cum uul•,o 
df"r11u~dtJ att o UlO. 0.p. 
•~1t p.'mipr~!lda Preç-o: 
( ri 11500 ').01 

llAIKRO ' DOS t~'lT AOOS 

"" AC:RE Vendt- .e "m-• ma,:t1ifie-a u.a rfl111den­
rial rtctm -<'Oflltfulda, con­
tf'fldo, M ttf'f«I. Ampl• uJa 

tit:~,::~. ~\\{;:l:1. 1
1 

I 

.&UNIM>• _.._. ____ ... _ 

vamos aar 
msao 

ero clube 
O Aero 

Paraíba está 
Oube da 

melho-
rando sua atividade 
Social-Esportiva lan-
çando esta campanha 
numa única 
Didade para 
maiswn -- . 

oportu­
você ser 

SOCIO 
especial 

Integre o patrimônio do Aero Oube da Paraíba participando 

dos benclicios do sócio especial 
Nós consideramos você mais um sócio especial• Breve lhe visitaremos 

Plhntão aos sábados e domingos at,é às 12 horas 
Av. N. S. de Fátima, 1689 - Fone:224-5955 

~':'".:~":.: 
Ml de wrvi9Qa. Oep. eotQp, p/ 

::i~N~~.c:~:1 ;:~ 
pi•~ 1U1tf'5 tod.u rom arm!rio 
tmbut,do, com ,•a?andu, 
umaafan<ielll'"flld~rt■ 
p,,.('IY Cr$ :J. SOO O.X,,00. 

BAIRRO DOS F...-rrAOOS 
Vendt-M! uma n celente 

~tn~J~di~~~ d=tpa·-
dmn moderno., conte.ndo 

J,:rr.~m~1
ª~::"depti~~: 

$.da dr- .Januu-, Cabinete, t.r­
rato dt t,en-.çu c/ptrgol.ado, 
•mpla •COt.1nh■ ··tAuult"Jl'II ué 
n ltto. t W(" 10C1•I clb~ncada 
ttn marmou, box. etc. 3 arn ­
plq,; quartQt tendo um •wt.e, 
Mndo 2: quut(II e/ armlnQ6 
embuti.do.. o ttfCeu-o quartQ 
c/\,ica.l p/ umano, p.,-ed~ 
Cima.a com da de pieo • teW, 
rlJ•Kffll , todu u aolt-lHI de 
mári:n or ,, Pr•co; C r J 
1 mooo. 

BAIRRO DOS ESTADOS 
Av Stri:1pe vende • 

uma magnifica fN1dtncia ffll 
Íà.'"-t- de aeab&mento connrul 
da "m tetttrw, r11edtndo l!I 1 
~ - tm itllceltnu lonl.itado 

!~'f:dci: /~:f:Jº pf,º!~:~ 
11.mplll •til• \lnu.·a, mll!Wndo 
8.!iin 1 4 . .:nm.gab1nt.t.et, lava 
bulo. 1 WC toc1aJ e/ ~•da 
CW ·mar more uuJe,o utr• de 
t•oudo ale o tew, 3 quarto,. 
w-nd1J um ,u1te. • 1u1te mr,de 

:,~~]0 11 t~i~de::'J: ~ o Utó ctdtsptna,a. •re• dt H·r• 

~~r,it&~b:;".-da 
BAIRRO DOS ESTADOS 

Av 8ef'JlP,P V$1lde•te 
uma n.~len~ UH ""iden­
C'I.Jll redm-C'Ollltf'uida, llltuada 
ni ,p.1~1,nt.e k>cahuclocol'II• 
truid■ em ten-el"IO rntchndo 
ISm de lN"nt.e. OOnt.tndo· am • 

~:~:iad~. c:.:~~1:.r: 
d1 e.ia, mtdi11do, 6.90 1 

4.20m ampla aaf• d, Jat1t tlt, 
,:ab1rtfte I WC .oc .. t c/ban• 
e•N em mtnoo~ uuleJ.do 
atit: o tec.o decorldo llpo •tra. 
3 ~rt•• tendo 1,1ft) IIWle, CO-

~m ~~:s. : : 
""· 'Ç_,, C4 Ull0.000.00 

8.AJRRO l)US t-:SIAIJV 
V,p11de-M: uma n:ttle11tt 

<'•n rtt1dencial te<'fm 
('Un,truidá, .t,1tuada à Av. Ser 
Jtlp,• ~m lendo: tem1CQ aoc.1al. 
amplfl t111Ja de t11tar.dl9,J4m', 
-.ala de jantar ,rabintte, ""ª· 
~::/!!.ln~• ~~::,d~\~-Cu:: 
<'ial c./ banc,1d11 rm mármort e 
411tllitJ" UPQ Hlf/1. dfl(:Otado 

~~:!~~;·.<J:.ªnl'!/~~ ':~~: 
e-,~ KAntren 1\1• fw1d011 cien­
trad• p.•re• de ~trv1('()1 Oba 
mas!!• comd• de p1.-q t' telo. 
tt-rreno me<hndo t "i 1; 2fün 
Prt"('O . CrS l OC0.000,00 

BAIRHO DOS ESTADOS 
A,•. Strg1pe • \'ende• .w 

uma rx<Tltnte cMa ru,den 
a .. t. em (a...~ de acabit.mtnio. 
conte-ndo· tttra(O l!OC ••l ~m L 
<:1ebn.ro p111111tos, amplt1 "ª'ª 
dt eslar. ai11pla sala de Jantar. 
1tllb1nttt :\ quartllll ~ndo urn 

d~~r.~,~~~~ ~~~~ ~b=~~~1; 
,m m.-1rn\<\rt' , t.'Ol.1nha c/dN­
Pt'nsa •mpln, ª"ª dueNlçc., 
d,p oom1) ptem,>r.Ja(t.. tcr­
rtno mf!d1ndo lá x ~m. K· 
-qu.adt1a em p•u-daroo de 1• 
quahd.ade, lfK'i~1,ep,.vtA1<1n 

~trn~;,r::•~ p~~ dt t~i 
111)(/ft)0,0.) 

BAIRRO •• DOS ES('AIX>S 
A,· Alt.e<lti \'1ndt' -e 

UmA e1~ltntt rau 1'ff1det1-
c1al. ~m -Qlm-ttruida. tm ó­
tuna l"c•l11aç•o. runtendo 
lf'"a('I, 4-X-111.I, abn1N piaul.ol. 
1[11l11nete,vil11.dt-f'Jtar, seladt 
,h.niar 1 qu•rw. 11e.ndo um 
~Ultf. 1 W(' 110C1aJ, 0,.,1,nNI tt 

rea dt "'""~lf.. df'p onm~ 

~!~~ré~tll~~~-Su · 

BAIRRO no~ 1-:SI AOOS 

MAl\:SAO P1\1':'-0A 
\ tlkte .tf' urna ml!llr"if•c• 

manw10 r«'tm-curauuldt.. ,i 
hlfld.a • ih M•10 Úl'OllM), 
N>l'llltruida tm lttrt1111 mf'd.1n 
d o 20 • ')im. (.(lnttndó: -..:1, 
Pr1~1M 11fa,,_., aallio de lo 

~~ ~~~~]!."~;:~::;: 
e/todo n eQU1PaJT11tnto, ttrra 

t! 1d~"~~~a.r~,;,'~d~. 
Mal.Indo pia.no; tf'rnço ao 
a&l e/ P'M) f!l1l rnârmor-e, am 
pi.a .. 1,. de nt..ar, ula de J•n• 

JOÃO PESSOA 

CASAS P/VEI'li"DER 

MA."t'A{RA Vende,u 
uma exeelmte (ffl8. ret1dtne1t1I 
tt-cem-oomtruída, 1itut1d11 â 
Hua ►-randgro C. Ptrei.ra, ex­
~1,nte auba.mtnto, a mtama 
conttndo: Temiço, Gar~tm, 
2 Saiu, 3 Quartos. titndo uma 
•u1t1P, WC Social, Co1inha, ~P-dc:i::~~m~•:•c:, 
,:xio.000,00 

MAXAIRA Vtncit-M 
~te <'llU r1J1idenciat 
rt-e~m-comtruida. &1tuadt1 li 
rua Mana Rota, a ltietn1a oon. 

~=e!'i~<fu~d~•~:i.l; 
í«hlldo com J)Ol'tio de ma&!1• 
ra. 1 G•binttt, 2 Ampl .. ta· 
1-., 3 Quartot N!ndo uma IUi• 
te, WC Social, Coz.mha, &N!a 

:m~~r~:•p~:(tª~m~~ 
ll('tb•mt.nta dt t • ~idadt 
~~~ente ~ Cri 

MA NAfRA - Vende-11t 
umll etcclent,p C:Nfl reeiden­
c111J •itt>ada â Rua João C'.an• 
CIO Coniendo: TtmiÇ'fl aocia..l 
ffll l.. 2 An1pW a,aJu de E.atar 
e dP Jantar, 4 Quan011 lltl'\do 
duH ,u11~. wr $oci11I. 1..e,1 
bulo.. 0:mn ha, di,~nH1 com 
ai.t>leJO deroredo eté o k' to, 

~::pdu:e::n4:~~~~s~ 
wrviç(lf, todoCM oe qu1trto11 com 
srmàno embutido. Pr.Ç'O de 
oportunidade Cr i 
1.650. C00,00. 

MA NA{R.4 Vtnde-ett 
um• ót1m11 tAM rt'~1dtncial 
ftttm-ooMtruld• llli Rua Mon• 
tt"1ro da Franca, e mt.trnacon­
tt'ndo: terraço IIQnal, Cu•• 
gem, 2 Ampllll! ul11 3 Quartot 
ljendo um• tui~. WC aoclal, 
Cor.inha, '-te.a de 1ervlçoa. 

~t!:-u:º:!i;a!~en'::,Pt~ªt: 
tra Pn-('() C'r$ !.MO ,00. 

J 1.1 DF. MAIO Vendc-
11e Otimll c.10 tetidqncu! 
rN:tm -roMtruld11., ,ito A Rua 
S. Lt1Uo. contendo. 'ferra~ 
IOCilll em L duat Mia,, 3 

$êl~;..i''ê~:,nh:ª.~~i~e 
M'n'1çus, di•~MII. dep. comp. 

r:~:p~~é-rS1ll1'11i::rcitJ~ 

BAIRRO DO E TA · 
DOS • Vende-se uma txce.len, 
te <'MI re,idencial. rtcém• 
oonstrulda à Rua O,valdo 
8rnyner. com todo o ecaba• 
mtnto de 1• quAlidade a ml!S• 
ma comendo: Terraco flOcla.l, 
Gatagtm, 2 Ampla& Sahta, 
Gtibinete, 3 Qll4rt.OII sendo 
uma &uitt, WC.Social. C:,:i:i ­
nha, Dlspen.sfl. &,i. <nnp. p,'em. 
llrt'jtllda, Arta' de aer\'1C01, 
quintal. ~mno medindo IS• 
32m. Preço Cr$ t.&X>.oo:>,00. 

CON.1 CASTELO 
8HANCO I Vende-ie uma .:ua ret1dencial contendo: 
T~tr.iço 2 Salas, 3 Quartoa. 
Co1inha. área de 1e.rvi,oa, 

J~~!i.l, p:; ~~d~~c«l:~ 
Obtl ,Ja ~ formada 

TOR RE - Vende-l!ll' uma 
:ua satuadn à Vila Alc-ãnt.ara, 
Contendo: Tenaço, 1 Solâ, 2 

t.~.00: ob!.J~ç;nia~;' 

TAM/JAUZINl(O · A V 
PRE:S!DENTE Kf~VNIWY. 
Wnde . .se um116tin1A cua te1I , 
dern:1.al, a mfltmA oontendo 

!inr::. /t;J~~ ;•q:~b~'ê 
1oe1al. ootinha , detpen,a, (u. 
"end~ncia com p. p/emprt• ·•· 
d11 C ótimg. qu1ntAI. Pteçn er, 
M'lfOO,OCl 

:0.lANAllt\ 
Rt1r11, Mu \t-nde-•t 

uma ,,uma c,11~ r~1dc-n·c-ial , 
.. 111111du 11A,,lo1ii, M,1t1fiC.H1,e 
ml."'mtl oon1~ndo. ,,.o H'rtvo. 
1'"rr,çn .. 1(1U,111em. l•mpla,.••· 

~~~;U\~11, ~~:. 1:~l"~~rt!.0!,ªp·. 
r,imp ~'«nprt,i:•rl111. 1· and1tr, 
um At>I eomplt:W " VV/lndll 
1•m nrtul•çiu, l'reco: Cr$ 
1 fl~) Ol0,00 • 

MA"\AII\A 
\"lf'ndt' .e uin• u celtnte 

,.....,dtnn1, l'\"('1hn-amttndd11 
~11u.,d111 a Av Pm~da, ll 
rn,P,.m11 ronttnd<t. t.crr.-ço .O• 
, 1al \ ip,•ri,~,la, terraf. lntimo, 

~ª:C~~l r~;~ :~-:·~~ 
~u,t,. 1 W~ ..x1al. co&1nh.1. 

:~.~~;~. ~i:!~~:: r:.~ 
• me.ma c•mttndo uaba1, c.n• 
1U df' 1• qu11hri11de l'r"t(O; ('ti 
1 'il.Ol.-.0.()) 

MANA.IRA 
\'tndt•!e uma ncderi, 

ca .. a ruidenci al nrém• 
~-on.,truida oom ótimo tt• 
bamentu II ml!$m11 cont.ndi:> 
f,:ll;llf,:em . J11binett, 3qlllfflll 
"'t'ndu um suite, l WC IOcial, 
{'f\'Zinh•. áru de Sttviç~ eh· 
zullf'" decorado, ali o tel0 t 
dep comp, p/ empregad• t 
qu111tal. Pr e~o: Cri 
\.fi,'l0.000,00. 

MANAIRA 
Av. Jt>ju ("ãnc10. Vendi, 

St> ou t1'0Cfl •st por cua na Tllf' 
rf', .Jaguaribt, uma cua N!li· 
drne,al en, ótima locali uçic. 
i,t,m,) ac.11batnento, conteU 

~Í~ll~~ ~~~r~~ 1wt~ 
C'/11iu1,;o ate o teto~ 
3 quartoa tt.ndo um •uica, eo­
unh.a a1ulejada ti. o teto,• 
rea de $Crviço,. dep, comp.; 
e-mpnga da . fJreço : c,t 
9,,0.1))(),00. 

TAMBAO 
Vt-nde-w um• ~dild 

rtdm .con.,trulda titu.adt 1 
Rua Silnno LoPN, na _. 
oobrt da cid11dc, oontt: 
1trn1co !IOCiAI, ,rnpla MI• • 
<'--tAr, Mia de jantar, c0dl1hl. 

~.cu•;:.Àl~~:f),: ~ 
toda aiult'J•da c/ba.ncad, dl 

~~~~~~;e:~":ª·~ a. .. 
d11, 1ta.rt11tt1l) . pi ~ ,~ 
10:rrt'no medindo JS I ti', 1-• 
o! para pu,c1n• . ~ ..,._ -.: ()f 
:.! r,oiJ.1'QO,I\), OL" ,udo matt­
rial de p?imtira q1U1lidadL 

'T'>.MOAlJZINHO 



CASAS PARA YDf. 1111M 
DER 

JARDIM WNA 

CASA oontendo 2 
quarto0, aala, da visita, 

~ lote na 
..... do a.-. modin· 
do 121lS1, p,6siJM. boi­
ri mar, Valor Cri 
220.000,00. 

PRAIA DO POÇO 

Esaleata i.­
mfdindo Ib371•o, 
l'Nni. Sul . ~ c.t 
UI0.000,00. 

TANBAO 

Esceioote - M 
Av. EDSOS RAMA• 
LHO, co1111.Nlda em 
- dt 25137, 0011· 
tendo 3 q\W'tCIII. l tuite, 
2 aal11 amplu, lavabo, 
pbinow, ala de jtnW, 

aala de O)pll, WC, -· 
ço, •rvindo da abriF TAIIBAll 
para automówl, ditpan-
aa, - da lft'Viço, wr• 1 ... ..- ,.. na 
reno medindo 16~ Av./ NEGO em TAM-
rJ.~~~. Preço C ~~q.=r:: 

PRAIA D080L 

EsNlent.a te?Nno :~~':,~ 
di~r~ina. e êrÍ te, l.,.. em 7s,t.5m, 

BAIRRO DOS ltn'A• banboiJo oocial, I _,;. 
DOS t<lrio, copa cozinha, da, 

r,~~~-~r::::= 
=..~--~ 
Crt 100.000,00. 

JACUMÃ 

TERRENO a beira 
mar, 780m2 • Preço CrS 
000.000,00 

2.400.000,00. 

Esta t a grande­
ºPortunidade de adqui­
rir a aua m101lo no 
BAlRRO DOS ESTA-

1 DOS, o Bairro ma.ia ele­
gante da cidade, ll~a 
construida 330 m2, ter­
reno medindo 18x44 , 
bibl ioteca, .. 1ao de ~ ­
cepç&e, livinp. sal.ao 
eocial, tudo oomo plane­
jar. CrS 3.000.000,00 

BAIRRO DOS ESTA· 
DOS 

EXCELENTE 
CASA ern fa,e de aca­
bamento, situl•ae na 
Av . MANOEL MA­
DRUGA, VALOR CrS 
t900:000,00. Aceita ... 
imóvel como parte do 
pagamento, restante fi . 
aanciado. 

BAIRRO DOS ESfA• 
DOS 

EXCELENTE 
1AN AO contendo 

biblioteca. salão de re­
cepção, living, sais so­
cial, tudo em fim como 
, 'OCê quizer - VALOR 
CR$ 3.000.1000 ,00 . 
Aceita-se comb J)6rte do 
pagamento imó\'el. sal­
do financiado em 25 
anos. 

BESSA 

A INASA oferece 
di,-ersas oays na Praia 
do Bessa, preÇ08 e. pe; rtir 
de Cr$ 6.000.000.00. ( fi 
aanciado). 

CASA S .. ARA \/'&NDER 

JARD I.M TREl.E 
DE MAfO 

, t..!\l>E-SE ôTtMA RE 
SIDtNClA SM'UA.1\4. A RU" 
JOÃ.0 e.AMARA, 00~ 
DOOSSRGlltNTESCOMO­
r JS: nalRAÇO. Alltl\'X) 
PíAUTO . DUAS AMPl..,\S 
SALA.S, t"aABl?-,,"ETE. 1ltSS 
QUARTOS SE'NOO U'M S\11. 
T&. wt SOCIAL. COPA 00-
ZINHA )JtF.A DM: SER\~ 
ÇO ÕEP • co-..PLETA 
PARA E\t.PREGADA. Ct1 
1(6(1(00.0J 

tmm!O 

íaltada, -·· ........ ír,nte Norte, aaba-
mento de primeira . 
Laje plana • Preço CrS 
2.100.000,00, 

MIRAMAR 

Ezcelente ca11 na 
NEVINHA CAVAL· 
CANTE, frente Sul, 
contendo terraço em 
mármor,, Gabinete, li• 
vinp:, 2 lavaboe, com 
dois embientu. cope. 
te-rreno interno, ule de 
eom, I suite, 2 quartoa, 
2 banheiro6, oocial, ar­
mários embutidos, Ge. 
bel, cozinha, oom bal­
c•o em mârmore, ga.ra-

re:=.!:u~~;~~ 
~! eemfa~:,~~~anj:: 
\'ado . Aceita-se como 
entrada terreno no B. 
do• &11adoa ou Tarn­
bauzinho. Preço CrS 

CIDADE UNIVERSI• 
TARJA 

A !NASA ofer,ce uma 

~ni:.. o~:::!!~ 
14 lotes no lote.mento 
JARDIM CIDADE 
UNIVERSJ'l'ARIA -
Valor CrS 000.000,00. 

JARDIM JERICO n­
CAMBOINHA 

TAMBAO 

EJ:celente terreno 
na Av, JOÃO CANCIO 
12x30 - Preço Cri 
300.000,00. • 

OBSERVACÃO: 
VENDAS Dl: DESTA· 

QUES 

A !NASA oferece 4 
man1ões 1itu1du no 
Bairro doa E1tadoe. • 
Pr,çoo Cr:$ 3.050.000,Q:>; 
CrS 2.900.000,00; C'r$ 
2.760.0Õ0,00; Cri 
2,000.000,00. Aceite ... 
como , parte do paga­
mento. imóvel . 2 lot.et de terreno 

medindo l0J3J • Valor 
CJ 12000000 TERRENOS NA 

" . ' . PRAIA Att 40 ME-
CAMBOINBA SES-CAMBOINHA 

Últimos lotes, ~­
quena entrada, 11.ldo 

~: ir:. i";;i_&,-•taçô,s 
2.õ00.000,00. BAIRRO DOS ESI'A· 

A'l'ENCÃO PRO­
PRIETARIOS DE Ã· 
REAS: Fazemoe lotee· 
mento rurais e urbanos. 
em toda grande Joi;o 
P~a e municipios vi­
z;inhoe, desde projetol e. 
imtalaçõet até a execu­
ção das obras, venda e 
administração. Cobra­
mog a perce~m re-

TERRENOS PARA DO~celente tem,no, 
VDa>ER \•i.tinho a ma~ííica! ca-

sas, frente para naecen• 
CRISTO REDENTOR te medindo 14,32 . Va­

lor Cr$ 350.000,00. flJtt-ff.t'm :T~I -

CA~IBOINHA 

Otimo terreno ,pró­
ximfl a beira mar, parte 

E,:ce\ente lote na 
Praia do Bessa, medin­
do 12x30 no Valor CrS 
140.000,00. 
CAMBOINIIA 

DEMONSTRATIVO E 
FINANCEIRO. 1em 
compromiao. 

GRANDE OPOR· 
TONIDADE : 2 E,;ce­
l~ntes lot.es no lotea­
mento CIDADE U1'1-
\.ERSITARIA por ape­
nas Cr$ 100.000.00. r::~d~eTnd!0 ~2~eJr Excelente lote na 

Pmia de Camboinha à 

BA't'EUX 

VltNDE-SE EXCEIA"-' 
n;, R&SJDtSW srTUAllA. 

~ O~;~Ni:i~ 
ACOMODAÇôBS TAIS CO­
MO DOIS SALÕES PARA 
CO MtRCIO. GARAGEM. 
v.·c SOClAL. t• ANDAR 
CO NTE?--'00 V,\RANDA, 
DUAS SALA S. DOIS QUAR­
TOS. WC SOWL. C()ZJ.. 
N'.HA, ARXA OI! SBRVIÇO. 
ETC. c.s' :w».ooo.<o. 

TAMBAl1Zl}.c'H0 

~, ~~~~ .. ti~b:~4; 
11ut.o. Ouai Hla,, t.re, 
QUllROl!o, WC toclal, co&i­
nha, drr,, complri. para 

~~J1.ô:tOO~ de aen'i-

AM~SAOOWOOA~BS. 
SERVINDO PARA ESCIU­
TôRJOS, ESTABELECI­
ME?'ff'O S BANCÁRIOS E 
OUTROS EMPREENDI­
M.EYT'OS. MELHORS$ [N. 

FORMAÇ0Es DI ~"OSSO 
ESCRITORIO 

CE.\rl'RO 

A,:. Odom Bmm... l-4-4 d 
tbNio. fllT~m. dotl quar­
ta&, WC &C1C1al. are& d,uer­
viÇ\l;. rMifiM, 1" andar: 
dou ttrraçOII-, g 11bin,ie, 
duu MIM, U'tt qlWtOt 
anck,umsu1tt..Mladc- ro­
pa, mti:nhl . WC' ,oc1o1.l. 
ti.c.Cr$ 20.® .00 

\ cnd..-~-t'" ..... IK'fllllll,11 . un\a 
,,...11W.,;1.1 ~1 .. rin.ld.11 l't'n-n­
tirn.-n,, ... 111,ulit n Hua T,.. 
ti!' M ).1 111., i'!li. "'n~ndu 
,-• dink"" .. "'<'nl1..-.;.._ 
til' n~ltndu ~ -,f"l(V1ntr,. 
,,t,m1,di"· 1tr1111('1l. q-...trn:,,a-
1-., f'mru quanilll. u,n ame. 
\\ {' ,;nr•111l f\•IWI N1t1nha. j , 
N"tl df ,tt'I.Í("n, df11. n,m111f. , 
ln 1111r,11 fmprt,:M• . ad11pt,i , 
çlit1p1n11Jr,::nratr:'fm , t,ltfonr 
l'rS t..:,..\ U ) UlO,m 

l).,,,i, .. m•~ til' ot,ma ru1<Hn• 
n11 11,.·11huci11 i Rui Mul­
mumo rle ►-1irua1rtd11 ~ "" 
,mdo 11"'" clin1cu.. c,,~irin,, 
~ •~Uni!- tmprHnd1n1e-nt~ 
\, ,ntrnrin 11rn1>l 111 al.'lln-\odJ­
\' i'f?' vu~ i~1mo; l(- rTaço " 1./" 
di!' lrt-nlt.. ,:,11hmt te, Mil de 
f'll1•r . (IU11lr11 qua rtat,. WC 
.'ot,c•1•I , 0,1,a c,,&in tv.. tem. 

~~,,. ~!n!:: d,~~:: 

d tt-P"fNI . • _.. dt: 11tn.,~ 
ic•r "11:•°' · ditpendênn • • 
'"''""''"''11; •~"' nnpre-,-ia . ru-. C'tt 1 :111.mo.m 

' TAMUI,\ • 

\ fndr ~ n!:!<~ qtulda 
no ( <>n,unm Ktti dt nciat 
►:duard,;i(dlma,.c,:,niffldõfl' 
""'l:lllntc,, <-o••"l'ÔVi: !Il i&, 
du1~ 'I\IIIM•""'- ,\\'('" ,ri,r,it 

!::•1.;;·~~~ dr .f',, 
t "OS J . l ' \~-n,:1.0 

HK.\~C.'PII 

l>"("M!"' dr ~ idfflril 1.t-
11,flíla u Hu11; l>r JõlJ, Qut.• 
n,,( '11,n,1r-.tt,ntt>.llÔ:,0!1 • 

~::~ ,~;·:~:~::,.:::: 
1N-.. •111"'"'..._ \\"t ' ,odal, ('Q,. 

1mh11,. 1li,11N:N', lclffil mu,s­
ch cu,,r*d11 . C'r S 
~Il i ! Ul),t ll 

V...___.._,,. __ ....... ... 
..,. ...... ~. . _...,.,. .......... ......... ,._ ... .................... ., ..... ~ .. ..,.... 
.......... .uaa..- .... -

VENO&-SE011MAR&­
SIORNCJA RBCE.M FOA· 
MADA SrruA.bA A RUA 
TR&tl DE MA lO, CON , 
ffHDO OS SltCUlNT18 
C0MOl>08 Tl!RRAÇO, 
QUATRO sA .... s. CINCO 
QCA RTOS SE!<Do UM IUl­
ff. WC &OqA1. CO~A 00. 
llNkA,. ÃJIS4 DC SUVI­
C'O . D&I' C' ONPLITA 
PAR.A tMPJlBOAOA 
AiM.P'tAÇÃO PAAA OARA: 
~ ~ELBFONI. Cri 

VINOB-SI AMPLA 
-NQA srru,o,,,>, 
AV. GE'n)LJO VAllQAI, 
EM fRBNTBAO lJCZU PA­
RAIBANO, CONT&NOO 
AMPU.S ACOIIODAÇ01:S. • 
SIRVómo PARA CIJN< 
CAS. CO\,lOIOS. 1 OU-
111:0S &MPRUN'l)[N&N­
ros. MEl.HOMBS IHfOR. 
MAÇÕES EM NOSSO BS­
CIUl'ORII. 

CASA P/.w.JO.AA 

ca.vmo 
ALUCÁ-A rx~­

'l'I PIW>oO °"Clbl CON~ 
TlllJlllO, LOCA14ADO NA 
~ÇA tt11. OONT'l:tftX) 

u.nd.!na. Cat111:tifl, um a m• 
r,l,, quartn /;'(llll Wf" -."IC'Mll. 
AIMlJ(O pata &Uh18, cai.o d'6-

.ua. r1 l0.1 Ull\lll, hnmhll • · 
t,-. c-1r. C' tS 1. ,OX).{I) 

\ ' imcl,r~u.t'llenu.m:,dfn­
a a aituada i Rua · hino 
('U\·-. ('OC'n finll.;mo 4CI· 
hlmt.MO. cunte-ndo a,nJQ,. 
lt.ttlçfl,. duaa ... 1.,, trt, 
quano.., llll ndo uni ,uite. 
WC' aoc..J. MP4I t"Olinha, 

CABO BRANOO 

VINl)l:..Sl,m:aw<.' 
1'1'1'URSNOSffll.lDO~ 
ltUA ALC&BlADIS SILVA. 
IQ(lutNA C/AV. 8CIIL4 
NO.. MB.DINDO 21 X.,. MI• 
Tll)I.. OI 1.,00.a.11. 

lllWll80S 

018POMMIS011WO 
'ftMDO LOCALIZADO 
.l'OIDIV.IISNTO..I ... ---11s•la'l1I08.-•e.e•---

.t.UNIIO • _,__ -•""-" •• 
,_, 

TRANSFORME A VIDA 
DOS SEUS FILHOS 

NUM ETERNO NATAL 

Associe-se ao VALE DAS CASCATAS e dê, à sua família, o melhor 
presente de Natal de sua vida! em Papai Noel ima,inou um 
presente ~sim para seus filhos : Pby-grounds, carrossel, três pir 
cinas, salão de jogos, quadras esportivas,pedalinhos, campo de 
futebol e pescuia! Neste fim de ano, aproveõté esta campanha do 
VALE DAS CASCATAS, que resol~u aumentar pafll três mil o 
número de associados, e seja sócio cb natureu! 
VALE DAS CASCATAS-Rua Camilo de Holanda , 214 

VIIM>B-SK EXCEI.KN­
n ffRDNO LOCAUZA­
DO NO LOTRAM&h"TO 
.iARDIM OCBANIA, NB­
DINDO I$ X .n lll'TR)S. 
QUAI)AA t~DrSTANT'El50 
MlmlOS IM IE.lRA MAR. 
Qt25G.(D),_OD. 

A INASA GAR.d(rtj O 
ljllLHOR NEGOclOPÃRA 
SEU OIOVl<L; COMPRA, 
MOS OU VENt>IMOS SEU " 
Uf()\tEL VE.NKA OONVJ;R. 
SAR CO.NOSCO 

PIIAIA DO'PO<.:O 
ffMPORAn , 

A,i,, Lwwif'M_.,. 
tÍ'eff""°' d..-eMlM,trO 
~ ettldc UIII euite, dcm 
WC90Ód.C'IIÜftha, n l'('\IJI• 

çlo..iil'Mcltetrvi"°' dtp m•• 
plttap.r9,~pct..11•ni • 
.... ~ .,,'°'~ ..... 
e""'"""'-
""· .,..._ MaeMdD ut( l• 

__ .,,_ 
...... w..~ coà· .... _ .......... 
(1119,-t.i ,.,. • ..,,., • • - -•~ ::- .,." .... 
~ ; "'"""' ..... utl C1111tr11:!a 
, .. ,. •• eiut e, • r• 
olld icioa a do , l lC' Ct l 
tt.CIO.,(I) 

lle.,.._._,..'7.c-.1'19n 
f" '"L'", ..,.,,.., ba.i., .. .,._. ..... 
WC..W,.aop,1C!OlâaMa• 
......... o1itca,.,. •• 

Em João Pessoa• Telefone 221198-1 
Em Campina Grande - T_elefone 321-4998 
Em Rec,fe-Tele1one124 5446 

PAlOS 

TERRE~O PARA \'&.',­
DER 

M,\'-,"AOl.ó\ 

\'t.aÓNII' tsC\"lcntll' Jot.e dlt 
tfn'f'M, (Nl'ltt pan A,·. 
Joio Mauriào meoi.ndo lS 
ll .. m«n-a. Prbnmo ao 
dubrt dei \ t.dicot,. Ctt 
1 ..-o. 

Dl\'ERSOS 

\"mde-.-: ótimo leu 
Ot tflTfflO própri(I. kicah· 
&ado no lotMme:nto J• • 
cüm Amffica, medlncSo 
12m ~ lar,i.ar• aa fttnte 
, nca fundot, por SC.00 de 
tam.pnmtnl.ot ~ Ullbol OI 
,...,., Cot 200,@ ,00. 

iii;f;J&:t-ti 
A(:<,, , 

, ,, f-;:r' 

-t - .. ~·•··-::--À-
\ ffiGl' # tU'l'HnCillt ff"t­

-. loaktadn no ~lo 

.ludia 0.. .... 1.n. -«-• 1~ 
, naixtm.,.chMllat.tl!iiOm de. 
botu-aw,at 

ADQl'1RA S6tr LOTE 
~" PRA.LA. 06 CAM801 
NliA 40 MESES PARA. PA, 
GAR • S&M OlTRi\OA 

TA.MltAl/ZJNHO 
~•r .... ,.,. 

oSul. na<mtc.d&.. ..... 
lttU 10• u l .r C ri 
,00 "' 
.IA.ADIM u.a~A 

Er.~- ..... 
16dc 11&"-• •unida.~• 
~~~°' 

'''""' MA.MIRA 
~1-IIIÃ• 

F..,ip,n~ IMdmdo l tda. 
,,..w-,.,. . &alftfttfJIIN'ee 
Cd 2'0 

BESSA 

Eu·, lu1, l t' n"t" N • • 
~ S.lt..1$:&M.­
~lodo•orado~CII 
ca 00 ""-lao ao IATE 

CA MBOO,'KA 

Ôlnm lt"'"'l!IO pi!O:I:) .. e 
t,a,. .. ,. All\t • IINd&. •· 
~ ...... ~ ...... ~ 
lh C.. «u 
A(t'·la~ptr•U't.e ~lftll 

MA.NAlRA 

ErH Bart.~1•apt• ti 
811a. Ir& qua~os., \\"Ç .,_ 

;~~·';::l~~ 6.,p~~ 
de ""'lto."ftt Cr i ,;oo_ . 

CIN'ftO 

Dl11tal\lt• -u~l6nt 
1111 , t-111 taa\•IUt lo • 
w 1.1lanôo-oce•~ 
4, .. td&tlbo "'~ .., ~-pa~-~ 
._A•. Alat.ciaa.mc.1• 

lORRE 

il. """'P&h'deo. l ti 
~n~ Wa, t.r& qi.art-. 
WC' 90Clf.l, ('ttltciha.. il"N 
dt lf-r-.•i('Q llH,Jtt-t l C'r' 

, .. ti. ,00 

,-;:tr Sane.e Kita.~O 
C'" ... ta. t:ln'Ulado. dMt 
't t.a no,,. Wt' .!l'.lnlll, COQ. 
nh&. UN dt ~ dt-p_ 
tf'ftlpltta patl ffll pn-..... 
.., • • laffl-. <"ri ~ .J)Q.QJ 
,hoT1arwt-~. 

MA.'°\fk.\ 

11 0- m --• t.,.. 
A, lt t&ia ~ ~ 
Wt,d:içto,: 13- • &nlot ,--· -tl Quetftl (tlb.w•wn-. 
A~l)(Jti...SMi:nty~ 
0o~, 
O-a,-6e,t- 10. de ffflwlil,-11.la. f"1tldol.. 

,1Pa t1J bt-6-IA!f'1'WO 
A-., Ep,i\iao ~ 
Di'!'f--. u••t .. i.,­
st •• N..._ 

&l "t-.....u-.Ctioo ,-,.. ----·~,.., .. .. ....._ .... __ 
~.euc- ... 
,_ra.,_ 

..., __ _ 

....._tt1.na..1rn.n11 

7J U- CMI/.....S. C­
du Araa.,. · ,.,., ... _A-_~ 



FAÇA AMANHÃ 

l 'M A ' I 'AT RA 

DE A lÃO; 

ATE POR TELEFONE 

VOCE; RE OLVE I O 

D1 QUE :!21-1220 

ARnffiDICA 
ARTIGO MEDIOOS LTDA 

Matt.nal CODlll.)tnO e Permanenta. 
c.dieu• de Rodu 

~ I 

\pamho .,_ bani» de Lua oon N~lo. 
Cotm&. • Aaicauto d'tave - ··· 

A•. C.Dlral a.6do,. 1• - ,._: ffL -

~----'-'•_LC._•_v_.,_ .. _-_••ao_,o ___ _ 

R,a Vüconde de Pl, lotao. 138 Fon• - 221-Th& 

~ COPIADORA 
~ NASHUA 

Fotocópias Tamanhoe , 
Oficio e Diário Oficial 

P lasti fi cações: · 
Identidade, Memorandun 

Rua Duqu. de c.,.J ... , 1 - Edr. Pu-alb& P itlam Ho'--l 
Ru.a Duqoe 6e Caxl&S - &d.t. Ma te ..... Ucan - Loja t -

f'o a. : 221*'6:H 
.toieflw! .... - Pu alk 

r.ua P.Wr<- Me1ra. 
, ldesctda p laC()aJ Fone 221 27.13 

SERV IDEO - ASSIST&NCIA 
ttCNlCA INTEGRADA 

R4d,o, T•le,,L&io Preto e Branco• TV. a Co, 
ru Apar,lhoo de Som. Toca Fitai• Proje<o­
ttt cltltm•togrificos de 8m m. e 16m m. 
E1f"tr0dnm61tio:,,. em Gft'aJ 
Tk rucoo Eapeaa h udoo no Sul do Palo 

PARQL'E SOLON DE LUCENA, 196 
•~LEl'O:-IE: 22!.22.50" 

AUNIAO• -•--••-••• 

Produtos médicos -
Hospitalares e Odontológicos 

• 
Toda linha de material permanente 

de consumo· a esquina da elegância 

AUTO 
MECÂNICA LEÃO 

Especialista em Ford , 
Chevrollet .e Fiat 

Mecânica em geral, 
serviços garantidos 
em Ford, Chevrollet 
e Fiat. 

'~~ 

~ 
1 

Rua Desembargador Trindade 
227 Fone: 222-0842. 

Oficina 
São Jerônimo 

Especialista em serviço de solda em 
~••ai. pintura . motor, uspensão e dife. 
rcncia l (Chevrollet. \ 'olksvagen, Ford 
etc. 

Fone: 22 l -776í , 
" na vila dos Motoristas" . - .Joguaribe 
L__ 

TAVARES 
, EK\ t~·o t->-PE1 'UUZADO 

HE1;t I.\C;E\t m; \ IOTORJ-:~. CÁ \ 11'10 E 
t-:1'\ll , \ IA '\lTE'\Ç,\Q CO ~t l'l.ETA E 

l(E\l,;()E:-, PJ':RJODICA ;, 

IH \ \l\l lE! Pl :S HE!RO :S <,oJ 
.JOAO l'E ~~OA PARAISA 

t • 
HIT SOM 

R~ Padre Meira - 313 

a loja elegante 
de João Pessoa 

:\ào deixe para o fim de ano, 
adquira agora o ~om ideal 

para sua casa ou para eu carro 
, isitem-nos. 

.-\\' . Epitàci,1 Pessoa. 1797. 

Praça 15 de Novembro, 93. 

,-,._. ~•nlt'n•i- 14u11n flo. 
1w111, lnU\" ,,t,nh, \\( ' 
•"'• dl'~r-.1to•l•<1b .,. iw•d• 
,...,_ (',s "t,:.•01 u 1 11 t 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

E~pecia1i. ta em Carbu rador, Distn ~ 
h111dor e \ 'elas. com uma loja de peças 
na pnipria oficina. \'ocê faz o serviço no 
--c·u c-,am, :-,em precisa r air pera comprar 
'*'ª' em ou t ro lugar. 

Hua :llana Leonardo 
e'((um a com A&ais \ ' ida! ,Jagua ri be. 

Oficina 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos 

classificados de A UNIÃO 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
N. S. da Luz 
( on--erto. em geral. • Ida Elé tnca e 

O 15:t'nio. Pintura e Desama!--.'3mentu. 
:,,,. ",,.,., ern \ 'olk,· wogen, C'hevrolel e 
Fr..i A~ora também fazendo adaptação 
d1· rarn" a ~asolina paro álcool. 

="I 1ada na ri1a l'e . lb1apina 11 
Fone 221 -~.;12 . 

envie seu anúncio para João Amorim, 384 
ou pelo tel. 221-1220 

AUNIÃOº---•-



os feras 
estio na promac 

.................................. 
• • • • : : • l 9 Lugar em Economia • • • : l 9 Lugar em Vendas : 
• • : l 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • 
································-DÊ UM VOLKSW AGEN 

AO SEU FERA. 

~ Comercial_ e Técnica . _ 
PROMAC : a melhor equipe de Assistência a 

- -=--' 

_. ffiQM~Ç ~ 
llE\'ESOIDQR 

R1111 Atnn- R ... b-e.ltf..'i -~ ~ Cab«lf.lo. fOM: 22..t -.t?!O -'ln'ORJ ZADO 

a!I FIAT·ALLIS 

AD7B 

TRATOR DE ESTEIRAS AD7B - ANGLEDOZER 
Fabricado no Brasil 

ffl Máquina Famo a / A 
\4 ,\TlU1 A, \1 ... \ t-_ .,..N\N. \,!,.,..._ ~tt- rE 
PAI\.\ ''°" ~Ili., ,.. l ► P 5iO OC 
,., 1 1 \1 4 f t 1-..., .. ,. ., ,.>n lo, .. ~ - PII 

AUNIIIO• ---··-··-
,AG A 1 

~ 
SINE 
Vasu ofenclclu 

pelo SIN&/Pb. 

c-...io MTB • SETRA_88 

llue: IJ do Maio • ffl • 0.atro • 

h • : D I-IW7' 

lloririo: IZ b li llona 

A UNIÃO 

BR-101 Km 3 

Joio Pa,oa 

~ ...,IM 
rrABA&A _ ,...._, ---~~­'l• .... XX ...... N!M 
IC.:,O. .._ ---_.. ,.,...._ ~ .... ... 

C1' 120111i1 

0Cf.AS1A. 0 v .... ..­_ nalita__. ..... 
..... 1. ~­_ ... 

Cl:>ADE l!EOEC'ÇÃO 
" ~-t~leaLlf'ff· 
-•Quadn04lolft .. 1t• 
ll. a.dlMM ~• IOdlha 
Pftic'eClt l30 0b. • .... . 

Bmnv ck ....,_ Vendi --~-_,....,... 
~daAv &,. ~ 
m.UIIU •••Mana Ao.a. 
--- ntt ... IDa1i. ....., u PftOt Cllf .... 
~DE CSl'\'EltSITÃRIA 

A INASA OFERECE 
t.rMA CKA~l>E QPORT\,~1. 
DA.DE AO SENHORES 
CO!"roSTll..i'ORESQUADRA 
("OMPLETA rtt; LOTE 
?oóô LOTEAM,E!li'TO JAR• 
OIM CIDADE IJ?,r,'J\'ERSI­
T AR IA VALOR C r S 
1120. 

l'IIAIA 00 POÇO 

&sttlnie tem-- mecha­
do Ih ,40 fffll~ 5111 prt('O 

Crt l!f 00 

CIDM>E U!l.1\'ER.Sl'TA.RlA 

~,,.... ucwn~ pen 
q ........ ""'11'. 6'" 
drsr-adt•~1U31: 
Pft'C,9 C'tl 4.S 

CRISTO RED&NTOR 

Eu•knt• c.trRDO Jlléli• 
i.o•-asna"fiaueüaA,at-

~.~~ 
"º 

PROSERV 
TEM TOOOS OS CAHOS DA UNHA 

VOlXSWACEN PARA PIONT A ENTREGA. 

PROSERV 
TIM CAHOS US4DOS PARA PIONT A E TREGA 
PASSAT . fUSCA - IOMll - lltASILIA · VAIIANT li 

ANOS 197'/197' 

PROSERV 
l.lM8RA OUE VIS OVF.MBRU AUTOMOVU TUA UM NOVO 

•EAJUSTI DE~ APltOvtlTA A ÚLTIMA CHANCE DE 
COMPRAICAIIIOAINDAIARATO 

PROSERV 
llEVtNDEDOI AUTORIZADO WOLl(SWACEN 

RUA h1t1 VITAL, 112 - f- 221-1736. 

---· ~ ..... ~ .... 
,5l!IIM&.s.,.,. ..... uo.._.._..._.. 

~..-•~-e• --­c..s. .. , --.,...,... 
lltt01 ............. 
,-.lrn.minoa,tc--. tr. 
t--.SIIIIC!9Ctl 

, ..... .......... ...... ~ ..... 
t.hJ2: • - ~ ,... ~~---· .............. -... 
.&ARDIM rrABIJA.'-Ã \_._,..,.., __ 
at ........... x.x .... ....... , --· ....... 

, ...... --·­~loc:allucioao~ 
~ . Pa,m. ..ou.do lt • 311 -

ATENÇÃO PIIOPRJB­
TI.RIOS llll ÂII&\ 

FAZEMO LOTBA · 
M.E>,'TO Rl.'IIAIS 8 llll&\· 
, EM TODA G1tA.,1>B 
,oi.O PESSOA E ílCS. 
PIOS \1ZJS DESDI O 
l'NlJt:10 -\'AÇÃO 
ATE A EXECl:~O DAS 
OBlµS. \'E>o'llA B AI>" 
~1S_TIIAÇÃO OOl!RAMO 
A PERCDiã AG6.M REGU­
LA.DA PELO CREC. L&­
\'A1'-'TAME..,"TO DEMOS 

ID'O g '1SA...._CEIIIO 
SElJOOM M 

G&A$JA PARA \ rnER 

ALBAJ<llltA 

\ ..... Õbal~•· 
i-.aoka?Z.-14Jwc1a. 
,w,.. C'CIM"'4o no. ctl'...,. 
coouet,_,aUl(Otn,.. 
q .. n..a. ~ º" 350.. 

e .. ~cr..• 
c...M6iC.,-....,_ 8r• 
,...._COIIQ- 0..• .. 
- kt . t"""-,. __. s 
~ • -coatado 
_. P8 dt ~ 6 ph ·------··•-i,t. ·~fN\a--JM. ... 
.. • m.c:achn,- tllloch..­
ftla olhod'a,"IM. a- e._ • .-....coa~~• _ .,. 

Faça •n 

pelo 

teJ.fone 

zz1-1no 

·°" anule 



TEMOS ALi;M DOS !MOVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 

HOIA.1'.'DA VE."ÕOE CA 
CABO llRAMXl 

Holloda vtodt- woa --,rúfica «N ,..Nknnal 
Attnda v,a Na Oup Joat Eduardo Holanda, C.bo 
&.oco. ftM.I de C"OmitN ~m ac.ba~fflto dt I ' 
qwtltdad,t iocaJ pn,,i.ciado 6o &UT0. ('CCHlftdo CM 

•JWntN «lmodoe. 03 quano. lllndo 02 awt-. ""4.tr, 
tunço flCIO&I. pblMW. pergol.Mlo. abn,p, p.,• autm 
.o lado, M.la de ..U.t e JIUIW, C'OJ>'ltor.tnt.. . ..,._ de 
•n'l('O. WC' flOC:U.I. com 1:, dtp,Ddlnaa c»a:1plet1 
c:t. flDP'l't'Jade Pn<-o: Cri I Fínuia.da 

qUUQYltr Mpo 

Holanda ,em uma uctl.-nw e: .. rNidtna.l. 
iuadanaA,· PtoJ.Uda..loc-alpnvi.Wri•do~ \1• na-i­

ra. aimt.Nida no U-JTUI() mNl,ndo 1-4 • :lOm• • a>nttn• 
do {a "C'JUMt c,6modo,s, t.rmiC'O 10õal abn,o p,au­
-.. u.la dt: eetar a..mpi.l oom ,·an.nda.. •I• e» J&nlfif 
na , ....nda. tffa quuu,e wndo do 1U1t.u., u,c:b 
«. ,1trand•.1~netettlft'I ,aranda,. WC IOt"lal am ­
:,k, rot1nha. cbtpt"na &rH de •n1('0 rom duu 1,i. 

"'.,dtt.e l11,·abo.Mprm,dfoa1comp\tt.11p&nftnptt • 
fada.,...,. l'Cmprom ~ Crt 2 L&O.CXXl.00 
Acab.menmtodt l •quahciacttC'Cm fiM.ttaamroco1•· 
railJ pela CEF 

Holanda ,mde uma eu-elen~ e.. re.idmc1al, 
C'Onatruida nUJna ''" ~ dt g:randr ,·Uln:t.açào CW 
'-1anaira. n,, ~ IDf'Cbndo 16 z ~- com a<ab. 
11:lfDI fino 1F'ftnu- I• C"011u-DOO·a. ~ rntt'il l»l:N> 
dr. ttrTaCO 111. abng, ~,. aut.» ao lado, ,:abu"lf'• 
u, Mia df' su;r ampla. MUI dt Jantar 11,abo. uf& 
qu• "'f'ndil um -.,.,te. WC IOC!al. ooanha. jrea dt 
-,,r,, 1("0 cum duu 1'",nd(,nu., (kptodfnNI dr emprt'• 
111,:ô romplrl.tl. t1nal dt aniham.rnto Preço Cr$ 
~ tlíl_ ,)lo -- ,_,. 

CR~1"'0 REl1E.'.\,OR 
Holanda ,..,.. Uml 4"1N'lf'lllf' (llM rNldenclJII. 

lCahqcia na rua Arnaldo t'&-U no m•lht,r local do 
S.u rN"tm rua6UWa.. ('Ontt'ndo !lf'(\IITllf!. CÓ• 
modot, tirrra, 161. abn,o ~ aui.-. lrl ula t'O· 
l.1ftha ampla. U3 qmru-. §Hldo uriuu1tl" 1Jffl d,111 ql.lllt ~= ~~ r:"rr{ ~~':- :~. =1tu~=c: 
awntll $:'&ranlido p,:raf. e auC:mfflt d,r l• q--11 
dadl' ~C"rSl:\1t. 

\1tRA.,tAR 

tt.. !anda \'fflÔf' wu ba..lmu• cau rffl~ 

tu.d.a tlD \f,raTDaf contrndo m w ntn t'dmodol. 
..,.r.-&("),. ~m. ula p, dou &mblffltn., copa (1)ZJ• 

QM, \\Cllx:.l.mQ\att.OiM-ndoul'"9Wlir , dep pi,~ 

fmp C'f>mplf'ta árf'a d, Hn1çn. Prl'ço C"'t S 

·- O" ''-'""'nu Ki. lllDda '"De» UIDI, QC'l'lfflt.ir e•• rtwt,dfflc .. 
,ahuda na A:" , . oLoo f da C,9-ia acahUMnf 

dl' ~t'ml quahdadt- final d• acahamento, ronstn.d 
da no tirrT"tno med1nci_ 12 J: 10. ronW.ndo w1,;,.untt-. 
~,d;.. terraç-o '91. e-m L. ,an.i"em. 11,:abm«•1,­
.. 1a ~ MtaI. MI.a de )&Dt.ar \\C' -..cal CC>m h,,.,_ a· 
m&n.• lreo- qua1a1 --eDdo um wte. G'IJ>II N"IGnha mm 
ar=--..,.,_ ele 1rn1('0 cle~Ddlncw d,,- f'mpttod,. 
Cl•121p•tt• ptt-ÇO. C:1 1 'YJQ CIJCl.(I) \ f"J& 

POSSAM LHES INTERESSAR 

Plaataea aoa dollllncN ,.a manhl 

Holanda vendt- uma ótu:na e,,,. rftldt1ncW locah­
uda na A, O. Peclro 1. ronttDdo m Nf\ltnt• (6mo-­

dot U1Tfl('OIOC1al, 2aalaa.. WC'°°ª'· 3quan.oa, abri, 
llO pan autoa ao t.do, t"Opll/o:,unha. 1 quarto utf'tm 
rom WC' tiaaal. dependfnaa da emprceda coG1pleta 
f>re(,o. C'rt 1 650. Servmdo para d.inicu. labo-

MANAlRA 

Ht)landa ,-ende uma uc,elente c•a l"NHltnôal. 
l"'-':.i1&Mta na . .\, \'"·.,a11no f da S11,a. com acsb• 
mmto de pnmf'ira qualidade, finaldt acabamtnW. fi• 
n.anc1amtnto ,:ar antido per qualqutr Ot"ll o. conundo 
0& •IU!ntH c6modoa. tun('O aoaal, du•• ,:AJ11~1U1. 
MI• de eatat, MI• de JUllat, gabuwte, t'ODllh.l, tff, 
qu1.1to1 aendo um ,wte, WC -,ela]. A.ru dt wrv1ço. 
df'p4"nlVnN dt f'IIIJftf:ada romj»eta, p~ ço de C'rt 
1 '.llO \'eia wrn oompn•m1 

\ 1A\;Al)U 
tlolcda ,tndt' uma eiC't'lentf' ,MIi N"llldt'n<"tlll 

·al11•M na .\, \ ,,ohno F ci11 \ "., .. 141 ,-om ataha 
mento dr pnmf"1rt1 4ualtdade. finan,.-m,nto ~aNnt 1 

do pria CU· rontf'ndo ~ w~,n,~ t'll•!TM>doc 1ern, , 
•unal ;<ar l"m. aala d• ~lar ~la ,it- ianin. tn- .. 

q,11irt !IC'ndo um •uu• WC- 1•1 ""'• dt -""'" t\" 

df"~ndmo• df' •m11rei,:ada c,.,mPM't• f"ffl hnal dt- ac11 
han,t-nl, fl-yç. rrt 1 \\l((\Ul l 

,u,"lRA 
li 1-nd• ""' d, , 1 f'IW1'lf"nlr Ni~a tt .. 1d1"l'ln•••1 

1 JRd I na .\, Fran, , ( ·1aud1n" t, ndi "" 
... , lllll"" ""'" -... f"rta\~•-J("l•I .... r111,"t'm ,:11h1nc-ll' 

.. ,. a df" "' •r ..,.;e 1t J•nu,r ... ,~. 'lt\a ,n:, j 

"'-. n,1 ~Wlt- \\( .. •rT• l)f'.., !'1. 1\ Jrpt•I 

'" , ,li" r'TISW'f'lt• h ,, m ..-111 t'lllffl hame-rl'• dr 
11111 1,Hif". í•fT\• ( ti •• I• 1 

f4' luda ,en<i,r unu1 , , ,~Jtn1, ""' .. ~ .. ,1t- • 

ucta a• .\, -...n1 < t>f"l ~ \.f,• , \h na rat e, n 
lf"ft,1, ... ~u1n1,-.. ("{,m,,rf,, .. ltr"U\"1 l(At"lln·::n ..,. • 

1.r.1•• •mpl• trf,q;:.1111, ... "'°'Ido' um .. , ,u•" .11 c-1111 
, .. al:u.m·!t llrt:tl ,,. n ,,, \\(' tlHla,I &pt"'.1" n IA 

e-ta pa r11 ,~.1 r.1: 111 \-Ot.nh• PN" ( rS 
~•· ' ff'nck, 1•, ri ,-1 !ln I J• fina 'ld<UI r 

~.rw , -.c-r lina ada• quan11.a ma,c,~ 

\IA\;,\(R>, 

H, landa "«ndt- uma ~,.a:: .. na e .... I"\'"'- ,1< nc. ai 
.. ,,.1ada na .\\ f\ mbal \I ira ,;,_,nt~nda ,...,. ..,c·"111n 
1f'<iC'll\m,'1, ... '"rn,çot-m L l•OI· \1111.41 ,..la•!r tu 
~•t CT>vnha. d p,rn~ , ~ .. quartns "'-'nd.., um "U Ir 
1 ,d, ..... qu11nr... m J\lllnb roupa ,-mbu1,d,-,. , ,... .. 

t • d,,,\\{"<. 111 ·'"'· dt-.f"f'I('<' df'r,,-n(k .. (' 
nnp~r.t. pitta .. n .... •.Jiri. U'ITf'n(I 

J., \ 1) " ( · $ -_:,i 1;.:-4 U .1 -, 11 ian(~da ,,. 111 

~-f t- 1 t1 ·u, fio 11 1 .\ (h•'-t e a~T.\.111 -. 't'l'ffl"ll• .. 

('ONJ JOÃO ACRl"Pt:XO 

Hnland• ,·md• caM rNidenoal tm ,uotltntA k>­
cahcLM14" de- Jolo r.-oa. frente para• Pn;,mac • rua 
Eriid11A &ur,a. C'of\1_. Joio A,npano U, ront.-ndo: 03 

i~,;j'•i:r:. ':h~;.;~=~~u~': ~~~:i• 
PPl'("O df- oc--.iin· Cri 700.CO.l,00 ihqUJd•d• l-

BAIRRO DO ' F-ST AOO 
Hrolanda ,-tnde uma Ht-eltntt ua rN1denciaJ 

tm ftM d,- KSbanunt.o tl.tv.tda no &,no do,, Eata­
c1,.._, ronlf'ndo ~ Mguinu,, ttimodoa! tu-ra('O tm L, ga, 
rtJ"m. ,:ah1nttt. 00 quanna •ndo um 11,ute, .. i. parti 

d OI-e amhlf"lllftll. WC -.oaal. Àl'M de ttl"'\'l(o. 1Àp pua 
f'mp rompllPUI. tollnha anilf'JMia a\f o teto, Prf,ço: 
C' f1 l._,.._l_(J\)J(l 

PRAIA DO l~lÇO 

HoMinda ,tl'ldl' um• •'Ctm• ('llq l'f"".1dfflcl8l k>cali­
tad• na Pr••• do P«o. hl'lra-mu. ('('lnlffKiaone,:utn­
t,.., c,.-,lft(I(!,-.. irara11:em. lt-rtaçe\ i,onal. ! quartoa., WC 

:i:1: •:-:;r~n:",;.C:d1':°do d!:m:11;d.a Pr~~:~"1êri 
1. •000.N 

Holand111 ,end• um• Htell'nte tua ret1.1dC!noal, 
l"Nfm•r(•fl~truida localirada em \faMln, ~,cal pnvi-

111,:wdo \"'Oatendo <• te~mta cómodOI-: tttnlÇO, 2 M· 
•• h Mlf' 1 quvt.oa sendn um !lll1t•. WC 10e1al, ,. 

;•d~• j; ~~- ro:1~~~nqu:~ ~~r~~o r,~:~t':i 
• • l , t· nann.11ml!'nló sarant1da pela CEF 

H lanoia ,, nde uma rtc-t-l•n1ecaM rn1dencial lo-
• .;aria '\A \ ~ \laraa R,,,,;a. t'lllntendo ,., 1tWntes:ó­

-rt; ... ,,,,. .. >e-.al i,;arart-m !lllllauniNiampla, tria 
, .. • ~nd> uni ~u1tf'. \\C ,.,oal. connha ampla , 

f< , ..-1"1 ~ .-ff"11f"ncJt>nt111 d,- enptt!gade 
l.a r,, 1 a p,~ IM au11hamf'l\l<l de]• quali­

l11dr prt-, 1 r1 1 .. _ i., 1)1 

\l,\\;4,(RA 

n·:. TRO 

li ..IIMU ,m,lr um• magnifü·• c•a. looahuda 
na -\, I> l'fod?U 1 r-.1n&, parar rt'lidfnoa. cliruca . 

t, • t"' .,,, rn acabannnto de l' qualidade, 
.n, .. nd, ...... ,. 11 ,te11c<,modo6 <.ela d,- ettar. sela 
! .. m , uanda. ronnhe d1tpensa, 4 
attllf<..,. um uite.wdo- com,uarda.roupaem• 
tido" \\ t ~1< 1•1. ~ub . ...,1k-,, Jang:em p "·ánM au-

N• il -oi i-..1ço ... quartc•t"ompleto parar •mllf"g•• 
~ , , l'rl -1 !'":l,O C\>0,00 pedida 

Venha adquirir em apartamento 

na melhor 

parcelados o melhor em 

localização de Tambaú. 

o:; : L: •· .oo:::z · r I LOT IS 

G ·.1~cr:; \C SUO-SOLO 

e .t~, rOC'TIL J•;JJVJ:lU,H 

:-,,,·.~~L\S DC ,\lll"l'.10 E VIDRO FUJI~ 

Fl'óA'óCIA\IF:-.;TO 
CAIXA (C0N0f,OC4 flDERAI 

(h) ~~l~A~ f ~,~sTRLTORA LTOA 
, ... ,,,..po,..,io C-N""""° ( \(!'4•, 
Av <"•-n,.o d~ Ho'arida. lW Cirntto 
fan.-. 1u: 1221 4007 22I-S740• 221-8700 

nqz,eg{lr é preaso 
vn1er tmn/Jem é preaso. 
Vocf morendo no Ediflcio OI.AR DO 
NA VECA:-TE , nilo prec,.,, preocuper-ae em 
viver. F;Je ÍOl projctedo para facilitar toda a 
aua vide. O melhor local de Tambaú, ·1 
pt>rto de farmácia, i~reja, barc~, cinemaa e ,.( 
padaria. Todot oe apartamento& com 
varandas e voltadoe para o mar. l.400m1 

d Area de laur com: sauna, aalao de 

:,!,4d~b!~h!ir:l~!i.~ogos e pilcina 

CA MBOINHA 

Holanda Vfflde uma uceleot.a eut ~ 
locaJ1ude Av Pro,etada, local ~ de C.mbouiaia. 
conundo oa ae1u1ntt1 t6modoa: WT'aço tm L. .. 
pa.n do11 ambienta. 2 quartoa, e wna auita. WC.• 
cial, tru de a..rviço, cozinh,;, projato ptíuw qllUlt 
de empregada. 1-er-rerio medindo 15 1 S6 da~ 
prTQO: Cri 1.500.000,00. ae.ndo Crt 4El>.OOO,OO 1' n..., 
ciada, com ptNtações de C rt 5 . .00.00. Aceit.Mt 
apartam•nw. 

BAlRRO DOS ESIADOS 

Holanda vende uma uceltnte e ... retidmcial 
f'ldm-ronatruida, situada na Av. Santa Cataria&, 
conundo oa .9egUU1ta oõroodoa: terra('O, Mla p{q 
amb,entea. WC 10cial.3qu&rUlllHndoum ante, 6-
de H'l"Vl(O, co&1 nha, dependfncla de empttgada ooa­
pleta, com financiamento da Caiu Econ6mica ,.._ 
tal CU Paraíba garantida , Preço: Crt 1.400.000,00. 

Holanda 
Vende Terreno• 

CENTRO 

~lande \'ende uma u~lmte teMno b::llliudD 
na Av AlmiranteBarroao, e9quinacom Euripedea~. 
, ~, m•d1ndo 216 1. 29m r~ntt a Justiça Federal.~ 
to: cr1 1 200.roo.oo 

L()T JARDIM BETA 

Holanda vende ()4 mapfficol ~ aitu.dDa 
no Loteamtoto Jardim a.ta na BR 230 ao lado • 
querdo {d1n,çi0J. PtNOa/C•bedf'k,J medindo 00 1. 30 
lf'Mndo pa.n eede de emprH .. etc., Preço: Cri 
500.000,00 

mRRE 
Holanda vl!nde um ucelente terttno lotaJiudo 

na rua &rio da Pwiaa,:em medindo l2 1. 43m ÔI 1ma 
,,i1nhança. P!'rço: Cri 500.(1)(),00 ptdida ... 

LOT JARDL\1 JERICO 

».,landa vende um ótimo temno no U)t, Jent-6 
kx-ahxado na Quadra do U)te 13. Prtço; C ri 25.0J0,00 
tendo ainda b pruta('Õfl! de Cri ll 4 roo.ro. 

apartamentos, 

CEP !.8 COO JOÃO PESSOA Pt» 

Pley-Grend e 280m' de Jardina para 
aua femllia oentir toda a liberdade 
de bem viver. -C0::51,;C"ÀO J Á INICJ;,J.", 




